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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.880—DE ta- DE YONTIO DE ISA
Autoriza o Presidente da Republica a con-

ceder seis meses do licença, com orde-
nado, em prorogação, ao conferente de
21 classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Pedro Adalberto Fernandes.

O Presidente da Republica dos Estados
do Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a re•olução seguinte

Fica o Presidente da Republica, autori-
zado a conceder a Pedro Adalberto Fernan-
des, confertnto de 2a classe da Estrada, do
Ferro Central do Bruil, seis meies de li-
cença, com ordenado, para tratamento do
sua sande, em prorogação da em cujo gozo
se acha.

Art. 2.° Revogam-se as disposições cm
c'entrario.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1008,
200 da Republica.

Arrosso AUGUSTO MoREIR PENNA.
.3Eguel Calmon cio Pi,t c Almeida.

iCTOS  DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo
sanceionado a resolução do Congresso Na-
cional, que autoriza o Governo a conceder a
Pedro Adalberto Fernandes, conferenta do
2° classe da Estrada do Ferro Central do
Brazil, seis mezes de licença, com ordenado,
para, tratamento de sua sande, em proro-
gaeão da ent cujo gwo se aaha, passo ás-
vo:zsas mãos dons dos amographosque acom-
panharam a vossa mensage.n, dt. 20 do cor
rente mez.

Rio do Janeiro, 25 de junlit do 1905.
AITONt:0 AUGU S TO MOREIRA l'ENNA.

--
Ministerio da Indutria Viação o Obras

Publicas—N. 2—Rio do Janeiro, 25 do junho
de 1908.

Sr. 10 Secretario do Senado Federal —
Tenho a honra de passar ás vossas mãos a
inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica, devolvendo dons dos autographos
da resolução do Congresso Nacional, que
autoriza o Governo a conceder seis 'nozes do
licença, aom ordenado, a Pedro Adalberto
Fernandes, conferente do 2° classe da Estrada
do FeOro Central do Brazil, para tratamento
de sua sande, em prorogação da em cujo
goso se acha.

Saud° e fraternidade.— N. Calmon,

Ministeno da Fazenda
Por decretos do 25 do junho proximo findo,

foram nomeados:
O 2° escriptura rio da Delegacia Fiscal do

Thesouro Federal, no Estado da.Parahyba,
Carlos Lopes Machado, para idontico logar

Alfande4a do mesmo Estado;
Francisco Antonio de Moura para a legar

de 2° escripturario daquela delegacia.

Ilinisterin da Industria, Viação 6
Obras Publicas

Por decreto de 21 de junho ultima jç. '-
cartas-patentes, foi concedido privilegio
invenção, pelo prazo do 15 annos, resa '- ria**4
vando o Governo os direitos de terceiro o .4
sua responsabilidade quanto á novidade ek,3.-, „if
utilidade das respectivas invenções, aos
seguintes peticionarios, representados pelos
seus procuradores Jules Géraad, ',aclare &
Comp., brazileiros, ag9ntes de privilegios
e domiciliados nesta Capital

N. 5.402, Eusebio E. Garcia, argentino,
engenheiro e domiciliado em Buenos Aires,
Republica Argentina, para w um processo
puramente mecanico para obter da palha
de linho, como fica da debulha, depois do
separadas as sementes, fibra curta de linho,
porém susceptivel de ser empregada na
fiação do linho, o fibras mais curtas, utiliza-
vais na fabricação do•papels

N. 5.903, Thomas Ilenry Garlond, norte-
americano, engenheiro meeanico e domici-
liado em Chicago, Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, para superreicoa,mentus
ventiladores do carros do vias ferroas.

N. 5.401, 8 ,;ciété Usines
da 1:11,;ne (anciennement Gilha rd, P. Monnet
tçz Cardei .) ; francesa,
liada, em Pariz, França, para aum novo
systema do frasco para liquidos volateis».

—Por outro da mesma data e carta-pa-
tente n. 5.405, foi igualmente concedido pri-
vileltio do invenção, pelo mesmo prazo
sob identicas condições, a EciiNt
allemão, industrial, domiciliado em tImmo-
ver, Allemanlia, e repus nitado pal p s seus
procuradores Moura & Wilson, lei ziiHros,
a rgentes de privilegios e doiniciliad,-: nesta
Capital, para «uma disposiçto lo me i. para
impelir a quebra do inças do machina nos
moinhos de campanula ou ein maellinast

analogas».
—Por outros de 25 e cartas .natenlas, foi

igualmente concedido privile;.:io de inven•
çao, pelo dito prazo e oi ihntli as condi-
ções, aos seguintes senhores

N. 5.406, Nieolau Schmitt, brazileiro,
industrial e domiciliado em Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, rara «prensas,
chapas e cylindros metal licos aperiideoados,
destinados a lavrar couro cortido para di-
versas manufacturas »

N. 5.407, Joaquim do M , raes Jardim,
brazileiro, advogado, domiciliado nesta Ca-
pitai e representado p dos seus procura-
dores Buschmann & Comp., brazileiros,
agentes de privilegias o domiciliados tam-
bem nesta Capital, para g um novo systema
de se obterem ornamentações o decoraçiles
com flores, plantas e folhagens, naturaes o
artificiaes, por meio do armação o grupos
artisticos portateis, de bamba, taquara,
taquarussd, canna da India e cipó ;

N. 5.408, Emili) Richter, brazileiro, in-
dustrial e domiciliado nesta Capital, para

um novo systema de ornamentar objectos
do bambd, celluloide, aluminio, vidro, louça.
porcellana, barro, etc., com aPPlicação
decalcomania

As assignaturas do aDiario OLficial» são
pagas adoantadamente: na Capital Federal,

Thesouraria da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por armo. 	  	  244000
Por nove mezes. 	  184000
Por seis rnezes.. 	  124000

Os funccionarios publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 115500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os famccionario3 pubticos, estaduaes
municipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
agteanta,to
••••••••n••••nnn•••n 	 ••••~0,	
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— Por outros do 1 do corrente o car-
tas-patentes, foi igualmente concedido pri-
vilegio do invenção, pelo referido prazo e
sob identicas condições, aos seguintes peti-
cionarios, representados pelos seus procura-
dores Alies Géraad, Leclerc & Comp., le :azi-
loiros, agentes de privilegios e domiciliados
nesta Capital ;

N. 5.409, Guilherme Seabra, brazileiro, o
Juanita França, portugueza, ambos indus-
triaes o domiciliados tambem nesta Capital,
para um colleto aperfeiçoado para se-
nhora»;

N. 5.410, Charles Sehoeller, francez, cri-
f/enheiro o domiciliado em Pariz, Fra:•çe
para um apparelho para triturar, desag-
gregar e misturar, para lixo ;

N. 5.411, Wilson Brothers Bobbin Com-
pany, limitei, e Ilerbert William Wilson,
britannicos, industriaes o domiciliados em
Garston, porto de Livorpool, Inglaterra, para
1: aperfeiçoamentos em lançadeiras para
teares».
11.nn••••ameomminanwemeemir	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente de 26 junho de 1908
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram autorizados
O director da Faculdade do Medicina do

Rio de Janeiro a admittir á matricula Ro-
berto de Almeida Cunha, satisfeitas as
exigenciaa: regulamentares, mareando-se-lhe
tantas faltas quantas tiverem sido as aulas
dadas no corrente anno

Os delegados tisnes do Governo:
Junto á Faculdade Livre do Sciencias Ja-

ridicas e Sociaes do Rio de Janeiro, a admit-
tir á matricula Eduardo Cincinato de Araujo,
satisfeitas as exigencias regulamentares,
marcando-se-lhe tantas faltas quantas tive-
rem sido as aulas dadas no corrente anuo

Junto ao Gymna,sio Pio-americano, a
ftdrnittir Luiz Cardoso Martins á matri-
cula no mesmo Gymnasio, satisfeitas as exi-
,gencias regulamentares, marcando-se-lho
tantas faltas quantas tiverem sido as aulas
dadas no corrente armo, caso não esteja
matriculado no Colhei° Diocesana S. José,
nesta Capital.

—Communicou-s:c ao director da Escola
tle Minas que este Ministerio resolveu con-
ceder ao alumno daquelle estabelecimento,
Aguello Esporidião do Abreu Macedo, a pen-
são animal de 60 em logar do ex-alumno
Aleêo Scares de Lellis Ferreira, que. con-
cluindo o curso, deixa de recebei-a dedo
15 do corrente.

—Recommendou-se aos delegados fiscaes
do Governo:

Junto á Faculdade Livro de Direito do
Porto Alegre, em rererencia ao oficio de
11 de maio ultimo, que envie a esta secre-
taria a certidão do pagamento do imposto
predial, a negativa do registro do hypothe-
cas e a apolico do seguro, documentos estes
que deixaram do acompanhar o mencionado
oficio; por esta occasiãa, chamou-se
attenção do mesmo delegado para a circular
do 30 de abril de 1001, que determina que
a apres :ntação dos relatorios se verifique
semestralmente, em julho e em janeiro ;

Junto ao Atheneu Sergipenso, em referen-
cia ao oficio de 27 do março ultimo o em
additamento ao aviso do 15 do abril do anno
passado, que providencie afim de que no re-
gulamento do referido estabelecimento se-
lar)] feitas as seguintes alteraçbes:

Art. 9.° Reduzir a 10 o numero de linhas
improssis do portuguez contemporan :o para
prova escripat do exame de admissão.

Art. 13. As palavras (exames vagos das
matarias ensinadas nos unos anteriores»
devem ser substituidas por edas: exames
feitos do accórdo com o artigo antece-
dente.

Art. 15. Deve ser modificado para que o
anno lectivo tenha oito mexes.

Art. 22, 2°. Suppriner a proposição fi-
nal—assno tambem ao que se reou:ar a dar
a lição do dia sem motivo ,justiticado.

Oatrosim, recammend u-sa que, depois de
feitas as mencionadas malifices, provi.
dencie afim de ser de novo publicado na
fama oaleiaa do Estado do Sergipe o regu-
lamento em questão; finalmente, com rela-
ção á medida adoptada do adiamento do
inicio dos exames, declarou-se- l ho, aapro-
vando-se esto acto, que á iutopçao do provi-
dencias extraordinarias que cootrariem

reaulamentares, deve preceder
autorização deste ministerio.

— Declarou-se ao dir)e'oe da Escola de
Minas, em resposta ao oficio de 12 de junlia
corrente, que, do aceôNh cano o art. Ia do
actual re.gatamento, é fixado em C n I10 o nu-
mero de aluarmos que podem ser matri-
culados no 1° anno do curso especial da-
quella esrola.

— Remetteram-se aos directores:
Da Faculdade do Direi o do Reci1e o de-

creto que nomeia o baeh ir :1 Iloroilio Lu-
porejo de Souza para o logar de substituto
da 5a secção da mesma faculdade

Da Faculdade do Direito do S. Paulo a
portaria que concede ao Dr. Ernesto aloora,
lente daquela facublado, tres mexes Ile li-
cença, na farina da lei, para tratar da
waude.

Rcluerimentos cle.2).m7iados

João Victor Pacheoo, alatino do. Escola
Polytechnica do Rio de Janeiro, infindo seja
annullada a sua reprovaoão na cadeira de
mineralogia e geologia, sendo sahmettido
novo exame ou garantindo-se-lhe desde já a
prestaç -ta, na proxima se:liada	 , ca, do
exame desta cadeira e de entra d ., anuo
do curs i fittlamental, na qual tambom foi
reprovado, bem assim a prasetoão, na mesma
época, dos exame: do Patino do curso de en-
genharia civil.— Indeferido.

Mauro Mont :gim.— Cumpra o desaaoho
proferia°, em 11 do cuia : cato 1112z, na sua
petieão anterior.

Expdienta de 2'7 de junho de 1908

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram autorizados os directora
Da FamIllade de Medicina da Bailia:
A a.dmittir á matricula Jut,io de Almeida

Guimarães, satisfeitas as exigencias regu!a-
montares e marcando-se-lho tantas faltas
quantas tiverem sido as aulas dadas no cor-
rente anuo lectivo ;

A orgailizar mesa especial, perante a qual
seja Francisco de Paula Peruch subinettido
a defesa do theses, com aamuencia dos•ontes
que devam fazer parte da mesa examina-
dora e sem projuizo para 03 trabalhos le-
ctivos

Da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro a admittir á matricula Antonio Forjaz
de Araujo Coutinho, satisfoitas as exigencias
regulamentares e marcando-se-lhe tantas
faltas quantas tiverem sido as aulas dadas
no corrente anno lectivo.

Reperintentos despachados
Paulino Lopes de Souza, pedindo se lho

permitta prestai' no Gymnasio do Rio Grau.
do do Sul exames das matarias exigidas

para a admissão no Telegraph° Nacional.
—Não ha que deferir.

Saturnino de Oliveira, pedindo transfe-
rencia do seu filho Aristides, do Gymnasio
Nossa Senhora do Carmo para o Externato do
Gymnasio Nacional ou para estabelecimento
congenere. —Indeferido.

Albino Roque dos Santos, na qualidade do
procurador de Rodolpho Machado. —Junte a
procuração.

Expediente de 27 do junho de 1003
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazanda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

Do 1(3:0-17S, alugueis dos predios °ocupa-
dos, nos mezee de fevereiro a maio ultimo-a
pela Secretaria de Polio1a, Guaeda Civil,
Corpo do Investiaação e Semn'ança Publioa,
Policia Maritima,. Gabinete Modico-Leg-,/,
deleeacias ti strietaes o no tos po!ioizieS

De 1	 forneoineatos feitas, era
abril e maio ultimos, á Dirctoria Goatl
Saud° Publica

Do 30:4:l8.) .2, forte anemias feitos para
as obras do . e

•

 dincio desIiinvla á Escmh Na-
cional de Deitai Artes aa corrente anuo

Da aa,,:a072. fo amoimeia os feitos ao Insti-
tuto Nacional do Musioa ein ma : o ultimo

Do 2:9e8o0S0, fornecimentos feito4,
maia findo, ' p

•

 ara as obras do Instituto de
Pathoiogia Experimen • al de Manguillos

D 7..:aa ai, folha esaocial da auxiliar in-
torino d tDi bliotheca N .:adiara \Ba ilei mela,
roLttivit a abril e maio da cirroate reino

De 20:0a0. auxilio conca lido para mana-
teação tio A :a-lo S. Liiiz no corre» tu anuo.

— Solicitou-se concessão do adeantamenta
do 12:752a - 5) ao atm )xarife d lIusaital
S. S ;bastai.) para p teon mio, relativo a
maio tinir,, do pos ai edraaalioario
prgi lo na constrileoão de pavilhõos na-
quelle hospital.

-- Consultou-se o Trib • mal de Conta3 aAro
a abortava dos credito,:
• Do 1:2o9S, para pa aunonto das a'a irti do
nisto fio, • na qualidade de De911 1 ;/ :o pelo

deixin de reoebor o Dr. Jos', :Vague.)
de Fraitas, nos anuo,: tb) 19 :0 a P,V

De 1:5aa, pata p t..,.,vuento das ajuda-:
custe que o general I: alam:tino da Maod..aor
deixou lio 1'ece52r, n .a quA;i1t,ile de D :p i a o
pelo Estado do Paraod.

Expediente do 30 de junho de 1003

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

AntoriZOn-53 o general e mim tiolan'e
Forca Policial a proaleniar sobre a ex-
clusio do sAdado 1 funil u Nunes-Force:ri,
Braga, indemnizando a Fazonda Nacional do
que estiver a dever-Fie.

— Declarou-se ao dele ado fiscal do The-
souro Federal no E stado . 10 Es frito Santo,
para lazer constar ao D' sappl ante do substi-
tuta do juiz ledeLil na sOd. , da mesma sce(:io,
que a importancia dos vencimentos pu
reclamada, referante ao periodo da 1 . 1 d:
novembro a 2 do dezembro do anuo pas-
sado, foi incluida na relação do exercidos
findos, devendo aguar lar a concessla
credito do poder competente.

— Foi prorogada por seis mens. , para
tratamento do negocios do interesso, a li-
cença concedida,em 11 de março ultimo, pe!r:
respectivo Prefeito ao serventuario vita,licio
do 2° officio do tabellião publico judicial o
notas da comarca do Alto Acro, no territorio
do Acre, Rodrigo do Carvalho.

— Prorogou-so por sois mexes a licença
em cujo goso se acha o capitão da guarda
nacional desta Capital, Victor Paramos Do-
mingues, para tratar de negocios de seta
interesse onde lhe convier.
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ReItteriinentos despachados

Afascarenlias de .Carvallio. 2 0 sar-
gento: Alfredo Joaquim Ribeiro, c dm arti-
tico ; .Luiz da Silveira Coutialio, a tis-eçacla.';
Torquato Ferreira de Oliveira, soldaiio; todos
da Fere na.conformi-
dado (10 aviso expelido nesta, data ao com,
mantante. •

Domin go: Antoaio do: Santos.—Indef rido.
Francisco do Souza Nlenezes, ex-praçaj da

Força Policial.—Indeferido.

Expediente de 1 de julho de 1903

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Para conhecimento das repadlielies depon-
tentes deste ministerio. declara-se que fo-
ram assignados contractos cora os negocian-
tes abaixo indteados, fornwimente;
durante o 20 semestre de 1005, pe'os se-
guintes preços:

GRUPO 1°— CARVÃO DE P:r.D:IA

ne:A/ iro Rodrigvcs & Comp.— Rua Primeiro
dc Har,o o 47

Carvão do pedra do Cardiff, tone-
lada 	 	 46:.;000

Dito idem de Now-Ctvtle 	 	 48000
onero 3° — FARINHA. DE TRIGO

Antonio dc Alme ,tda — Rua do Proposito o. 1

Farinha de trigo, um sacro 	 	 114500
(muro 4° - CAril AMUA E EM GRÃO

Rodr'guc3 Tei.reir 	 Borges — Avenida
Chile n. 5

ra lis em grão, ki'o 	 	 P43A
Dito inoido kilo 	 	 $510

(aturo 6° — Formar:1w
te:autrae.s, Iratlto & Comp.— Rua do

Rosaria a. 112

Alfafa, kilo 	
Farello,
Fubá gro,..so, kilo 	
Milho, kilo

GRUPO 7°—ASRUCAR

rei.re!'rc-, Borc & 'omp. — Rua do
rio, 26

Assacar de I a , kilo 	
Dito de 2°, idem 	
Dito de 3', idem 	
Dito mascavo 	
Dito branco grosso. 	

GRUPO 10 — CARNE FRESCA.

Augusto Alaria do Moem.— Praça do Merca4o,
123 e 125

Carne do vaeca, kilo 	
Dita do porco, idem 	
Dita do carneiro, idem 	
Dita de vitella, idem 	

GRUPO 11—OBJECTOS DE EXPEDIENTE

Alcurcr et Pereira— Rita do Oucidor n. 57

1. Papel impresso para dm...tos
o portaria, St. Niary Cray
Kent, 403 folhas	 	 28A30

2. Idem linpro•so para avisos
e °Meios, n. 7 do 7.900,0,
400 dita'	 	 2 )4:3030

3, blern impressos para avisos
O of/icio 4 , n. 7 (to 7.700,0,
403 ditas 	 	 18000

4. Idem impressos para avisos
oIlicios, n. 7, de 7.0.40,0,

B. F. K. (tiver, 400 ditas 	 	 12.600
5. Idem lithograplrido para o1-

tido, n. 7 do 3.600,0 do Ed.

ward Llo3,-d, 900 ditas 	
6. Idem titilo' szraphado para cif-

:Meio, n.. 7 de 5.50),(4 do
Royal 'Voltem, 400 ditas 	

7. Idem pautado e risaado para
minutas,. n. 6 do 3,900,0,
400 1/2 ditas. 	

8. Idem Pautado o riscado para
minutas,. o. 7. .de .3.8 0,0
403 1/2 ditas

9 Idem Pautado e riscado para
minutas, n. 7, de linho.
Crane & Comp., de 5.509,0
400 112 ditas 	

10. Idem pautado o riscado para
minutas, n. 7, 400 ditas 	

11, Idem Florete com 33 linhas
de 3.00 ),O, 400 ditar

12. Idem Florete cola 33 loilms
do 4 .(100,0, 4').! ditas 	

13. Idem Florete com 33 linhas
de 4.500,0, 400 ditas 	

14. Idem nume die 33 linhas.
aliea4so, de 4.000,0, 400
ditas 	

15. Idem Fiume com 33 linhas,
almasso, de 4.700,0, 400
ditas 	

16. Idem Filme com 33 linhas,
alreasse, de 4.700,0. de
Etward Lloyd, 40) ditas.

17. Idem F ume com 33 linhas.
aim tssi, do 5.000,0, 400
ditas 	

18. Idem pautado com 33 linhas,
do 5.700,0, 400 ditas 	

19. Idem pautado um 33 Ruh ‘s
de 7.000,0, P Lriz R.

	

& Comp , Rio, 400 ditas 	
20. Idem pinta o com 33 In ias

de 5.500,0, de linho
azul ou branco, -Rso

ditas 	
21. Id !m quadricula to de 0",20,

almasso, de 400 ditas 	
22. Idem qualr cateto de 0°,10,

alma.sso, de 400 ditas 	
23. Ideal qua• ir cuia io de 0m,19,

n. 7, 400 ditas 	
24. Ideni quadricalado de 0%10,

n. 5, 400 ditas 	
25. Idem quadri •1111.1(4 de O ",10,

duplo a masso, 400 ditas.
23. Idem paatad com 25 linhas

de 0.000,0 400 ditas 	
27. Idem pautado com 25 linhas

de 7.000,0, 400 dita:, 	
23. Idem de linho com 25 li ihas

de 5.000.0, Royal Volitem,
400 ditas

29. Idem liso de 4.000 0, Fine,
almasso, 400 ditas... 	 .

30. Idem liso azul de Enrie	 ,-
gnaui, almasso, 400 dl h

31 Papel l iso azul ou banco
italiano, do 5.000,0, 400
folhas

32. Idem liso do 3.000,0, idem 	
33. Idem liso do 4.500,0, 400

idem 	
34. Idem 11,911 ioda pautado, com

*margem. 400 idem 	
35. Idem idem n. 5, pautado,

com marg3m, 400 idem-
35. Idem idem n. 5, pautado,

commum. 400 idem 	
37. Ilem idem n. 3 1;2, idem

idem, 400 folhas 	
38. Idem idem e. P idem idem

idem, 400 ditas 	
39. Idem ideie n. 1, idem item,

400 idem.
40. Ideni para cartas em 4°, Di-

plomata, Wa.verley, do
0"‘,32x0 "444, 100 di-

°,as 	

107400

15,4000

13;500

125. O

8$400

164000

53:500

5$30)

3 'p40

'74200

8

600

lik000

VS500

8$100

rs:500

f$500

05500

I6S000

Isi;000

2$000

f45500

14$'00

8::;600

kr;500

1.2~

I3A500
4$500

5$200

2•V100

20;5000

35$000

55000

604000

2$200

41. Idem para cartas em 4°, Di-
plomata., St. Georges, do
0%350 x 0 1 ,455, 100 idem.

92. Idem para cartas em 4°, Di-
plomata, Original
bria Mui, 0" .,E0x 09%100,
100 idem 	 	 '.;500

43. Idem para cartas em 5 0, Di-
ploni,.ta. Cratie & C0111p 	 ,
de 0"402 x 0",50:3, 100
ideni 	 	 45000

44. Idem para cartas em 4°,
,mata,	 Uives. de

0 .",324x0445, 100 idem.
45. Idem part carta: em 4°, Di-

plomata, Original Turkey
de 0,,373x 0,,45(4,

100 atem 	 	 25600
46. Idem para cartas em 8°, pau-

tado, de St. Bridtss,
O ",253 X O ",40S. 100 idem. 	 14;;000

47, nein para carta. em s.,
pautado, de IIFK Uives de
0"1 ,265 x 0,421, 100 idem.	 2S500,

48. Idem para cartas em 80,
pautado, de linho, do
0,1 ,250 x0 0 ,399, 100 idem.	 3s500

49. Idem para cartas em 8°,
pau:, &do, Ori mal Tarkey
Mil', de O u ,230 xer",360,
100 idem 	 	 3'.00

50. Mem para cartas em 8°,
pauta o, Original Turkey
MAL de 0m,254x0-,405,
100 idem 	 	 4500

51. Idem para cartas em 8",
pautado, linh i Cra li' &
C.°, 0°,319 x0n,310,
idem 	 	 95333

52. Idem para cartas em 8°,
pautado, linho Crano &
c.", (te o'":228x0-.:(59,
100 idem 	

53. Meu para cartasu em 80,
pautado, linho Crane &
de 0",248 x 0%391, 100
idem 	

Im l'e 'to do cada caixa,
com 09 idem 	

54. Papel o irron para em-
brulhe), com 20 kilos, 25
idem 	 	 V.;0(,

51. Idein amarello para embru-
lho, com 30 libras, 25
ideei 	 	 1$500

50. Idem amarello para embru-
lho, com 60 kilos, 25
idem 	 	 1$00)

57. Idem amarello para embru-
lho, com	 140 libras,
25 ideia. 	 	 21:40(1

t8. Idem mata-borrão rosa do
O kilos, 25 idem 	 	 3i0U1

59. Idem mata-borrão rosa
branc), de 40 libras, 25
idem.. 	 	 3030

60. Idem mata-borrão rosa
branco, do 60 libras,
idem 	 	 94,000

61. Idem mata-borrão azu!, de
100 libras, 25 idem	 450)

62. Idem mata-borrão rosa ou
branco, de 120 libras, 25
idem 	  ••	 2500

63. Enveloppes, verga, do
O ",223x 0 0 ,145, cento.... 	 1$20)

64. Idem lisos, 0%225 x 0",145,
ideut 	 	 WOO

65. Idem forrados, de azul Vi-
ctoria, de° ',230x 0 "389,
idem 	 	 1$80G

66. Idem forrados do azul Vi-
ctoria, do 0 m ,038 x0-.180 	
idem 	 	 2200.

67. E n veloppes Cleopatra,
ie O ,263x0 m ,210. idem.	 :2600

SI A
s009
8160
$131

Rosa-

$600
s580
$520
S.340
$.52)

:4;494
IA350
144:550
1$400

2$004

3:300)

011

ou
•25
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63. Idem de linho, opacos, do
0 u1 ,238 X 0111 ,186, idem.

6). Idem forrados de azul, de
0nu ,298x "239, idem— .

70. Idem Tur key Mill, do
0' 02410 1 .190, idem 	

71. Idem do linho, Crane &
Comp., de 0"1 ,260, x0'205,
idem 	

72. Idem ania,rello para tele-
gra mmas, 0',368x 00,236
idem 	

73. Enve'onpes para °Meios, do
0.0 ,367 x O ",234, idem ...

74. Idem idem,de O u ,48 X00,239
idem 	

75 Id.m idem,de O ",5:31 x
idem 	

76 Idem ideni ,de O ,60I X 0 ",2O1,
idem 	

77 Ide:n idem,de O ",368 x "290
idem 	

78 Idem dem,de 0 %1 ,369 x O ",233,
te 01 	

79 Idem idem de O ",300 x Om,254,
idom 	

80 Idom idem, de () u ,838 x Ou,278
idem. 	
Impressão de cada cento

de envelopes
81. Papol de Consoa & Montgoi-

getfier do dimensão do
(0,64 x	 folha 	

32. Idom J. Whatmann, do di-
mensão de 0'11178, X 0m,53,
idem 	

83. Esponja que não contenha
areia, pesando de 6,0 7,0
grammas, unia 	

	

81. Canetas de borracha, de E 	
Faber, Nova York, dozia

55. Idem de madeira; finas, do
Engle Pencil, os. 1 e 2,
idem 	 ...

SG. Idem de ma , leira. regulards,
de J. F. Lyra Perry &
Comp. de J. Faber, idem

87. Lopis preto, ns. 1, 2 ou 3,
de John Faber, idem....

88. Idem bicolores, n. 717,
idem 	

89. Idem de borracha, para la-
pis e tinta, de John Faber
idem 	

90. Giz branco, em anis, John,
Fa,ber — Nuremberg, cai-
xa de duzia 	

91. Idem de cores, John Faber
— Nuro oberg, idem 	

92. Tinteiro para carteiras do
7,0 gra,rnmas 	

	v3. Tinta preta. J. A 	  Sa.rdi-
dinha, em botijas de litro

0-1. Idem encarnada. de llenry
Charles Stephen.s, vidro
do 1,230 	 •

05. Tinta carmin, do Adrien
Maurin, vidro de 35.0...

96. Colchetes n. 1, para papel,
cento 	

97. Idem ns. 2 a 4, para papel,
groza 	

08. Gomma arabica e pincel do
G. Toirayn. 26, vidro de
160,0 	

99. Pennas de J. B. Malla,t, nu-
meros 10 o 12, extra-tina
OU tin(, caixa do 100 ...,

100. Penna.s do C. Brandaner-
13irmingliam, n. 5:30, ex-
tra-flua ou fina, caixa do
101).... 	

101. Felinos de Porry & Comp.,
420, extra-fina ou fina
caixa de 10) 	

102. Pontas de diversos fabri-
cantes, caixa de 100 	

103. Reguas delborracha, [com
O ",35, de Eberard Faber
—Nova York, uma 	

10 -1. Reguas de borracha com
0", de Eberard Faber
Nova, Voraz, uma 	

105. Lacre encarnado, n. I, do
Adrien Maurin, caixa de
10 ri.)s 	

GRUPO 11 0 — D00.1S E PituDIXT0i CIIIMICOS

V. Wernee&Cohip. —Rea tios Otwires 73
Açafrão oriental. kilo 	 	 95:50)0
Acetato de alora i nio, kilo 	 	 s000
Acetato de amillOiliO,crystolizado,

kilo 	 	 IS !00
Acetato de baryo, 25 g ra,in glas 	 	 2.-:0
Acetato de chumbo, crystalizado,

kilo 	 	 2Y0
Acetato de cobre, kilo. 	 	 :Ao
Acetato de potassio, kilo 	 	 (;s i00
Acoato do sodio, kilo 	 •	 2s 00
Acet do de uranr), 25 granimos.. 	 S ;00
Acetona.. 25 gramma: 	 	 sI00

:'$200Acido acede°, puro, kilo 	
Acido arenoso, puro, em pá, 250

gra,mmas 	 	 1<;V()1
Acido azot:co, do cominereio, kilo
Acido azotieo. puro, a 42' Baunia,

em vidro, 50) granimos	  	 1S400
Acido benzoiico, 100 granimas 	 	 18821:00
Acido borico, crystalizado ou ein

pó, kilo 	 	 1$100.
Aci lo carrninico, 23 grana:nas...
A.ido chlorico, 25 granunas 	 	 $100
Acido chlorhydrico, do commer-

cio, kilo 	 	 1$200
Acido chlorydrico,puro, 500 oyam-

roas ... 	 	 J100
Acido chloracetico, 25 gramma,s 	 S200
Acido elirom	 nim

	

:co, 20 graos...	 100.
Ácido chrysopirtnico, 25 grani-

mas 	 	

S

	

.	 SIO0
Ácido carito, kilo 	 	 Gs:00
Ácido cyanhydrico, raelieina!, 25

granimos 	 	 $300
Ácido Iltiorhydrico, puro, 25 	 1

gramaras 	 1S800
Ácido hydro-fluo silicico, 25 grau-

01 is 	 $200
Acido ialliy	 mmilrico, 25 graas 	
Ácido d	 m	 2ie°, 250 gramos..... .
Acido m'13 Ir tico, 25 granimos. 	 	

1S:18()t0000)a 

Ácido ortho phosphorico puro, 25
grammos 	

Ácido osmic), ' gramma— 	 	 1/$000
Ácido oxatico puro, kilo 	 	 2s100
Ácido plienico louro do commer-

elo, kilo 	 	 $850
Acido phenico puro cristalizado

::'!"57()kilo 	 	 0
Acido rito 4phorico melicinal,

kilo 	
Ácido pierieo, 25 grammas. 	 	

i;soo
s150

Acido pyrolenhoso, kilo 	 	 $800
Acido salicylico, kilo 	 	 6:000
Acido sulanino, 25 geamma.s 	 	 $900
Ácido sulfoplienico, 25 granimos 	 	 8100
Acido sulfurico do commercio,

kilo 	 	 $000
Acido sulfttrico Puro a 66°,13aumé

. %8000

em vidros, kilo 	 ....	
82Aci to tanico ou tanino, kilo 	

Acido tartarico cristalizado ou em
pá, kilo 	 	 4$100

Ácido urico, 15 granimos 	
)Aconito (r tizes) kilo 	 	 1 t ', (: ))0( 

Agita artificial de selters, meio
litro 	  ....	 $500

Agita artificial de Vichy, meio
litro 	 	 $500

Agua dos CarmolitaR. de Boyer,
duzia 	 	 11S000

Agua distilado. litro 	 	 $400
Agua distillada de flores de laran-

jeira nacional, litro 	 .	 I$'300

Agua distilado, de flore: da laran-
jeira Isnord, vidro de 180 gram-
aras 	

Agua iklillada louro cereja (fra 0-
coza), litro 	

Água idstillada de ro as, nacional,
duz:a 	 	 .

Agua, inglem de Fre:re do Aguiar,
de Werneek ou outro fahri-
cata e aoci tial, duzia 	

Água Laborraqite. garraOt 	
Aguo Labarraque de Carlsbad,

garra s 	

	

Água de, Cambuquiro, moio litro 	
Água de Casa alie, moi i litro.
Ágil t notoral o »voo:.
Agua natural de Lainbavy, me:o

litro 	

	

Agua aacionol de Rubinat, gorra 	
linho	

A 21iot oxygeoada, 250 graninus..
Agira :lutara' de Vielly, meio

li tio 	
Agua de VOta calmaN, vidio 	
Airol. 23 grainmas 	
Alcaçuz (raiz), kilo 	
Alcaçuz rui	 ki'o 	
Alcatrão vegetal suaer:or (da No-

ruega), kilo 	
Alcatrão liquido (de qualquer la-

brieante, vidro 	
Al	 ,liosil,eiitiirfeoctailo a 30 1 centi-.gcorao

Álcool &siarei:Lilo a 40" conti-
gra . los, litro 	

Álcool absoluto, litro 	
Alcoolato do mobss 	 OSO e

simples. 500 granynas 	
Alfazema (flores), kilo 	
.111nisear puro, gramma 	
Aloos soecotrino, kilo. 	
kthaa, (raiz), kilo 	
Althea em pá, kilo 	
Alumen,
A lionen de aM111c,11 . R, 25 gramuhitit
Maluca de ferro, 25 granimos.. .
Alumen calcinado kilo 	
Amendoos amargas, kilo 	
Ameadoas doces, kilo 	
Amido puro, kilo 	
Ammonia liquida pura a 28", kilo
Anasol de V. Wor.wek Comp.,

lata de um kilo 	
Aniz estrelado, kilo 	
Andino do (duber. 25 granimos 	
Anilina encara tda., 5 gvanim is 	
Antipyrina de Na ir, 25 granimos
Arist rl, 25 granimos 	
Arnica (flores). kilo. 	
Arseniato do potassw, 23 granimos
Arseniato do soda), 25 grammas 	
Ársenito de potas ao, 25 gramaras
Arseid to do s iddo. 5 graimnas 	
Aspyrina, 25 graminas 	
AssIfetida, kilo 	
Assuem de lambia-oro. kilo 	
Ássucor de leito em pó, kilo 	 •
Azeite de oliveira desinfectado,

litro 	
Azotato de ama-moio, kilo 	
Azotato do baryo,
Azotato do cadmio, 25 grammas 	
Azotato de chumbo, kilo 	
Azotato de cobalto, 25 granimos 	
Azotato de cobre, kilo 	
Azotato lo estroneio, lido 	
Azotato de mereurio, 25 granimos
Azotato de o ickel, 25 grammas 	
Azotato de potass.o do 001001ereIo

kilo 	
Azotato do potassio puro, kilo 	
Azotato de prata erystalizodo,

grammas	 ......
Azotato	 mto do prata fundido, 23 gra-
n.

3$000

2$000

1$-100

1$500

2p:0

2$203

2$100

2$500

1$800

4$500

5$000

6i0J0

SP°

3$000

.900

$200

3$090

6$50)

1930

3$200

$700

2$700

3$000

$300

$500

$300

14.600

$300

1$200

$600

$800

1$000

1$500

1$300

2$800

4800

1$200

2$800

4$000

$80()

IS 00

1,85o)

rsooa
1$5ao

2S001
s;oti
5-5!)

So-i0

151,1)
ss

2:-
2s;oo
33ot)

i 101)

100

$800

$00)
3ai;o0

1:4))

:,S500
2sito
35 '01,
4s20!)
s !o )
510 1

- Si00
2Sstl

!;;;SOil

2:-:10

V.111'0

25:-)11:1

b;:.-100
5; ou
lsue0

1A1
SN)
S180
SISO
19
10110

:IVO°

2:).'SÍ10

S0.,;0

$50(

s.500
1$80o

soo°
/$40)

4000

4$000



e
Quinta-feira 2
	

DIARIO OFFICIAD
	

Julho — 1903 4 va'a

Azotato de sodio, kilo 	 	 $500
Azotato do amininiio puro ou ni-

trito, 25 gra ramas .... , . o. . . •	 $400
Azotito do pot ssio puro ou ni-

trito, 25 gr immas, ... . 	 	 $400
Azottto do sodio puro, 25 gram-

ma .;	 .	 $103
Bolsam (10 Canadá, kilo. 	 	 15:S000
Bolsam° eatholico, litro . 	 	 4Rn0
Balsa= Fioravante, litro 	 	 3$100

$Bolsam° poraviano, kilo 	 	 20 00
,Balsamo tolil, kilo. 	 	 0s000

Bolsam° traniuillo, kilo 	 . 11 • e e	 3$000
TOOBaunilha (n ic tonal), kilo 	

Belladona (folhas), kilo 	 	 1400
Benjoin, kilo.	 . ......... .., 	 	 6s000
Benzina rectificada, litro 	 	 2$401
Benzoato do am nonio, kilo. 	 	 20s000
Benzoato de bismutlio, kilo 	 	 30$000
Benzoato de cardina, 23 gra,mma,s 	 	 1$200
Benzoato de (reosoto, 2 i graminas 	 2$200
Benzoato de gay te o l. 23 grammas	 3$50 )
Bonzooto de lithio, 25 irrainina.s 	 	 $500
Benzoato de Rapthol, kilo 	 	 20$000
Benzoato de malho kilo 	 	 15$000

1000Beto]. 25 gr k M Ma.S .	 e • • • , •
$Bicarbonato do potra:sio, kilo . 	 1300.

Bicarbonato lo sodio, kilo.... . 	 1$000
Bichlorureto de mercurio (subli-

mado corrosivo), kilo. ., 	 	 	 8$300
Bichloritroto de quinina omissa mo,

25 granimos 	  •	 2$100
Bieliromoto do =moldo, kilo—	 sr)00
Biebromato de pot issio, kilo... . 	 1$0 )0
Ifliodureto de mercurio, 25 gram-

mas 	 	 1$000
Bioxalato do potassio puro, kilo 	 	 $400
Bioxydo de bano, kilo 	 	 kg200
Bioxydo de mentido, kilo 	 	 1$2a0
Bisulphato de mercurio, kilo 	
Bisulphato de quiiiina, 25 gram-	

6$5J)

mas., 	 2S200
Ilisulpliato il ,.3 potas$ , ), kiio 	  $400
isisulphito de s.)iiio, kilo 	 1$8.)0
Borragens (flores), kil  ; 	   1$ 00
Borato de so lio, k lio 	 	 1$60)

• rombydrato de caldo 25 gram-
mas 	 	 $800

Brom bydrato de quiri , na ,25 oram-
mas 	 2,•;:200

Breu, kilo 	 	 $120
Bromo puro, 23 grammao	 	 1-40)
Bromoformio, 25 grammas 	 	 $700
Bromureto de animonio, 23 gram-

mas 	 	 $500
Brom ureto de o buiphora, 25 grani-
mos 	 1$000

Bromureto do estroncio, 25 gram-
mas 	 	 $030

Brornureto de ethyla, 23 gram	
mas 	 5-;300

,)Bromuroto de potassio, k 	 	 0$ 00ilo
Brornureto do .sodio, kilo 	 	 0'I00
Cacodylato do soilio, 23 granimos .	$4 O

,Cafeinii, 25 gr•iin mas 	 	 3500
Cal caustica, kilo .	 	 15:300

ln:,3:Cal sodada, kilo 	
Cal virgem, kilo 	 	 2-000
Calornolanos (a vapor), kilo 	 	

l

Columbo (raiz) kilo 	 	 1$000
Camomilla vulear, kilo 	 	 2$100
Camomilla romana, 1(110 	 . •	 3$8)0
Camphora ( do primeira quali-

dade •, kilo 	 	 1030J0
Cancha de Ceylão (cru cascas),

kilo 	  .	 3000
Cancha de Ceylito (em pó), kilo.. 	 4$100
Capsulas de bromoroto do com-

phora, do Clin, vidro 	 	 3200 
Capsulas de Cila:Unam (sortidas),

caixa do 500 	 	 2$200
Capsulas do Cognet. vidro 	 	 3$200
Capsulas do copohyba de Know

(alplia), vidro 	 	 1$500
Capsulas ,de saalalo citrino, vidro	 1$500
Capsulas,de aandalo salolad is, vi-

dro do 12 capsula 	 .,s	 23-.00

Capsulas tauri:ias, vidra 	

	

Carooli na de V. Werneak Sc Colon 	
lua (le um kilo. 	 -

Carliolina de Weroeck èO. Comp,
lati3es do 30 kilos, kilo 	

Carbonato de aminoirio, kilo 	
Carbonato do baryo,
Carbonato do caldo, kilo 	

	

Carbonato do c1minba, paro, kilo 	
Culminar) de eeosota, (creosoto°,

25 gramma. 	
Carbonato do ferro, kilo 	
Cariondo de [doi°, 25 granimos
Carbonato de magnesio, kilo 	
Carbonato do gayacol, 25 grammas
Carbonato do potassio, puro, kilo
Carbonato de sodio puro, kilo 	
Carbonato do zine puro, kilo.
Carbureto de calmo, kilo 	
Cardamomo, sementes. kilo 	
Carmim, 25 grammas 	
Carmim de alumen, kilo 	
Carvão animal, kilo 	
Carvão vegetal do Bolloc, vidro..
Caseara sagrada em pó, kilo 	
Casca.rini glycerinada do Orlando

Rangel, garoatinlia 	

	

Cascas do laranjas amargas, kilo 	
Castoreo (em pó), 25 grainmas 	
Centeio espigado (em p5), 25

grarnmas 	
Cora amarella, kilo 	
COra branca (do 1 qualidade),

kilo 	
Cevada, kilo 	
Cliloral hydratado, kilo 	
Chlorato de potaosi ) puro (em

pó), kila 	
Chlorhydrato de ainmonio, kilo 	
Clil irhydrato do cocaina, uma

gramma 	
Chlorhydrato do heroina, uma

gramma 	
Chlorhydrato de morphina, unia

gramma 	
Chlorhydrato do pereirina, 25

granimos 	
Chlorhydrato do pilocarpina, uma

gramma 	
Chlorhydrato de quinino, 25 grani-

mos 	
Chlorhydro phosphato do coleio,

kilo 	
Chlorethylii de BenguO, tubo do

30 grarnmas 	

	

Chlorodyna, de Daveoport, vidro 	
Chloroforinio, kilo 	
Chloroforinio chiaiamonto puro,

(30 granimos 	
Cbromoto do animai° (acido)

10) granimos 	
Chroinato do ammoaio (neutro),

100 gram mas 	
Chromato de potassio, 100 grani-

MIS 	
Chlorureto de arnmonio, kilo 	
Chlorureto de antimonio, kilo.
Chlorureto de baryo, 100 gram-

Mas 	
Chlorureto de calcio, kilo 	
Chlorureto de coleio, purissimo,

100 ‘ramnias 	
Chloruroto de estroncio, 25 gra.m-

mas 	
Chlorureto de ouro, uma gramma,.
Chlorureto de platina, uma gram-

ma 	
Chlorureto do sodio (do commer-

cio), kilo 	
Chlorureto de sodio (puro), 100

grammas 	
Chlorureto do zinco, 25 grani-

mos 	
Cigarros de estramonio, caixa

do 20  -
Citrato do eafeina, 25 grani-

mos 	  	

$90)

5.010

2 s3011
$3 )0

2-500
1$200

5:900
1$500
S800

Z$000
2$000
1$700
1$700
,4000
8 Ao

3,090
1$510

12r,000

1$800
as )oo

3$300
1$800
6$0 )0

$1(i0
4$100

5$00O
1$000

12$000

25;000
2$100

1$000

VOO

$430

1$200

a$co)

22O0

0$000

2600
$000

11$500

2$000

$250

$250

ngoo
25;400
33400

$303
$(380

$600

$300
33000

33400

$120

$400

$200

$030

2$200

Citrato de ferro ammoniacal,
100 grammts 	

Citr ito de inagnosio granulado
elfervesrento, vidro de 100
grammls 	

Coc'a, Ri o 	
Cochlearia, kilo 	
Colchico, kilo 	
Coelionilha, kilo 	
Codeina, quatro gramma,:
Cola d I peixe (de superior quali-

dadei, kilo 	
Cullodio, Ruo 	
Collodio olastico, kilo. 	
Coloquintid is, kilo 	
Cotoiaa, uma ,gramma 	
Cremo de b smiitho de Quesne-

ville, vidro 	
Cremor de tartoro em pO. 1:110 	

	

Croolina, de tartorn soluvel, Rito 	

	

Creolina de Pe irson, lata de Rito 	
Creolina Freire de Andar, lata

de Rito 	

	

Creosoto mineral, 250 granimos 	
Creosoto, vegetal, 250 orammas 	
Cu'oobas (em pó), 25 gramma,s 	
Cyanureto de mercurio, 25 grani-

mas 	
Cyanitreto de potassio medicinal,

25 gramma 	
Cyaureto de vinco, 25 gramma.s..
Dermatol, 25 orammas 	
Diastase, 23 gramai-ias 	
Digitalina amorplia, ou crystaliza-

da, 1 graimna 	
Digitalis,

o5 granimos... .
Dioretina.. 25 graminas 	
Dolearina e . ferm de Pockolt, vidro
Dormideiras, kilo 	
Elixir alimentar do Freire do

Aguiar vidro 	
Elixir de boldo e pichi do Orlando

Rangel, corrathilia 	
Elixir de Goros. litro 	
Elixir malte o Rola de Silva Arau-

jo, vi Ir) 	
Ematina para inicroseopio, 25

granimos 	
Emplastro estendido do cicuta

(norte americano), lata 	
Emplastro estendido de ielithyol,

lata 	
Emplastro estendido do mercurio,

lata. 	

	

Emplastro etendido poroso, um 	
Emulsão de oloo de flg ido de baca-

lhao de Seott, vidro 	
Emulsão de oloo de ligado de ha ca-

	

lhai) de Abreu Sobrinho, vidro 	
Enxofre (em bastões), kilo 	

	

Enxofre sublimado e lavado, Rito 	
Enxofre dourado de antiinonio, 250

granulas
Eosina para inicroscopio, 25 gram-

mas 	
Erg ;tina do Bonjean, 25 gr,uninas

	

Ergutina de Yvon, 25 gram,nas 	
Escamonéa, kilo 	
Essoncia de alecrim (superior),

kilo 	
Essencia de alfazema (superior),

kilo 	

	

Es:encia de aniz (superior), kilo 	
Ifmencia de cajeput (superior),

kilo 	
Essencia do cancha (superior),

kilo 	
Essencia de cra vo (superior), kilo
Essencia do flores do la,rangeiras,

(neroli, 15 granimos 	
Essencia de hortelã pimenta, kilo
Essencia de lima, kilo 	
Essencia do limo, kilo 	
Essencia de t)rebenthina do com-

mordo, litro 	litro

1$2.03

$80tt
3$900

$8,10
1$(100
1$000
4$000

1$400
10$000
12$0 )0

o800
ao 00

3$800
3$000
6$501)
4200

1$100
1-20)
2$100

$800

$300

$400
f:1*, 00

1$1 O
3$000

$ 00
ls•0
$500

2$ '00
1$310
2$200

2$ )00

3$010
4$400

r:;40c,

18SO30

4$530

3$700

3$7 :0
1S1U0

2$203

1$(71r)
s 20
ai3o0

l$600

45;000
2;100

1 $ n00

14$)00

2ssoon
303000

30$000

24$000
26$000

14$000
42)03
12.$000
27$000

1$200
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(Jottas virtuosas de ErnestoSouza,
3$200 I vidro 	

I Grama, kilo 	
;-3700 Grindclia,• kilo 	

	

Ilamarnelis, kilo 	
;$70) Hemateina, 25 grarnmas 	

	

Hematoxilina, 25 gritou-1as 	

	

.‘,....700 Hemoglobina (solarei), 25 gram 	
mas 	  .

$700 Hydrolato alcoolizado do hamma-
melis, vidro. 	

Ilypochlorito de calcio, 250 grani-
ram 	  .

Ilypochlorito do potassio, 25
grammas 	

Itypophosphito de caldo, 25 grani-
ram 	

Ilypophosphito de &alio, 25 grani-
mas 	

Ilyposulfito do potassio, 25 grani-
mas 	

Ityposulilto do sodio, 500 grani-
ram.. 	

Ichthyol, kilo 	
Iodo bi-suhlimailo. loito 	
Imloformio puro. em pó, kilo...

3.$300 Iodol, 25 grammas 	
lodureto do aonmonio, 23 grau:-

300	 mas 	
Imitirá° de calei°, 25 granarias.

10$500 lodureto de chumbo, 25 gramwas
lo lareto de estroncio, 25 grani-

(V50)	 mas 	
lodureto de lithio, 25 grammas..

11$00	 Iodureto do potassio. kilo 	
Iodureto de sano,

$700 Irecacuanha de Cuyaba. (rit,z),
Mio 	

$700 Ipecacuanha do Cuyalii (em pó),
kilo 	

$300 Jaborandy (de Pernambuco), kilo
Jalapa, (em pó), kilo 	

$800 Kermcs mineral, 250 grammas 	

	

$800 Kola granulada gl ycero phosplia	 -
1000	 tada. de Orlando Rangel, vidro 	

Krezolina, de V. Werneck & Com-
panhia, litro.... . 	 ......

Lactato do estroaci :.a, 2N guam-
nl:/s	 .

Lactato de ferro, 25 grammas 	

	

Lactato de quinina. 25 graniram 	
Lacto .phosphato de calcio,
Lanolina, kilo 	  .
Lecithina, 25 grammas 	

1$010 Levurina de Couturieux,
3$1410 Levulose, 100 graonmas 	
30)0 Levedo secco de Coirre, vidro.
2800 Linhaça (em grão), Mio 	s, , Idem (em pó), kilo 	

Linimento Géneau, vidro 	
$300 Lugolina, vidro 	  . •

Impalo. kilo 	
$300 Lycopodlo, kilo 	

Lysol,
$'200 Lythargirio. vidro. 	
S200 Magitesia calcinada, kilo 	

3$ 300 , Idem fluida de Sebastiany,
neck ou Freire do Aguiar, dtt-

5$0(10
s700

$313
1S000

() Os extractos . fluidos devem ser nado-
naes.

Essencia de terebentina pura,
litro 	

Essencia do origan para micro-
scopio, 25 grammas 	

Essencia de \Vintergreen, 25
grammas 	

	

Esparadrapo inglez, metro.-- 	
Esparadrapo norte-americano (em

carreteis), um
Estoraque, kilo 	
Estramonio, kilo
Estigmas de milho, kilo 	
Ether ac . tico, kilo 	
Ether sulfurleo, kilo 	
Euquinina, kilo 	
Europhena, 25 grammaq 	
Evonymina, 25 grammas 	
Exalgoia, 5 graminas 	
Extracto de carne do Liebig, pote

do 56 grammas
Extracto fluido do adon:s, (•)

vidro do 14'0 gr mmas...
Extracto fluido de cascava sa-

	

grada, vidro de 100 grau-imas 	
Extracto fluido de cascas de la-

ranjas amargas, vidro de 100
gra min:is 	

Extracto fluido 00 eineo raizes
aperientes, vidro de 100 grani-
ram 	

Extracto fluido do chicorea com-
posto, vidro ,le 1a0

Ekracto fluido de coca, vidro do
100 granimos 	

Extracto fluido de Deses-artz, vi-
dro de 100 grumas

Extracl,o Iluido	 hammamelis 	
Extracto Iludo de hydrastis, i-

d10 de 100 gra.mmas
Extracto fluido de ipecacuanha,

-vidro de 100 gra111111ag 	
Extracto fluido de lactucario 	
Extracto fluido do Lamouroux,

vidro do 100 grammas 	
Extracto fluido de noz de kola,

vidro de 100 grammas 	
Extracto fluido do opio, vidro do

le0 gramai is	
Extracto fluido de peitoral inglcz,

vidro do 100 grammas. 	
Extracto fluido de poly gala, vidro

de 100 gramma,s 	
Extracto fluido do qualquer outra

qualidade, vidro do 100 gram.-
mas 	

Extracto fluido de quina amarella
vidro de 100 grammas 	

Extracto fluido de quina cinzenta,
vidro de 100 grammas .....

Extracto fluido de quina rubra,
vidro do 100 grammag 	

Extracto fluido do rabiam, viii o
de 100 giamm t* 	

Extracto fluido de rabano.
vidro de 100 gra.mmas . 	

Extracto fluido de ros Is rubras,
vidro de 10) grammas 	

Extracto fluido ,le •sls•.parrilha,
vidro de 101 grammas 	

Extracto /atilar de absintha, 25
grammas 	

Exttacto pilular do alcaçuz (em
bate),

Extracto pilular do aconito, 25
grammas

Extracto pilular de belladona, 253
grammas. 	

Extracto pilular de calumba, 25
grammas.. . . • ........

Extracto pilular de cannabis, 25
grammas 	

Extracto pilular de caseara sa-
grada, 25 grammas 	

Extracto pilular do cicuta, 250
granimos 	

Extracto pilular do eolehico, 25
grani (nas 	

Extracto pilular do colovintidas,
25 grammas.. 	

	

Extracto pilular de convallaria 	 ,
grammas 	

Extracto piltilar de digitalis,
g r am in as	

Extracto pilular de estramonio,
25 gramma s 	

Extracto pilular de fumaria, 25
grammas

Extracti piltilar de genciana, kito
Extracto pildar de guityaco, 25

grammas 	
Extrac o pitular do liamanielis,

25 grammas 	
Extr to pildar de ipeca ua,tilia,

23 grammas
Extracto pautar de meimendro,

2 ) grammas 	
Extracto pildar de noz vomica,

25 graniram 	
Extracta Dilatar de opio (gom-

moso), 25 gramma,*
Extracto pitulax de polygala, 25

grammas... 	
Extracto pilular de quina ama-

relia (multe), 250 irra.rnmas 	
Extracto pil alar de quina cinzent t

(moio), 230 gra,rnmas 	
Ex.racto pildar de quina rubro

(mole) , 250 gramma-.
Extracto pilular de ratanlia,

Extraceo pilular de rhuibarbo, 25
g rannnas 	

Extracto pildar de scylla,
grammas 	 	

Extracto pilular de valariana, 25
gramma,s.... ... 	

Falinestock (vermifago),
Feeu/a do batatas, kilo 	
Ferri cyantireto de pot tssio, 250

gramma,' 	
Ferro cyanureto de potassio, 250

grammas
Ferro dyalizado (de Bravais), vi-

dro 	
Ferro rede-álo pelo Itydrogenio

ievenne), vidro 	
Ferro em limalha,s, porphyriza,do,

kilo. 	
Feto macho (em globulos), vidro.
Flores peitora-s, kilo.... 	
Fluorexina, 25 gramma,: 	
Floorureto do araminio puris-

si mo, 25 gr mimas 	
Fluorurcto lo calei°, 25 graxa-

Fluorarato de pota,ssio, 23 gram-
mas 	

	

Flaorureto de sodio, 25 grammis 	
Foonol (ai lehydc forinico), kilo 	
Eormalina (para aldebyde for-

mico). ki!o 	
Gaya-ol, 5 grammas 	
Gelatina branca, kilo 	
Gelos', 100 grammas 	
Genciana (raiz), kilo 	
Gesso calcinado (para appa,relhos,

etc.), kilo 	
61 mina. pura, kilo 	
GlYcero phosphato do ealcio, 25

ram in a s 	
Glyeero phosphato de ferro 25

grani mas 	
(.lycero phosohato de sodio, 25

grammas. 	
Gomma alcatira em p.), kilo 	
Gonimit arabica fra,nceza ide su-

perior qualidade), Adio 	
Gornmo ara,bica (om pó), kilo 	
Gomma cada (em pó), kilo 	

2$000

1$800

$900
1$000

3$500
$-00

NOJO
1S40)
4,000
3s800

/8 s000
?s4))
4s )00
33u0

2:3,300

$60)

$300

,(:1r10

$,800

$ .'4i O

1.0j0

$801
$600

A509

3,4)00
1$000

$,100

1$20)

2$)00

$700

1$2100

1$303

1$030

$.80)

Vs400

.800

l$200

VOO

$000

4$503

$500

4$300

$300

$300

1$000

Magnesia em pó, kilo 	
10,000•	 Malvas, kilo 	

Marina cimmum, kilo 	
Manteiga do cacada, Mto .....
Meimendro negro, kilo.

$600 Mel de abelhas depurado, kilo...
2$0:.0 Menthol, 25 grammas..... 	

Mercurio doce, kilo... .	 ..... 	
1$000 Idem metallico, kilo... 	

Molybdato de ammonio, 25 gra.m-
mas 	

Idem de sodio, 25 gramma,s	  . .
1$300 Mono sulphureto de so,lio, kilo..

10p00 Moscas de Milão, duzia......
Mostarda negra em pé, kilo 	
Musgo da Corsega, 	 	  .
Idem islandico, kilo	 . 	 	 •

4g;"0)
5$000
l$900

$700

$700
15$000

$700

$3,00

4$000

$800

$600

1$250

1$000

2003

2O00

$900

Mvrrha em nó,	 .....

sc,00
s 100
sio"

4$501

$61)0

1:.;:800

$10.)

8 200

$200 .

$10)

3R,Veit
55s 01

800

S700
2'. 0
$15)

1S:10.1

35.:Á-31)(J

10".:•.0)

18:-.000

1$20 1
S5110

2200

3$300

2$000

2S000
s-100

iss
)11

2ti n IIJ)

3tilh)(1
:;s:; nj()

1S110(1

4Solor)
2s20
isoo,1

1::S.1111

2.S .1

1t0' lu)

5s00(1
rs500

s500

250)
1000i)
12:110,/

si,701)
:851»
Isothi
1,)Sfit )0
$800

81)()
$8 30
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Naphtalina pura, kilo 	
Naphtol Beta, 25 gra,mmas 	
Nitrai) de amylo, caixa de 12 am-

polas
Nogueira, folhas, kilo 	
Noz do kola, kilo 	
Noz vomica (rasaras), kilo 	
Oleo de amondoas doces (genuino)

kilo. 	
Oleo de cedro de Zeiss, 25 grana-

mas 	
Oleo d cade, 253 granulam 	
Oleo de colza, litro 	
Oleo de copahyba, litro 	
Oleo de croton tygli um, 250 grua-

mas 	
Oleo de ligado de bacalhao (claro),

kilo 	
Oleo do ligado bacalhao (escuro)

kilo 	
Oleo do linhaça, kilo 	
Oleo do ricino, kilo 	
Oleo do ricino (em capsulas), du-

zia do vidros
Oco de tamaquaré, 25 oram-imas.
Opio de superior qualidade, kilo.
Opio de superior qualidade (em

pó), 25 grarnmas
Ortól, 25 gra.mma,s 	
Ortoformio, 25 granulas 	
Ovolus de olycerina simples, for-

mula Chautnel, caixa de O 	
Ovulos do gbeerina compostos,

formWa. Chaumel, caixa de O. .
Oxala o de animo:lio, 25 grammás
Oxalato do cario, 25 granulas__
Oxalato d • ferro, 25 grammas 	
Oxydo amarello de mercurio, 25

gramma,: 	
Oxydo rubro do mercuro, 500

gram mas 	
Oxydo branco de antimonio, 250

gram mas 	

	

oxydo branco de morcurio, kilo 	
Oxydo de zinco, kilo 	
Panereatina, 25 granamas 	
Papaina, 25 grammas 	
Papaina glycerina.da. Niobey, vi-

dro 	
Papoulas (peta..la,$), kilo 	
Parafina ~num, kilo 	

	

Parafina, fusivel a 40 grãos, kilo 	

	

Parafina fusivel a 59 grãos, kilo 	
Pastilhas do chlorato do potassa,

kilo . 	
Pastilhas do chlorato de potassa o

cocaina, caixa 	
Pastilhas de formol (desinfectan-

tes), kilo 	
Pastilhas de hortelã pimenta, kilo
Pastilhas de ipecacuanha, kilo 	
Pastilhas de tolu, kilo 	
Pau pereira, kil ) 	
Perolas de essencia de tereben-

flana de Gloriai), vidro 	
Peralas de ether de Clertan, vidro
Potassa caustica em cylindro a

aleaul, 25 gra,mmas 	

	

Potas , a caustica em placas, kilo 	
Prata motallica em laminas, 10

g rammas 	
Pepsina acida Boudault, vidro

de 25 granim as
Pepsina neutra Boudault, vidro

de 25 grammas
Peptona liquida do Silva Araujo,

vidro 	
Peptona solida de Borges, vidro

de 100 granimas 	
Porchlorureto do ferro liquido,

kilo 	

	

Permanganato de potassio, kilo 	
Peroxydõ de maganez, kilo 	
Phenacetina, 25 gramma.s 	 •
Phenol, vidro 	
Phenogano (Freire do Aguiar) lata

O de kilo 	   

3$000 Phosphato de ammonio, kilo 	 	 :MO)
1$800 Phosphato de oleio, kilo 	 	 1:" 09

Phospliato de ferro, kilo 	 	 .1:0 )11
1$,500 Phosphato do pota.ssio, kilo 	 	 osi)00
:39100 Phosphato de sodio, kilo 	 	 2s010
a:MO Phosplii to de potassio, 23 grani-
$5.;()	 mas 	 	 $503

Phasphit) de sodio, 25 graniriam 	 	 ;;500
273800 Phosphoro (branco em bastões),

25 grammas 	 	 s800
2$000 Phosphoro (vermelho), 25 gram-
$500	 mas. 	 	 $n00
1$1(0 Phosphoreto do zinco, 25 grau:-
400O	 mas. 	 	 1$000

Pilulas do Easton, preparadas por
$700	 Silva Araujo ou Orlando Ran-

gel. vidro 	 	 2$000
2S00 Pilulas do proto-iodureto de ferro

de Blaneard, vidro 	 	 2-000
2S00 Piperasina, 25 grammas 	 	 10.:500
ISO)))) Podophylina, 25 grarnma.s 	 •	 ss00
1),.5 a) Polpa de tamarindos, kilo 	 	 :MOO

Polygala, kilo.. , 	 	 4s0.)0
0590 P)llInt1 , 6 mercurial dupla; kilo 	 	 14S000
$ . ;00 Proto-iodureto de mercurio, 25

50$030	 .grammas 	 	 1:z.000
Proto-oxalato de ferro, 25 grani-

1$800	 mas. 	 	 s...,:soo
3s11!)0 Pulmoaal do Dr. Mendes Tavares,
4s81)0	 vidro 	 	 2,-.),:-)00

Pyramidon, 25 grammas, 	 •	 75.!0.)
200 Pyrethro (em pó), ki:o 	 	 s;;.;¡)0(1

Pyro-plo splia) o de ferro citro am-
2$00	 monical, 250 grammas 	 .	 9.4)))))

s(10 1 Qua-sia, kilo 	
s230 Quina amarella (não esgotada,
7 20)	 kilo. 	 	 4s0r0

Quil.a cinzenta (não esgo . tola), ki O)	 4,0 o
SGN) Quina rubra (não esgotada), kilo. 	 3.0.;01)

Quinto, 25 grammas 	 	 s Ia i
5/.,00 Ratanhia, kilo 	 	 s7, O

Resoreina, 25 grainmas 	 	 1s: ( 1
o:o:ao() Ithialbarbo da China, kilo 	 	 4s ou
3-00) Rittilbarbo da China (em pó), kilo 	 4;450U
3500 Miam croosotado de Ernesto
1sO300	 Souza, vidro 	 	 0.20 )
2$000 Rosas rubras, kilo.. 	 	 4)-3.z) o

Rosas brancas, kilo 	 	 3S)Sou
2s0 S tbão arnarello oommiim, ki/o 	 	 •;51)))

Cr'..-1- 	 'abão do Marselha, kilo 	 	 3-o )
50 0 Sabão arnygdalino ou medicina/
7000 • (francez), kilo 	 	 4S00,i
t).'$000 Sabonete de acido borico,duziaÇ) 	 3sSO i

Sabonete de creolina, duzia 	 	 3s50()
3$000 Sabonete do glycerina, duzia 	 	 4s500

Sabonete de ichthyol e sublimado 	
1$300	 duzia 	 	 80,)0

Sabonete medicinal de qualquer
12$0o0	 outra qualidade, (luzia 	 	 f,S003
3s(1).) Sabonete thymo borco, duzia 	 	 1 :.:0) io
3800 Sabugueiro (11ores), kilo 	 	 2s 'Oo
3So00 Safranina, 25 grammas 	 	 1s5 )0
51)0 Sal de Seignette oa tartrato do

potassio e sodio, kilo 	 	 5,5) )
1S03 Salicy-lato de bismutlio, 500 gram	
1$800	 mas .. 	 	 14s0 O

Salic lato do magnesia, 25 grain-
$500	 mas 	 	 1s0 ii)

5$000 Sal icylato de naplitol, 23 gra m in as	 isolo
Salicylato de quinina, 25 gramaras	 2s ,00

5,,,"; .00 Salicylato de sodio, kilo 	 	 10s.,00
Salicylatus do theobromina, 2.5

3$00	 gramma l.	  	 2-410
Salipyrina., 25 granamas 	 	 1$4))0

4200S 	 Salol, 100 grammas. 	 ...	 2s.:00
Saloplieno, 25 grumas 	 	 35000

3$400 Salsaparrilia, kilo 	 	 3.50))
Sapolio norte-americano, duzia 	 	 b00)

0$400 Sarracenia purpurai, kilo 	 	 :s4,i0
Sanguesugas hamburgueza.s,duzia, 	 2$80 )

:1£390 Santonina, 25 gramma.s 	 	 1$000
MOCO Scylla, kilo 	 	 S00»
g600 Senue ( foliolos ), kilo. 	 ..	 2S500

1$100 Silicato do potassio, kilo 	 	 1.$200
$830 ----

Ç) Os sabonetes devem ser uacionaes de
1$000 qualquer fabricante.

Sinapismos Rigolot, lata de 10.—
Seda caustica em cylindro, 25

grammas• 	
Soda, caustica em placas, kilo 	
Sub-nitrato de bismutho, kilo 	
Sulfato de alumiai°, 25 orammas
Sulfato de ammonio, 100 oram-

mas 	
Sulfato de atropina ( neutro ), 1

gramma 	
Sulfato do cobro do comme,rcio,

kilo 	 	 .
Sulfato da e-crina, 1 graiorna...
Sa' fato de esnarteina, 1 gramma.
Sit'fato de estrychnina, 1 granyna
Sulfato do ferro do commercio,

kilo 	
Sulfato de !erro (puro), kilo
Sulfato do magnesi
Sulf Lto do mau oanoz,100 gra In mis
Sulfato do morphina, 1 grani tia..
Sulfato do notassio (do colam:v-

eio), 100 gr.i.ninim
Sulfato de potassio (puro), 100

gram mas 	
Sulfato do quinina, 25 graniniaS 	
Sulfato de sodio, kilo, 	
Sulfato de zinco, 300 graiurnas 	
Saltito de ealcio, 25 oraninia.: 	

	

Sulilt de potassio, 230 •fram mas 	
Saltito de solo, 25 gral-111)13-i 	
Sul cyarnireto de amai:mio int-

rissimo, 25 grainnov 	
Sill!b cyanureto de pot

gramma: 	
Sulfonal. 2 grainnim 	
Sulfuro()) de antimon:e, ki li	

	Sulfareto de carbono (ouro) kilo 	

	

sulfureto do ferro, 10,1 grarnmas 	
Sulfurar° de potassio, kilo 	
Tanna.lbina, 25 graminas 	
Tannato de bisinutlio,25 grammas
Tanna,to lC pelleti Tina ,1 gr çainiat
Tartrato de ammonia,
Tartrato duplo de ferro e potas-

sio, kilo 	
Taiii• tuot•ato de pota.ssio (c.o)nmerci0).

Ta,rtrato de putassio (paro), 1e10.
'fartai° emale° ou estibiado,
Terebenthina de I a qualidade, kilo
Terpi na, 25 gramma.s. 	
Terpinol, 25 grammas 	
Thapsia. (em emplastro estend ido),

motro 	
Theobromina, 25 gramma,: 	
Tilia, kilo 	
Trimethylamina, 25 grammas....
Trinitrina, (solução 1	 vidro do

100 granulas 	
Valeriana (raiz), kilo 	
Val.?rianato de ammonio,25 grua-

mas
Valcrianati de anui-mijo (de Piei,-

let), vidro 	
Valerianato de calcina 25 grani-

mas 	
Valerianato de quinina, 25 grani-

mas 	
Valerianato de zinco, 5 gramas
Vaselina amarella, superior, kilo
Vaselina branca. superior, kilo 	
Vesicatorio da Albespoyres, metro
Vesicatorio liquiilo, vilro . 	  ..
Xarope de Easton naeional,vidro.
Xylol, vidro 	
Ubitiba,, vidro 	

Fica salvo a este mioisterio 0 direito do
mandar vir da Europa os artigos que julgar
conveniente.

O contractanto, além dos artigos que cola.
tractar, obriga-se a fornecer pelos preços
strictos do mercado qualquer droga, prodii•
cio chimico o preparado phararaceutico 6S".
miai, que não estoja incluido nesta listti;
fazendo toda a eatroga na prazo de 24 horãS,
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por sua conta, nas respectivas repartições e
nos pontos do ancoradouros das lanchas para
as cobaias de alienados o hospital Paula
Candido.

(('optina.)
--

Expediente de 30 de junho de 1903
DIRECTORIA GERAL DE SAL'DE IIUBLICA

ACCUSJII-Se ao inspector de sande dos por-
tos de M itto-Grosio o recebimento do officio
n. 17, de 9 do corrente.

Solicitaram-se provideacias:
Ao inspector d Alfandega no sentido de

terem desaacho, livreiledireitus, 610 caixas,
sendo, 600 contendo artigos para constru-
cção, e urna, contendo artigos para laborato-
rios; e mai s tres barricas contendo artigos
para construeção; todas destinadas a est I,
repartição e vindas de Amsterdam no vapor
hollandiz Amste lland, 3oh a marca S. P., as
caixas com os ns. 1/109 e 2.341, com o peso
bruto de 85.921 kilogisimmas, e as barricas
cima os ns. 610/12 e o piso bruto de 355 kilo-
gramas;

Ao 3.irector do Instituto Vaceinico Muni-
cipal para que sejam remettidos a esta re•
partição, 10.00 tubos de lympha vaceinica.

—Remetteram-se:
Ao director geral de contabilidade deste

Ministerio os attesta,dos de frequeneia dos
funccionarios da Reparaição Central, da
Seção Demographica, das Fiscalização das
Pharmacias, Inspectoria do Serviço de
Proplivlaxia da Febre Amarella, do Hospi-
tal Paula eludido, do Laboratorio Bacterio-
logieo, da Inspoctoria do Serviço de Isola-
mento e Desinfecção, do hospital de S. Se-
bastião, da Eagonharia Saniaaria, do serviço
do porto e do serviço de terra, relativos ao
noz (inc hoje termina;

Ao director gorai da contabilidade do The-
souro Fe oral identicos attestados;

Ao secretario geral do Estado do Rio de
Janeiro um caixa contendo 50 vidros de
soro anti-pestoso ;

Ao procurador dos Feitos de Sawle Pu-
blica os autos do infracção do regulamento
sanitario. pelos quaes foram multados:

Em 100„Toão do Oliveira Braga;
Em 5008, scar Machado;
Em 200f=3, Jos , Narciso Soares Brandão:
Em 125?4, Antonio Lopes Ribeiro Junior;
Em 500,s, José (1,3 Figueiredo e Silva e Del-

phim Pereira de Azevedo;
Em 125$, Luiz Innocencio dos Reis;
Em 200,, Joa.cptim de Souza Atnorim;
Em 200se o mesmo
Em 200s:, D. Luza Galdina, de Gouvêa.
E os resursos, indeferidos, que foram in-

torpo4os pelos ultitnos dos mencionados in-
fractores.

Requerimentos despachados

Alice Pinheiro Coimbra e outra (3 0 dis-
tricto).—Serão conceilidos 60 dias.

Perigriaa P. Ferreira, Pinto (3° distrieto).
—Deferido.

um unla,de da Virgem Santa Luzia (3 dis-
tricto).—Deferido nos termos da informa-
ção.

Eliza Maria do Nascimento Milão (1° dis-
tricto).—Seiiia concedidos 30 dias.

Gonçalves Zenha Camp.(4 0 districto).—
Deferido.

José Francisco Jorge (5' distrieto).—Defe-
rido.

Barão de Vasconcellos (5^ districto).—
Serão concedidos 60 (lias.

Ferdinando da Silveira (5° districto).—
Deferat.

João Baptista de Oliveira Bastos (5') dis-
tricto).—De'brido.

Carolina Thereza de Carvalho (6° distr'-•
c to).—Não póde ser attondido.

Dr. Soares Rodrigues (G° districto) —Defe-
rido.

Justino Pinto de Magalhães (60districto).
—Deferido, de aecOrdo com a informação.

Maria Augusta Monteiro (9' districto).—
Doferido.

Sonna Comp.—Os resultados das analy-
ses são publicados no Diar;o Offictal.

Antonio Henrique Lacoste.—Defeádo.
Pedro Zerline.—Duferido.

POLICIA DO DISTRICT° FEPERAL

Por acto de 1 do corrente:
Foisam nomeados pira a Colonia Correc•

cional dos Dois Rios: para exercer o cargo
de escripturario, o cidadão Pedro Mendes
da Costa ; almoxarife„Invenal Collares Cha-
ves ; agron mto, Pedro Duarte ; amanuense,
Leopoldo Verdini ; ajudante do agronomo,
Nicolait Fernandes Vianna, o feitor de nu-

Ootavio Raymundo de Macedo.
Foram concedidos 30 dias de licença para

tratamento de sande, cora o vencimento a
que tiver direito, ao commissario de 2'
classe do 23) districto policial Belmiro Julio
Vianna.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 30 de junho proximo findo,

foram concedidos dons mezes do licença com
vencimento, na forma da lei, ao 2° escri-
ptorari° dl. Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Alagoas Tiburcio Va-
leviano da Rocha Lins, para tratar de sua
sande oade lhe convier.

--
ItEeTIFICAçÃo

O culleetor das rendas federa,es em Pal-
mas, Estado do Paraná, nomeado por ti-
tulo de O de maio proximo lindo, chama-se
Olympio Rodrigues de Carvalho Lima e não
Olympio de Carvalho Limi, coam foi pu-
blicado.

Directoria. do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimento despachado

Pelo Sr. Ministro:
D. Deolinda Francisca Bandeira de Malho,

viuvo, do coatra-almirante reformado e
vice-almirante graduado Mizael Francisco
Bandeira de Mello, pedindo restituição de
importetacia indevidamente d scontada de
sua pensão.—Prove o allegado.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additeütento ao do dia 30 de jiinho de 1903
Sr. Ministro da Iatitt,ria, Viação e Obras

Publicas:
N. 130 —Transmitto a V. Ex., para os

fias convenientes, a inclusa cópia do officio
do Consulado do 13razil em Yokoama, n. 8,
de 10 de marça ultimo, acompanhado do
aviso. Bambem por cópia, do Ministerio das
Relações Exteriores n. 74, de 5 do mez
findo, relativo á industria do assuear no
Japão.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distineta consideração.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 78—Em resposta ao aviso desse miais-

terio n. 1.411, de 1 de abril ultimo, pedindo
informações sobre si no Thesouro Federal
estava escripturada a importancia do pe-
culio feito pela ex-praça do corpo de ma-
rinheiros nacionaes ,losé C,rriia, do Souza,
quando aprendiz marinheiro da escola do
Paraná, onde fora alistado cru 8 de junho
de 1865, remetto a V. Ex. o incluso officio,
por cópia; n. 90, de 1 do corrente, em que
a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro

naquelle Estado presta os esclarocimeatos
que a respeito que lhe foram requisitados.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e mui distincta consideração.

—Sr. Secretario das Finanças do Estado
de Minas Geraes:

N. 4— Em resoosta ao oficio n. 321, de R
de fevereiro ultimo, em que solicita,es
iso ção do imposto de c insumo para o cal-
çado fabricado na Penitenciaria de Ouro
Preto e destinado ás praças da Brinda,
Policial desse Estado, declaro-vos, de accórdo
com o parecer do Conselho de Fazenda
em sessão de 16 de maio proximo findo,
que, só estando sujeitos a tal imposto os
produetos fabricados em estabelecimentos
publicais federaes, estaduaes o munieipaes
quando destinados a fornecimento ao com-
morei° ou a particulares, conforme estit
expresso no art. 230, D. 1, do decreto
n. 5.8 . 0, do 10 de fevereiro do 1906, não
deve elle recahir sobre o calçado fabricado
no estabelecimento a que vos referis, attento
o fim a que é appl caibo.

EXPEDIENTE DO SR.

Addilawenlo ao do dia 30 de junho de 1003

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro

N. 596 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura do Distrieto
Federal em oficio n. 1.451, de 25 do cor-
rente, resolveu, por acto do V, autorizar
despacho, livro de lodos e qu ¡esquiei . di•
rodos, de 75 caixas, que se a s ham no tra-
piche da Ordem, contendo gesso, com o peso
liquido de 15 tonel idas, adquirido por in-
tertnedio da firma Braga, Carnsiro& Comp.,
e destinado á, decoração do pavilhão do
District° Federal na Exposição Nacional do
1908.

N. 597 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura do District°
Federal em oficio n. 016, de 25 do corrente,
resolveu, nor acto de 20, autorizar o des-
pacho, livre de todos e quaesquer direitos,
de 12 volumes, marca Prefeitura, Municipal—
Rio de Janeiro, vindes (.1e LiV01 . 1)001 DO vapor
inglez OrtFga, sendo duas caixas mis. 1 e 2
contendo material de algodão, seda e lã para
cortinas ; uma caixa n..; com obras de latão
não especificadas ; quatro caixas ns. 5 a 8 e
quadro fardos mis. 10 a 13 contendo tapetes
com mesclas de lã e algodão, linho e juta, e
um fardo n. 15 com pellegos de carneiro,
destinados á Exposição Nacional de 1908.

N. 5 19—C,ommunico-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacha do 13
do corrente, proferido em sessão do C tn-e lho
de Fazenda, de acoórdo com o parecer (b)
mesmo coa:m.dha, resolveu dar prov ;moldo
ao recurso, encaminhado com o vosso offleio
n. 219, de 21 de fevereiro de;t3 anno, inter-
posto por Danirekes & Comp., do acto pelo
qual esia inspectoria, de ;Ledos!) com as
CODMIliSsõeS de Tarifa, e arbitrai, mandou
classifi .ar como—obras do cõeo não classifi-
ca las , suj3itas á taxa de 4 . por kilo, na
2' parte do art. 1.062 da Tarifa, os botõ ?s
de coros°, que eram anteriormente classifi-
cados como—botões de massa—, compre-
hendidos no art. 617, importados pelos recor-
rentes nas tias caixas da marca D cRc C,
ns. 4.6 ,3 a 4.68-e vindas polo vapor MU-
vit(;, entrado de Genova em 12 do novembro
do anno proximo passado.

N. 600 —Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores em avisa n. 1.343, de 20 do
corrente, resolveu, por acto de 23, autorizar
o despacho., livre de todos e quaes tuer direi-
tos, dos diversos volumes contendo jornaes,
revistas e. publicações scientitica,s estra,a-
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geiras e constantes da inclusa relação,adqui-
ridos na Europa e na America do Norte por
intermedio da casa Carlos Wigo.„desta praça,
e destinadas á Escola do Minas; devendo ser
apre sentados a e a repartição em °ocasião
°oportuna a factura consular o o respe-
ctivo conhecimento.

N. 601- Cominuoico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo
que solicitou o capitão-teneote Amphiloquio
Reis, ajudante do batalhão naval, resolveu,
por acto de 20 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, do um monumento
de granito, constante dos inclusos doeumen-
tss, oncommendado em Pariz para o tumulo
do 1° tenente Reoinahlo aluniz Freire, fal-
decido na I iglaterra, em eonsequencia de
desztatre occorrido a bordo do navio-escola
Benjamin Constant

N. 62- Communico-vos, para os devidos
fine, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
s licitou o alinisterio da Industrio, Viação e
Obras Publicas em aviso n. 222, de 27 de
junho proximo fin s, resolveu, por acto do
:30 do mesmo mel, autorizar o despacho,
livre de direitos, do 112 caixas contendo
nmehinits o accessorio:s para electricidade,
marca KOP, ns. 47/158, vindas do Ham-
burgo pelo vapor inglez Anti:ana, para a
Inspecção Geral das Obras Publicas.
- Si'. director da Caixa do Conversão
N. 16 - Transmittindo-vos novamente o

,ncluso processo, a que se refere o vosso
oficio n. 220, de 11 do corrente, relativo á
recusa por parto da Delegacia Fiscal no
Piauhy em receber as notas emittidas por
essa caixa, peço-vos, na conformidade do
despacho do Sr. Ministro, do 20 do mesmo
inez, presteis esclarecimentos sobre a re-
messa das amostras das notas mencionadas
na informação prestada no alludido pro-
cesso.

- director da Casa da Moeda
N. 05-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli-
citou o inspector fiscal Victorino José Pe-
reira, resolveu, por despacho de 13 do cor-
rente, autorizar-vos a fornecer ao reque-
rente um ztlbum dos soltos adhesivos em cir-
culação.

- Sr. engenheiro fiscal da The Rio de
Janeiro Tramway L;ght and Power Com-
pany,	 :

N. 10.1 - Afim de que apresonteis o com-
petente certificado, incluso vos remetto, de
accórdo com o despacho do Sr. Ministro, de
20 do corrente, o requerimento em que a
1'/te Rio de Janeiro Tramway LI:ght and Power
Company, limita, pede isençao do direitos
para 808 tambores do ferro, contendo 40.000
galões de oloo especial para transforma-
dores electricos.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 234-Incluso vos devolvo, para os fins

convenientes, o processo, quo veiu annexo
ao oficio desse tribunal n. 404, de 25 de
maio proximo findo, concernente as resti-
tuições devidas aos credores constantes da
relação do quo tratou o officio da Recebe-
doria do Rio do Janeiro n. 93, do 7 de no-
vembro do anno proximo passado, visto já
terem sido sellados os documentos do fls. 42,
70 e 93, conforme resolveu o Sr. Ministro,
por despacho de 20 do corrente mez, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda.

N. 235-Satisfazendo a vossa requisição
em oficio n. 336, de 20 de maio ultimo, in-
cluso vos ~Ufa), do accôrdo com o despa-
cho do Sr. Ministro, de 23 do corrente, o
processo relativo á habilitação de D. Maria
Guilhermina de Souza Reis, filha do finado
membro elfectivo o secretario aposentado
do Conselho Naval bacharel Joaquim do
Souza Reis, ao augmento de montepio, pelo
mesmo instituido.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. I41-Para que seja ouvida a respeito

a Alfandega desse Estado, conform o resolveu
o Sr. Ministro, por despacho de 23 do cor-
rente, remetto-vos o incluso processo, rota-
t i vo ao regulamento interno e á tarifa que

.

•

 1Iawwe th , rb• ur,	 eesgionaria das
obras de melhoramentos do porto dessa
capital, formulou 'para os seus arma,zens
geraes.

N. 112-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por dospacho do 20 do
corrente, proferido sobre o telegramma,
mesma data, do governador desse Estado,
resolveu autorizar o despacho, livre do di-
reitos. de 2.000 exemplares do albino
graphico de vistas desse Estado, destinados
á Exposiçio Nacional de 1908, importados
por mtermedio de Marco de Panagai.

N. 143-Communico-vos, para os devidos
fine qui o Sr. Ministro, attendendo ao que
soa eitnu o governador desse Estado em tsle-
gramma de 22 do CUrrellf !, resolveu, por
acto de 23, autorizar o despacho, livre de
direitos, mediante termo do responsabili-
dade, do material ahi chegado, com destino
aos serviços de viação e lez dessa cidade.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 147-Em solução á consulta que fi-

zestes em telegramma. de 20 do corrente,
declaro-vos, de accardo com o despacho do
Sr. Ministro. de 20 do corrente, que John
Gordon deve assignar na Alfandega desse Es-
tado termo do responsabilidade para o em-
barquo das 1.000 toneladas de areias mona-
ziticas do que trata a ordem desta directoria
n. 98. de 16 do maio proximo findo.

- Sr. delegado fiscal no Coará
N. 116 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento a que se refere o vosso ofi-
cio n. 26. de 3 de agosto do anno passado,
em que Arêas St Comp. pedem reconsidera-
ção do despacho proferido em sessão do Coa-
solho de Fazenda de 9 do novembro do 1906,
mantendo os actos da Allandega desse Es-
t .do que os condemnaram á perda da merca-
doria contida na caixa marca Arêa, n. 258,
vinda do Havre no vapor inglez RAM, en-
trado nesse porto em 21 do novembro de
1905, e lhes prohibiu a entrada na referida
alfandega e dependendo% resolveu, por des-
pacho de 13 do mez findo, proferido em ses-
são do Conselho do Fazenda, na conformi-
dade do parecer deste, manter a alludida
decisão, menos na parto referente á pena
de prohibição do entrada naquella, reparti-
ção, que deve ser relevada, de accôrdo com
os precedentes.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 73- Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por desoacho
de 23 do corrente, resolveu deferir o reque-
rimento encaminhado com o vosso officio
n. 73. de 25 do mez proximo passado e no
qual Raul Jansen Ferreira pediu abertura
de concurso nessa delegacia para provi-
mento de empregos de primeira entrando.

N. 74 - Confirmando o meu tolegramma
do e2 do corrente, communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitouo Ministerio da Marinha
em avi'sro n. 2.691, de 16, resolveu, por acto
de 20 deste mesmo mez, autorizar-vos a des-
pachar, livre de direitos, as bolas e o ma-
terial destinados ao balizamento do porto de
Tutoya, nesse Estado, e procedentes de Nova
York.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 112-Tendo o secretario das finanç ts

desse Estado solicitado, em officio n. 321, de
8 de fevereiro proximo findo, isenção do im-
posto de consumo para o calçado fabricado
na Penitenciaria de Ouro Preto e destinado ás
praças da brigada policial, resolveu o Sr. Mi-
nistro, de accôrdo corp o parecer do Conselho
de Fazenda, em sessão de 10 de maio pro-

:cimo findo, que se estando su;eito a tal im-
posto 03 productos labr,cados em estabeleci-
mentos publieos fedoraes, esta.dua,es e muni-
pites, qit„ndo destinados a tbraecimento ao
commercio ou a particulaees, conforme o
art. 236, n. 1, do deeroto n. 5.890, de 10 do
fevereiro do 1900, não devo elle reeahir
sobre o calçado fabricado no e,tabeleci-
meato de que se trata, attento o fim a que
appl icad o .

N. 113 -Declaro-voe, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
curso,transmittido com o vosso oficio n. 42,
de 28 de setembro do atino passado, inter-
posto por Lucas & Irmão do acto pelo qual,
dando provimento ao recurso ex-olfici.)
collector do municipio do Rio Branco, i n ten-
tado de sua d. , cisão, julgando improesdento
O auto contra elle 1 v rad° por infracção do
regulamento dos impostea do consumo, lhes'
impuzestes a mult1 de 200$, resolveu, por
despacho de O do corrente, proferido era
sessão do Conselho de Fazenda, de aceórdo
com o parecer deste, tomar conhecimento
do alludido recurso para o um do mandar
devolver o processo á collomoria, que in ti-
ma,rá o fab acanto a defender-se da infracção
a que se refere o auto de tis. 2.

N. 114-Declaro-vos, para os devidss errei-
tos, que, á vista da informação constante do
vosso officio n. 20, do 11 do c orrente, resol-
veu o Sr. Ministro, por despacho de 20,
deferir o requerimento em que o nent.
fiscal dos impostos de consumo Cassiano
Coelho Gomes solicitou a transferencia da
séde da respectiva cireumscripção para
cidade do Rio Novo.

-Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 140-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 23 do é n'rente,
concedendo tre4 mexes do Leen'. para tra-
tamento de saude, ao 3° o.scripturario da,
Alfandega desse Estado, Francisco do Assis
Bezerra Filho.

N. 141-communico-vos, para vosiA co-
nhecimento o devidos fins, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 23 do corrente mez,
proferido sobro o oficio do Banco do Brazia
da mesma data, resolveu autorizar o rece-
bimento dos vales-ouro que paca passamento
de direitos aduaneiros, em ouro, fureui
emittidos pela agencia daquelle banco nessa
capital, a cargo do Dr. Joaquim. Fabiano
Nogueira Alves, logo que esta inicie as suas
operas:3es ; cessando desde então a facul-
dade de que ora goza a firma Schreder
Gomes & Comp. para essa emissão.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 91-Remetto-vos, para os fins conves

nientes, a inclusa portaria de 23 do corrente,
concedendo deus mexes do licença, para
tratamento de saude,ao guarda da Alfandega
de Paranaguá Antonio Frederico.

N. 02 - Em resposta ao vo sso officio
n. 82, de 4 do corrente, declaro-vos, para
os fins convenientes o de accôrdo com o
despacho do Sr. Ministro, do 20 do mesmo.
mez, que a contagem dos valores a cargo
do thesoureiro dessa delegacia se pôde ser.
feita. por este, ou seus fieis, devendo, no
caso do art. 209 do roeulamento da Caixa
de Amortização de 7 de novembro do annO
proximo passado, ser designado um empre-
gado, não para contar, mas para assistir ai
contagem.

N. 93-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, pôr despache
de 23 do corrente, res lveu deferir o requer.
rimento em que o inspector da Alfandega
do Paranaguá, nesse Estad , Lido de Cam-
pos Borralho, pede permissão para gosar,
tara do Estodo, as férias a que f,em dircitc
no corrente armo.

-Sr. delegado focal em Pernambuco:
N. 221	 Remetto-vos, para os devido

effeitoa, a inclusa portaria de 23 do cor,
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rente, concedendo dom mezes de licença,
para tratamento de saude, ao sargento da
força dos guardas da Allándega desse Es-
tado José Geraldo Xavier da Cruz.

N. 221—Remetto-vos, para os devidos
effeitos, a inclu-a portaria do 23 do cor-

, rente, que concede dou s filmes; de licença,
para tratamento do sande, ao 1 0 escriptu-
rario dessa delegacia Manoel Florencio de
Moraes Pires.

N. 222—Para que seja novamente enca-
minhado ao Thesouro, com observando, das
ordens em vigor, incluso vos devolvo o pro-
cesso referente á licença solicitada pelo
conferente da Alfandega desse Estado Sebas-
tião Antonio das Neves.

N. 223—Deelaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por despacho de 6 do
corrente, proferido em sessã ) do Conselho de
Fazenda, de acd3rdo com parecer do mesmo
conselho, resolveu negar provimento ao re-
curso, encaminhado com o vosso officio
n. 284, do 25 de setembro do anno proximo
passado, interposto pela firma dessa praça
J. Alheiro G: Comp., successore3 de Alheiro
& Dia s, do despacho da Inspectoria da Al-
fandega desse Estado, que sujdtou a recor-
rente a recolher aos cofres da mesma re-
partição a quantia de 1:492009, de diffe-
rença verificada na arrematação de algumas
caixas de moveis abandonadas pela referida
firma e vendidas para pagamento dos re-
spectivos direitos.

— Sr. delegado fiscal em S, Paulo:
N. 60—Confirmo o telefzramma que vos

expedi em 22 do corrente mez, do teor se-
guinte: Communico, em virtude do despacho
do Sr. Ministro, de 2), sobre oficio Banco do
Brazil, de 15, ficaes autorizado providencias
afim Alfandega, Parnahyba recolha do re-
presentante mesmo banco por conta emissão
vales•ouro em qualquer quantia em papel
até o valor total da emissão.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte :

N. 42 — Remetto-vos novamente, para os
devidos fins, a ordem desta directoria n. 31,
de 27 de maio proximo findo, mandando dar
passagem a esposa e um filho do 2') escri-
ptur.irio da Alfandega de Florianopolis
Carlos Olympio Barreto o que devolvestes
com o vosso oficio n. 2, de 19 daquelle (noz,
visto estar de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 19 daquelle mez.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 217— Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso enleio
D. 441, de 28 de dezembro do anno passado,
em que Silva & Coelho, representantes nesse
Estado da Loteria Popular de Sergipe, recor-
rendo do vosso acto indeferindo o requeri-
mento em que pediram para que o sello dos
bilhetes da dita loteria seja pago sobre o
valor das fracOes dos m smos ainda que in-
feriores a mil réis, resolveu, por despacho
de 6 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer deste, que só em grilo do recurso se
pondera tomar conh..cimento do mesmo pro-
zesso.

— Sr. collector das rendas federaes em
Petropolis, Estado do Rio de Janeiro:

N. 34 — Do accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 20 do corrente, declaro-vos,
para os fins convenientes, que não pôde ser
deferido o r..querimento,transmittido com o
vosso enleio n. 12s, de 11 deste' mesmo mez,
em que o agente fl,cal dos impostos de con-
sumo nessa cidade Mario Werne.ek (le Cas-
tro solicita conces,ão de passe entre as esta-
ções de Petropolis o S. José do Rio Preto.

porquanto o serviço do fiscalização no inte-
rior (lesse municipio d"Ve Ser feito pulo
a gente Perieles Pereira do Almeida, ao /piai
já foi concedido passe na Estrada de Ferro
Leowldina.

— Si'. eollector estadual encarreg ..do da
arrecadação das rendas lederaes em Ara-
ruamo,:

N. ;i5 — Declaro-vos. para os devidos fias,
que o Sr. Min:stro, por despacho de 16 do
corronte, resolveu approvar a indicação que
fizestes em officio de 17 de maio proximo
findo, de Rosado Goales Marinho para vesso
agente auxiliar.

--
Directoria de Contabilidade do Thesouro

Federal
Requerimento despachado

Casimira José (1 t Silva Rosa, inspector de
3a ClaS:0 /11 Reparticã o Geral dos Telegra-
Dhos. pedindo pagamento da quantia ' (1()
1:90";;:s, que caldu C111 exercicics findos.
Dirija-se ao Ministerio da Gue.Ta, para
onde foi devolvido o processo relativo a. di-
vida requerida.

MOVIMENTO DE ENTRADAS

Moodas.

Soberanos 	
Ouro nacional 	
Francos 	
Dollars 	
Marcos 	 .. .
Liras 	 	 •.
Pesos argentinos 	
Corúas austriacas 	
Réis fortes 	
Pesetas

Equivalendo em réis 	

Adiro
Caixa, ouro 	  94.751:813858
Caixa 	 70.403:931;s1-12
Fracções em moeda subsi-

diavia 	 12 . 21358 :58
Res4itte de notas 	 0)7:5793000
Notas dilaceradas... 6:1495000
Notas inatilizadas ...... . 1.039:5005000
Matorial para emissão 	 1.377 000:0905900

--	 	
Total • 1.553,156:20353581

Ministerio da Marinha

Por portaria de 1 de julho do 1908, foi no-
meado o cap:tão de mar e guerra graduado,
maehinista, José de Oliveira GomPs Junior,
para exercer o cargo de chefe de machinas
do encouraçado Minas Geras:.

— Foram concedidas as seguintes .licen-
ças

Ao 2 , tenente Randolpho Marques de Car-
valho Oliveira, de accôrdo com o parecer da
junta medica, ires mezes, na fôrma da lei,
para trate de sua siado onde lhe convier

Ao fiel do 23 classe da armada Luiz Carlos
Teixeira de Azevedo, de accôrdo com o pa-
recer da junta medica, fres ineze s, na fôrma
da lei, para tratar de sua saude onde lho
convier

Directoria las Rendas Publicas
Rcoorimento despachado

Pelo Sr. director:
Empreza Esperançt Maritima, solicitando

a expediçio do tuna carta de propriedado
do vapor Esperança Compar. ,ça, a su man-
cante na l a sub-d;rectoria afim de presiar
Cscla-recinientos sobro o que pretende..

Inspectoria de Seguras
EXPEDIENTE DO SR. INSPECT,R

Dia 30 de ;unho de 1068
Ao director da Contabilidade do Thcs ouro

Federal
N. 42—Re plisilando pagamento aos fone-

cionarios desta reaartição nu mez de junho
ho'e findo.

N. 43—Idem aos escreventes e ao servente
no IrleSTOO MeZ•

N. 44—I1em á Associaçã Commercial, do
alugael da parte occap pla por esta re-
partição no edificio da P.'fiça, do Commercio.

N. 290 —Itemettendo a folha de frequeneia
do, fiscaes junto ás companhias estrangeiras
de seguro.

Entradas Saladas
Existencia	 ent

cofre

7.877-0-0 51.103-0-0 5.464.22)-10-0
8:520:5090 4:260$' (09 13'3:83NOM

45.910 10.453.980
1.395 50 126.637 1/2
1.270 1.310 --

180 4.750 . 220
420 2.710

25
— — - — —
161:0585376 900:85'3$92 94.751: 843858

Pos:tea

Emissão 	  ..	 • •	 :t1lta
Notas a emittir 	 	 70.403:150.5100
Fracções, ouro 	 	 12:213 ,558
Notas a minerar 	 	 1.983:210410
Thesouro Federal 	 	 18 :0015000
Notas a assiguar 	  1.377.000:000A)0

1 553.159:2035853

Ao marinheiro nacional de 2 3 classe, inva-
lido, João Francisco dos Santos, licença para
residir fora do Asylo, nesta Capital, perce-
bendo o soldo e o valor da ração.

Directoria do Exreliente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de julho do 1903

—Sr. Ministro dt Fazenda:
N. 2.901 — Em resposta ao vosso aviso

n. 71, de 12(10 inez proximo passado, tenho
a honra de declarar-vos que, sendo a ilha da
Restinga, no Estado da Parahyba, ponto es-
trategico, Si) poderá, ser entregue ao Minis-
trio da Industrio, Viação e Obras Publicas
para os fins in ficados em vosso aviso, desde
que fique reservada uma parte da refeuda
ilha para o governo fortificar quando assim
fôr necessario.

Caixa, de Conversão
E SABIDAS DE MOEDAS DURANTE O MEZ DE ; n liNII0 DE 1908

Contabilidade da Caixa do Conversão, 1 de ju i lio de 1908.—Dr. Carlos Claudio
da Silva, chefe da contabilidade.

--
BALANCETE

Contabilidade da Caixa de Coovere, 30 d3 junho de 1003. -- O eseripturario,
Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.— Dr. Carlos Claudio da Situa, clic:À° dx coidabilidade.
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N. 2.005 — ReffipQndendo ao vosso aviso
n. 15, de 2.5 de fevereiro corrente anuo,
tenho a honra do transmittir-vos diversos
documentos do contra-mestre aposentado da
ofilci ia do colátrucçã.'o naval do Arsenal de
Marinha desta capital,Fra,neisco Antonio Ma-
noel, afim do poder ser feita a liquidação de
seu tempo de serviçJ.

Igualmente vos restituo os papeis que
acompanharam o vosso citado aviso.

—Sr. Ministro da Guerra:
N. 2.906—Em resposta ao aviso que me

dirigistes em 23 do junho ultimo, sob
D. 45, declaro-vos que ora providencio para
que seja recolhido ao presidio da ilha das
Cobras o cabo de esquadra Alfredo Ramos
do Oliveira, ['Adido ao 6° batalhão de arti-
lharia.

— Sr. Ministro da Induária, Viação e
Obras Publicas:

N. 2 007 — Em resposta ao vo•so aviso
n. 215, do 23 do corrente, declaro-vos que
ora providencio para que a capitania do
porto do Estado do Pará, avisando, por edi-
taes, aos interessados, de que vao ser ini-
ciada, brevemente, a construeção do ca,es do
porto do Belém na parto comprehendida
ente a rampa 'do Sacramento e a doca do
lieducto, satisfaça a requisição que no mes-
mo sontido lho foi dirigida pela compaohia
cessionaria daquellas obras, bem como ou-
tras de que por ventura haja mister, para o
bom andamento dos referidos trabalhos.

— Sr. cheta do Estado Maior da Armada:
N. 2.008—Providenciao para que sejam

matriculados no curso de praças da Escola
do Artilharia, mais a5 alumnos do modo a
preencher o total de 50 alumnos.

N. 2.1s09 — Autorizo-vos a providenciar
para que seja restabelecido o posto sem ipho-
rico da ilha das Cobras e, outrosim, declaro-
vos que a oosienação do uniforme as guar-
nições dos navios o estabelecimentos na.vaes,
deva ser feita diariamente por esse Estado
Maior.

N. 2.910—Nomeae os marldheiros foguistas:
Cabo, João Felix ifi,nçalves do Almeida; do

la ela,sa Augusto Miranda do Albuquerque,
Raymundo cessa. do Carvalho o Adelino Paulo
Sampaio; e de 2a classe Ilapha.el Pharaono e
João Marcioaillo, para prat,carem nas °M-
oinas em que está sendo fabricado o mate-
rial de mochinas e caldeiras dos navios em
construcção na Europa.

—Sr. inspector de marinha:
N. 2.911—De ágne o oflicial inferior, caldei-

reiro do cobre, Jose: Nicoleto Pereira para
servir na commissão naval na Europa, pra-
ticando na respectiva especialidade nos na-
vios alli em construcção.

—Sr. inspector do machinas:
N. 2.912 — Em rosposta a vosso officio

n. 317, do 17 do junho ultimo, declaro-vos
que, de accordo com o parecer do conselho
do almirantado, emittido em consulta n. 233,
daquelle mesmo mez, resolvi mandar addi-
cionar ao tempo do serviço do 2° tenente
machinista Eduardo Joio do Nascimeato, tão
eóniento para os effeltos da reforma, o pe-
riodo decorrido do 20 de dezembro do 1890
a 18 do dezembro de 1891, no total do onze
'onzes o vinte o oito dias, mu que cursou,
cum aproveitamento, a escola de machiais-
tas da. armada.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Ceará:

N. 2.913 — Autorizo-vos a providenciar
para coe, por conta da quantia do 1:420$ da
verba eliventuaes», existente nesta delegacia
fiscal, seja a Santa Casa de Misericerdia
(lesse Estado indemnizada da importancia de
120$, dispendida com o tratamento do qua-
tro marinheiros da guarnição do vapor do
guerra Conimandan(o Freitas, na secção que
tem o exercito na,quelle estabelecimento.

—Sr. chefe da eommiesão naval na Eu-
ropa:

N. 2.914—Providenoiae para que sejam
adquiridos e remettidos para pata Capital
dez apparelhos (Clayton», para desinfecção o
ventilação.

Requerimento despachado

Gabriel Archanjo do Paula Fonseca.—Não
pode ser attendido.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 30 de junho findo, foram

dispensados :
O 2° tenente José Azevedo da Silveira So-

brinho do togar de auxiliar da repartição do
Estado-Maior do Exercito

O 2' tenente Miguel Joaquim al,achado do
legar do subalterno da companhia de alam-
nos da Escola de Applicação de Infantaria o
Cavalaria;

Foi nomeado para este legar o2° tenente
Mario da Silva Freitas.

O Ministro da Guerra, em nome do Sr.
Presidente da Republica, resolve appros-ar
as instrucções que a esta acompanham, para
o concurso do admissão no quadro de inten-
dentes a que se referem os arts. 12, 13, (3
16 do decreto n. 6.971, de 4 do corrente.

Rio de Janeiro, 28 do junho de 1908.—
Hennes R. da Fonseca.

"7—

INSTRUO-JUS PARA O CONCERS) DE ADMISsTn O
NO QUADRO DE INTENDENTES A QUE SE E E-

' FEREM OS ARTS. 12, 13 E 16 DO DECRUO
N. 6.971, DE 4 DO CORRENTE

Art. I.° Os officiaes do serviço activo do
exercito dos postos de 2° tenente a major,
que desejarem a transferencia para, o qua-
dro de intendentes das classes I a á 11°, de-
verão, até o dia 20de julho vindouro, apre
sentar urna declaração escripta 113SSO sen-
tido ao e nninanda.nte do districto militar e
por intermedio da autoridade sob cujos or-
dens servirem.

Art. 2.° Para a promoção a intendentes
de 5e classe poderão inscrever-se ate a
mesma data os o:fiches inferiores, de 2' sar-
gento a sargento ajudante ou quartel-mes-
tre, que tenham mais de tios annos de ser-
viço offestivo no corpo, menos do 35 annos
de idade e não tenham em seus assentanseu-
tos notas que os desabono.

Art. 3.° Os commandantes de corpos e che-
fes de estabelecimentos militares instruirão
as declarações com as fés do officio e certi-
dões de assentamentos respectivos e mais
a soa inforinação pessoal sobre a idonei-
dade o a conducta civil e militar dos can•

' didatos.
Paragrapho unico. Si o corpo ou o estalie-

lecimeutus estiver longe da sédo do distrieto,
o seu chrife communicará por telegra.mma
as declarações que for recebendo, remet-
tendo-as em seguida pelo correio devida-
mente informadas.

Art. 4.° A' medida que for recebendo as
declarações, o commandanto do districto
dará as providencias para que os candidatos
se achem na séde no dia do concurso, o bem
assim para que lho sejam remettidas as lils
de ()Meios ou certidões dos candidatos que
ostiverem fora do seu corpo.

Art. 5.° Em ordem do dia 16 a 20 de julho
Os commandantes dos distrietos militares
publicarão urna relação de todos os condida-
tos inseriptos.

Art. 6.° O concurso terá togar no dia 1 de
agosto para os inferiores o 2 do mesrm
mez, tudo do corrente animo, para os officiaás
e ambos perante uma commissão fiscalizas
dora, constituida pelo commandanto do dif.
tricto e os dons officiaes mais graduados dá
presentes na sedo.

Art. 7. 0 O progra,mma do concurso será eif
seguinte:

Para officiaes— Administração—leis, regue
lamentos o instrucções sobre os serviço7:
administrativos militares, especialmeng,
vencimentos militares, intendencias distres
ctaes, conselhos econornicos, admiaistraçãa
interna dos corpos, cobrança do imposto da
solto. Escripturação militar. Redacção (Ali-
ciai, modelos do eseripturação regulamen-
torce. Arithmetica, em suas applicaçõee
commereio, especialmente es reducção do
moedas, cambios, systema metrico, descon-
tos, juros simples e compostos.

Para inferiores — Administração—Consoa
lhos economieos, administração interna dos
corpos, vencimentos militares. Eseriptura-
ção militar. Redacção °tildai e mode:os ra
gulamentares de eseripouração. Arithine•
tica pratica: operações funda.mentaes sobre
numeros inteiros, 1:noções ordina.rias e de.
cimos, system metrico, proporções.

Paritgrapho unico. Da parte da prova re-
lativa á arithmetica, são dispensados os can-
didatos que tiverem approvaçã.o nessa disci-
plina.

Art. 8. 0 Pelo Ministerio da Guerra serão
formulados os tilemos que constarão lo tres
questões sobro as rnaterias do programma
serão remettidas em cartas lacrados aos
comrnandantes de districto para serem aber-
tas no momento de começar a prova.

Art. 9.° O tempo para a solução das ques-
tões será de tres a uatro horas, neto se per-
mutilai° consult is a livros, apontamentos,
etc , o sendo o papel distribuilo aos candi-
datos rubricado pela cemmissão fiscaliza-
doma.

Art. 10. Terminados as provas, a com-
missão, depois de verificar que todas esta)
data . las e a•signada., as collocare eia uni
cari/lucro, que sena lacraelo e depois rubri-
cado por toda a comm.s,ão.

Art. 11. Com a m iior argencia, o com-
mandante do districto enviará ao elinisterio
da Guerra Os COVOillerOS contendo as provas:
e acompanhan to-os das fs d offiào, pciidos
de inscripçã o, informações dos colunem-
dantes dos corpos o chefes do estisbel :ci-
mentos sob cujos ordens servirem os can-
didato s, e tombem de seu juizo eobre cada
um delles.

Art. 12. O julgamon to das provas toat
lugar ao Ministerio I i Guerra o s-rá feito
por uma co annisão nume via pelo, Ministro,
sendo a classificação filial publicada em
ordem do dia do exercito.

Art. 13. A commiseão julgadora !ovará
em conta na classificação leio só o valor das
provas apresentadas, como lambem as fos
de officio, certidões do assentamentos e ia-
informaçõ 's de conducta.

Em rela,torio de caracter reservado a
commissão justificará a classificação feita.

Art. 14. O preenchimento dus quadros do
l e a -le classes será feito por transferencií.
no posto irnmediato dos officiaes habilitados.

Os dois intendentes do 5' classe por pro-
moção de inferiore s, segundo as ITICSTEM
condições.

Art. 15. O concurso de que tratam as
presentes instruções só tom valor para o
proenchimento das vagas resultantes da. or-
ganização do quadro de intendentes.

O Ministerio da Guerra expe lirá opportu-
na,mento o regulamento denuitivo para a
promoção do inferiores a intendentes do 5a
classe.

Rio de Janeiro, 28 do junho do l008, -4
Hennes R. da Fonseca.
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Requerimentos despachados

Dia 1 de julho de 1908

Dr. Lindadpho Costa, pedindo continuar
como contribuinte do montepio civil.—De-
ferido. Compareça na Direcção Geral de
'Contabilidade.

Rosendo Garcia Rosa requerendo a pa-
tente de tenente-coronel honorario do exer-
cito. — Deferido. Apresente a patente de
major para ser apostillada.

Heleodoro Sodré, capitão, pedindo paga-
mento de diferença de soldo.—Indeferido
'vista do disposto no art. 6° do decreto le-
gislativo n. 1.473, do 9 de janeiro de 1906.

—

Supremo Tribunal

ACTA DA SESSÃO EM 29 DE ABRIL DE 1908
Presidencia do Sr. min .:stro alinirdnte Pe-

reira Pinto

Aos 29 dias do mez de abril do armo de 1908,
achando-se presentes os Sraaninistros almiran
te Elisiario Barbosaanarechaa Rufino Gaivão,
almirante Coelho Netto,marechaes Argollo-
e Teixeira Junior, generae; de divisão Car-
los Eugenio, Marinho e Medeiros, Drs. Sou-
za Carvalho, Acyndino de Magalhaes e Ar-
rochellas Galarão, o Sr. presidente abriu a

Lida e aprovada a acta da sessão antece-
aente, o see.rotario dou conta do expsdiente,
aue foi lançado no livro competente, tendo
sido, por decreto do 2s3 de março proximo
lindo, nomeado ministro deste tribunal o Sr.
general do divisão Carlos Eugenio de An-
frade Guimarães, que se apresentou,prestow
aompromisso e tomou pGsse do referido
cargo.
• Foram relatados os seguintes proeassos:

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
303é Antonio de Castro, soldado do 23°

batalhão de infantaria, analisado de deserção.
• —Foi reformada a sentença do conselho de

guerra que condernnou o rén. a seis mezes
tio prisão com trabalho para condeninal-o
a 22 e moio niezes de igual prisão, como
incurso no grão sob-médio do art. 117 do
Codigo Penal Militar.

Braziliano José 'sidra, da Silva, sol lado da
Força Policial do District° Federal, accu-
sacio do deserção simples.—Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que con-
ienmou o réo a dous mezes de prisão como
incurso no grão minimo do art 288 do vou-
lamento n. 10.222, de 5 do abril de 183).

Julio Ferreira Guimarães, soldado do cor-
po do infantaria de marinha.—roi confir-
mada a sentença, do conselho de guerra,
que multou como provada a exoepção de
iincompetencia de juizo articulada pelo arfo
klitor para julgar, corno julgou, nullo todo

• •0 processo, á vista dus autos.
Francisco das -Chagas Pinto Monteiro,

•2* tenente do 15° batalhão do infantaria, ac-
amado de deserção.--Foi confirmada a sen-
tença do do conselho de guerra que absol-
veu o réo do ermo de deserção de que é
accivado por se ter justificado, á vista da
prova dos auto.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães :

Manoel Antonio de Oliveira, soldado do
7° regimento do cavallaria, accusado de de-
serção.—Foi reformada a sentença do cousa-
iho de guerra que condemnou o réo a seis
unos de prisão com trabalho . para con-
lernnal-o a troe annos e troo mezes do igual
?riso Como incurso no grão médio do
art. 117 do Ctidigd Panai Militar.

Cassianoa Gonçalves. soldado do 10 regi-
mento de artilharia de csmpinha, accumdo

,11a . deserção.—Foi confirmada a sentença do
-eoaselho de guerra que -condemnou o réo a
aots unos de prisão oora trabalho esconse-..	 -	 .

	

.	 .

quente expulsão, gráo maximo do art. 117
combinado com o art. 119, ambos do Codigo
Penal Militar.

DomingOs José de Oliveira o José Luci°,
ambos soldados, o primeiro do 20° batalhão
do infantaria e o segundo do 20 batalhão de
artilharia de posição, acc usados do deserção.
—Foram confirma las as sentenças dos conse-
lhos de guerra que condemnara,m os Nos
a sois mezes de prisão com trabalho, grão
minimo do art. 117 do Codigo Penal
—Pelo Sr. ministro Dr, Arrochellas Gaivão:

Antenor Fernandes Gomas, cabo de es-
quadra do 180 batalhão de infantaria, ao-
ousado do ferimento.— Foi confirmada a
sentença do en gelho do guerra que cora
demnou o réo a um anuo de prisão errn tra-
balho, grão minimo do art. 15a, § 2°, do Co-
digo penal Militar.

Abeylard Barbosa, clarim do 10° re,si-
mento de cavallaria„ itecuso.do de ferimento.
— Foi confirmada a sentença do conselho de
guorra, que absolveu o réo.

Josa Maria de Menezes, soldado da Força
Policial do Districto Federal, accussalo de
deserção.— Foi confirmada a soatença, do
conselho de guerra que conden-mou o réa a
oito mezes de prisão e expulsão do corpo, de-
pois do cumprida a pena, como incurso no
grão médio das penas do art. 28a combinado
com os arte. 288 e 287 § 2° ns. 1 e 3, tufo
do regulamento n. 10. 22, de 5 do abril de
1839.

Kinisterio da Industria,Vigão
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 26 de junho de 1008

Ao Ministerfo da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos

514.a ..2) a Domingos Joaquim : da Silva
&. Comp., fornecimento á Inspectoria Nral
das O -ras Publicas, cru março ultimo (aviso
n. 2,355);

De 52i; a diversos, pualicações em pro-
volto da Estrada do Ferro do Rio do Ouro
em março ultimo (requisitai° por odiei°
n. 623, aviso n. 2.356)

.Di a 27

Ao alinisterio diti Fazonla for ins reais-
rodos os soztt'n'e3 pa n amo 11 tO S :

De 6:61tai5 5 a diversos, foraecimentos no
correat 3 anu) d. Estrala do Ferro Central do
Brazil (requisitado por &Beim Ui 835 u 838,
aviso n. 2.357);

De mos a Neves & Arcos, aluguel do pre-
dio ()ocupado pela Repartição Fiscal do Go-
verno junto a City Imprárent:nts, em maio
ultimo (aviso n. 2 35);

'Do 5:,368.$960 a diversos, fornecimentos
á. llepartiçào Geral dos Telegraphos em fe-
vereiro e março ultimes (requisitado par of-
ficio n. 060, aviso no 2 859);

De flaa Laport, Irmão & Comp., idem á
liso:ia-Viria, Geral das Obras Publicas cru fe-
vereiro ultimo (aviso n. 2.360);

De 29203 a Socidid Anonyme da Ga:. de
Rto de Janeiro. consumo de ga,z nos roser-
vatorios da nvsms, insoecção, *no 1 0 tri-
mestre do corrente atino (aviso n. 2.331);

Do 54500, a Balthazar M. de Carvalho,
fornecimento á mesma, em abril ultimo
(aviso n -. 2 332)

De 20a, a J. M. , Camanho, idem á mesma,
em março ultimo (aviso n. 2.363)

Do 472$S17, a diversos, idem á mesma,
ern março ultimo (requisitado por officio
n. 604, aviso n. 2.361)

De 40$, a Bifano Rocha & Comp.. idem á
mesma, em março ultimo (aviso na 2.365)

De 340, á Sociedade Anonyma, O Pais,
publica.çao em proveito da Directoria Geral

de Estatistaca, em maio ultimo (aviso nume.
o 2.336)
De 4.127-0-9 ou 65:064288 ao cambio

de 15 1/64, a S. A. des Usines de Braine le
Conde, fornecimento á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em abril ultimo (aviso
n. 2.367) •

De 25:716:044 a diversos; idem á mesma,
em Março o abril ultimos (requisitado por
officio n. 928, aviso n. 2.368)

De 65:884345, idem idem á mesma, em
abril ultimo (requisitado por officio n. 933,
avisou. 2.t69);

De 16:608a510 idem, idem á Directoria
Geral dos Correios; cru maio ultimo (requi-
sitado p ir oficio n. 571 c/2, aviso ri. 2.370);

De 4:709$238 idem idem á Estrada de Fer-
ro Central do Brazil, em feverero ulti-
mo (roquisitado por officio n. 832, aviso
ri. 2;071);

Do 54:6131a555 ouro, equivalente a 	
£, 6.149-8-6, ao cambio de 27 d. a diversos,
passagens a immigrantos em maio e junho
ao carrento anuo (requisitado por °factos
ns. 1119 a 1.122 aviso n. 2.373);

De 6:769a759 idem, fornécimentoa á Dire-
ctoria Geral dos Correios em maio ultimo
(requisitado por officio n. 512 ca2, aviso
n. 2.374).

DCa 30
Ao Minisiario da Fazenda solicitaram-ss

os seguinte 3 pagamentos:
De 26$16) a Laport, Irmão & Comp „ for-

necimento á Inspectoria Geral do Obras Pu-
blicas em fevereiro ultimo (aviso n. 2 375);

Do 26$ a, F. Costaaa Comp., idem cimos-
ma em abril ultimo (aviso n. 2.376); o

Da 2a2a233 ti Societé Anonynie du Ga: de
Rio de Janeiro, consumo de gaz no edificio
da mesma. no 1° trimestre do comento urino
(avio 411 40(aviso 82.33 a77);

Do diversos, fornecimentos ia
mesma em abril ultimo (requisitado por
oficio n. 62, aviso n. 2,378);

De 84a$709 idem, idem á mesma, em abril
ultimo (requisitado por officio u. 613, aviso
n. 2.370)

De 20: ricioa• entrega ao engenheiro Orville
A. Derby, para despezis do serviço guio-
gaio e niineralogico do Brazil (aviso nu-
mera 2.30)

De 203.03(k; ao engenheiro Ernesto An-
tonio Lassacee Cunha, para despozas com
o reconliechnonto e estudos da bilha ferrea
de ligação dos Estados da Bahia e Minas
Geraes (aviso u. 2.3f31) ;

Do 11osi2a a diversos, fornecimentos á
Insaecção Geral das Obras Publicas, em
marçs ultimo (raqu'sitaalo por oficiou. 614,
avisa n. 2.382);

Do 1:24438 idem, idem á mesma em
março ultimo (requisitado por oficio n. 617,
avisou. 2.333) ;

De 1:4o.ta; idem, alugueis de probos para
os escriptorios dos districtos da mesma,
em abril ultimo (reauisitado por officio
ri. 618, aviso n. 2.384)

Da I8 a Bitano, Rocha & Comp., forne-
cimento á mesma, em março ultimo (aviso
n. 2.385) ;

De 337$3:30, a diversos, idem á, mesma em
março ultimo (requ : sitado por officio n. 620,
aviso n. 2.386J •

Da 6292J9, idem idem á . mesma, em
março ultimo (requisitado por oficio n. 621,
aviso n. 2.387)

Da '788$800, a Borlido Maia & Comp.,
idem á Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
em março ultimo (aviso n. 2388)

Da 2 771$450, á Estradn de Ferro Central
do Brazil, carvão Cavila. para a do Rio do
Ouro, e-na março ultimo (aviso n. 2.389)

De 45sal60, a diversos, fornecimentos á : Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro, em abril
ultimo (requisitado Dor officio a. 627 • aviso

,n. 2.3901) •
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. Do 41:456$, a Leandro Martins se Como,,
idem 'para as obras da Exposição Nacional
em junho do corrento anno (aviso a. 2.391);

Dia 1 de julho de 1008

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos

De V 1.;110-0-9 2o.938 ;18(.) ao cambio
de 15 1/(11 a Norte]] Megaw & Comp., forne-
cimento it Estrada de Ferro Central do
Brazii, em abril ultimo (aviso n. 2.39e)

De 3:9300 a diversos, idem á Estrada
de Ferro do Rio do Oaro, mu abril ultimo
(requisitado por officio n. C29, aviso nu-
mero 2 3: s7) •

De 6:O00s, a C. Amo (imiti!, trabalho para
a Estrada de Ferro conoial do Brazil,
maio ultimo (aviso to .3V8)

Do 05 es5O0, a diversos, idem á Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, em abeil ultimo (re-
quisitado por officio n. te10, aviso n. 2.390)

De 2 12s400 ao forni! do Coa:h: preso, publi-
caçõe em proveito da Estrada de Ferro do
Rio Grande do Norte, em maio uaimo,
javiso n. 2.400).

Requerimento:: despach«dos

Dia 30 de junho de VOS

D. Mar;R Elov de Balando Tavare:, p-
eiteis) os favore's do montepio, na qualidade
do vjuvd, do coot s ibuinie Francisco Gome:
de Souza Tavares, fiol d El roda de Ferro
de liatori to. — Apresente a certidão do tasis
cimento de SEU 111)10 Den10.11 1 (,xtraltida
dos assenta ',lentos ilo reg i stro civil, e cer-
tidão do pagamento de joia, e contribuições,

tua ar da data da ins eripção a abril de
de Ists8, inclusivo.

Ihmedicto Itodrigues Rinke, agente de
2 classe d . t, Estrala de Ferro Central do
ISrazil, pedindo ap~utailoria.— Dererido.

^

Directoria Geral da Industria

Erj eli nte de 1 de je!lto de 1038

:ramitnicou•s .i ao director geral dos
Correios, em 8 n lução ao S.30 loo,
de 10 do moz lindo q n o, á vista, da, resolu.
cão do Tribuna; tio Colas. :1114,111 , 10 id011e•L

siolbeente a !loiros, psestad b pslo almo-
xarife de :sa repartição Antonio de Souza
Martins, Oca revoga lo o aviso deste Minis-
terio a. 89, do 8 do neiz citado.

Diretoria Coral da Obras e Viao7Zo
ErpcdicAte de 1 dc julho de 10.)8

Autorizou-se o director da Estrada de
Ferro C , ntral do Brazil a consieder as pas-
sagens du i closse que reoitisitar, por conta
do Mialsterio da Faz ioda, o inspeetor-fiscal
Vicbrino Josi1 Pereira, desio.nado para in-
speccionar o serviço de fiscalização dos im-
p.stos de consumo no Esta lo do Rio de Ja-
neirso—Deu-so conhecimento da p.iovidencia
acima ao alinsterio da Fazenda.

11••••••••

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Reqiierintento despachado
Dia 30 de junho de 1908

Albino Fonseca. da Silva, pedindo indemni-
zação de 31$100, de despezas que fez por
cauot da, demora na entrega de uma carta
que continha um e inliecimento de despacho
de aves.—Tendo sido punido o responsavel
pela demora o não cogitando o regulamento
postal da indemnização requerida, inde-
ferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessao extraordinaria em 30 de junho de

1908
PRESIDENCIA DO srt. DR. DiDIMO DA VEIGA

Representante do Ministerio Puldico, Dr. Al-
fredo VallacIdo—S:creturio, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thomaz Cochrane o Arthur
A. Ewerton, foi aberta a sessão.

i

Relatados polo Sr.Dr. Viveiros de Castro:
alin sterio da Industrio, Viação e Obras

Publicas:
A.vists:
N. 2.140, de 5 deste mez, solicitando que,

á conta da eonsi,gna.ção de•tinada ao—Mate-
rial—da verba 0 3, titulo oc Directoria Geral
do Serviço do Povoameato», soja tornada
uma cambial deS-st 945-0-0. á ordem do Dr.
Vietorino de Paula Ra nos, director geral do
serviço do propalando e expanstio economica
do Bra,zil no es traugeiro, ailm de aiew-
ror ao pagameoto da orgastizasão, publica-
ção e fornecia-10Mo ao Ministerio de 1.030
exemplares do Bras:lia» l'ear Booh, destinado
a auxiliar a propa,;a ida attineate aos ser-
viços de immigraçÃo e colonização.— O tri-
binai recusou regis`ro á despeza, por inde-
vida, classoicação da mesma.

N. 2.271, de 19, requisitando o paga-
m ,LO. á. conta da sub-consignação — Publi-
cações, impressões, eacadernaç5es, ets., da
verba 1 3 , de varias facturas da Imprens i. Na-
cioaal, no total de 14:73 iS, relativas a pu-
Nicaçães feitas no Diarto Officio!, nos mezes
de janscro a março deste aaao, em proveito
do ministorio.-0 tribunal deixou d?, regis-
trar a despeza por não se acharem autheo-
ticailas as contas regularmente com a ru-
brica, do propvio pateio, do chefe de secção
daquela repartição.

MilliSiCri0 da Justiça o Nogwios esto-
rioses:

Avisos:
N. 2.929, do 16 do emante, concerneato

ao paisamento do ssllo mensal de 00$ ao
anspeçada, da Força Policial Antonio Bran-
dão, reform ido por decreto de 10 deste moz.
—o tribunal autorizou o registro da impor-
tilada de 402$ conto credito distribuido ao
The ou. o Federal.

N. 2.933, di meo-na data, sobre a conces-
são do credito do 600$ á Delegacia Fiscal no
Estado da Bahia, para nag smento, á conta
da verba 35', da congrua que compete, no
corrente anuo, ao sorventturio d i culto ca.-
tholieo p oiro Pedro de Alcantara, o Alba-
qaerque.-0 tribunal fez registrar a distri-
buição do crsdito.

Relatados pelo Sr. Do. Thomaz Cochrane:
Ministerio da Fazenda.:
Processos de distribuição de eraditos:
De 610$, á Delegacia, Fiscal no Estado

do Rio Grande do Sul, para despezas da
verba 53

Da 550$ á mesma, no mesmo Estado,
idem da verba 173.

O tribural ordenou o registro da distri-
buição dos croditos, feitas as devidas annul-
laç5e:.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton
Proo'ssos :
Do tomada do contas
Do I s tenente da Armada Edgard Antonio

Lynch, do 12 a 22 de julho de 1907, em que
teve a seu cargo a escripturação dos pe-
estilas da Escola. do Apreadizes Marinheiros
do Estado do Ceará.

Dos commiss trios
Manoel Suares da Cunha, de 1 de janeiro

a 11 de dezembro do 1907, quando em ser-
viço no encouraçado Deodoro

Luiz do Queiroz Menezes, do 4 do maio do
1907 a31 do janeiro de 1908, no aviso For-
nandes ieira;

Julio Queiroz de Seixos, de 12 do setem-
bro de 1007 a 15 do janeiro de 1908, no cru-
zador-torpedeiro Tymbira ;

João Coelho do Almeida, do 11 do maio a
16 do setembro do 1007, • no aviso Silva
Jardim;

Do secretario da Capitania do Porto do
Estado da Parahyba Manoel da Motta Leal,
de 1 de janeiro a 31 de dozembro do 1908;

Do pharoleiro João Feliopo Amer.', do 1
de janeiro a 31 de dezembro de 1937, no
pha,rol de Mucuripc, Estado do Ceará.

O tribunal julgou quites com a Fazenda
Federal os mencionados responsavois, la-
vrando-se neste sentido 03 nocessarios acciir-
dãos.

Do patrao-mOr do l a disse Antonio do
Oliveira, de 28 de maio do 1932 a 1 do março
de 1905, no Arsenal de Marinha. do Pará.—
() tribunal mau lou lavrar accordão, fixan-
do em roOs o alsanco apurado nas cantas do
alludido patrão-mer, bem assim marcando
o prazo ole 30 dias para o rospsctivo reco-
lhimento.

De prestaçIo de fiança:
Do escrivão da Collectoria das Rendas Fe-

Unes em Itaguahy, no Estado do Rio do
Janeiro, Antonio Francisco Montebello Boa-
(lia), de 1:200$, como reforço da fiança de
0:8 )08, eia 10 apo1ices da divida publica, do
1:000s cuia uma, do proprio lado do João
alooteiro Bittencourt lunior, sendo 1:009.$ em
moeda c irronte, peoteoeente ao responsavel,
e 200$ remtesentadis p lo excessJdt impor.
tancia, das acolites já caucionadas.— O tri.
bunal converteu em diligencia o julgammto.
alim de requisitar que soja exigida, a (Mo-
reno, de sedo cobrado no termo de prestai
çio da fiança.

Foi approvada a redacção dos accordão3
lavrados nos processos apresentados na sos,
são or linaria de 20 deste moz e reforento
is contas do commissario da ar"la .101)
Luiz de Paiva Junior o do ex-agente do Co?•
reio do O iverna lor Portolla, no Estado d )
Rio de Janeiro, D. Alice Braga Loureiro,
mondando expn.lir-Ilies quitição O dar baixa
na tiançt prestad t polo dita, os-agente do
Correio.

Ordens de pagamento

Ordens de pogamento, sobre as quaes pra
feriu despacho de registro, em 1 do cosranSo,
o Sr. Dr. presidente deste Tribunal,

Ministerio da Industrio, Viação o Obr.s
Publie is:

N. 2.293, de 20 de junho, paramento de
2:000.$ ao director do Jornal dos Agricu'lgres
de assisenturas do ministerio esto anno;

N. 2.282, de 19 de junho, ide tido  15G$s52
Villas Bois & Comp., de fornocimeotos

Estro la de Ferro Central do Brazil ora
março ultimo;

N. 2.281 ,da mesma data, idom de 537$210,
aos mesmos, idem, idem, em fevereiro te-
tim

N. 2.:80, da mesma data, idem do
1:M9 ‘?.00,a Christovão de Amimado Comia
idem á directoria do Jardim Botanico, em
março ultimo.

N. 2.301, de 20 de junho, idem do 151$ a
diversos, de fornecimootos olfestuados e ou-
blic Lça is fe i tas para a Inspecção Geral das
Obras Publicas, em fevereiro ultimo

N. 2.331, de 25 de junho, idem do 7:00)$
a Carlos do Figueiredo, do fornecimentos á
mesma inspecção em abril ultimo

N. 2.301, do 20 de junho, idem do
1.23$600 á Delegacia Fiscal em S. Paulo, para
pagamento de transe n•tos concedidos na.
S. Paulo liailleay (Wipany, om proveito d
commissão de estu los o construcção de unos
ponte ,obro o rio Paranahyba, em março
e abril ultimos

N. 2.299, do 20 do junho, idem do 233:$650,
a diversos, de fornecimentos á Repartição

o
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Fiscal do Governo junto á companhia Rio do
foneiro Cily Improvements, em fevereire e
março ultimos.

Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res — Avisos

N. 2.905, de 15 do junho, pagamento do
l:284$ a Bonito Mala & Comp., de artigos
fornecidos á Reportição da Policia, para o
serviço do automoveis, em maio ultimo ;

N. 2.924, de 16 de junho, idem de 200$ a
Guilhermino Martins dos Reis, do aluguel
do predio °ocupado pelo Juizo Federal da
seooão do Rio do Janeiro, em maio ultimo

N. 3.000, de 20 de junho, idem do 7500$
ao deputado Luiz *Antonio Domingues
Silva, das ajudas de custo que deixou de
receber em 1891 a EM, 1895, 1897 e de 1899
a 1002

N. 3.103, (le 30 de junho, idem de 150$ da
folha de junho dos corroios do ministerio.

N. 3.001, de 20 do junho, idem de 1:000O á
Augusto do Souza Lobo, da acquisição de di-
versas moedas e medalhas, feita pelo Ar-
chivo Publico Nacional, em maio findo

N. 2.054, de 17 de junho, idem do
2:873$800, a diversos, de fornecimentos á
Bibliotheca Nacional, no corrente anno

N. 2.051, da mesma data, idem de 3:00n$
ao zelador do Instituto Oswaldo Cruz, Ma-
noel de Souza Comes, para despezas do
prompto pagamento

N. 2.03a, de 16 de junho, idero de 15$200
Leopoldina Railway C mpany, do Ires

telogrammas referentes ao serviço eleitoral,
expedidos do municipio de S. Francisco de
Paula, no Estado do Rio de Janeiro

N. 2.999, de 17 de junho, idem de 1:000$
ao Senador Candido Ferreira de Abreu, de
ajuda de custo

N. 3.023, de s3 de junho, idem de 15:000$
O. Santa Casa de Misericordia. de Itajubá,
como subvenção para conclusão do hospital
para tuberculosos, naquella cidade do Es-
tado de Minas Geraes ;

N. 3.003,d.e 20 do junho, idem de 4 592$601,
a diversos, de fornecimentos ao Lastituto
Oswahlo Cruz, em maio ultimo

N. 3.040, de O'5 de junho, idem de
O0:e40s374, a Ileitor do Mello, do material
adquirido para a conservação e pintura dos
quarteis da Força P: Boiai, em junho ultimo.

— alinisterio da Fazenda
Officio n. 04. da Delegacia Fiscal do Pa-

raná, de 25 do maio, credito de 24$O10
áquella delegacia, para pagamento á Es-
trada de Ferro do Paraná, do transrortes
offectuados em março ultimo.
MI!	

DIARIO DOS TRIBUNAES
premo Tribunal F'edoral,

35, Sessão em 1 de Julho de 1903
Presiclencia do Sr. ministro Pinclahiba

do Maios

A's 11 horas da manhã abriu-se a sessão,
achandc-se presentes os Srs. ministros iler-
minto do Espirito Santo, Ribeiro do Almeida,
João Pedro, Manoel Murtinho, André Coval-
canil, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
Amaro Cavalcante, Manoel Espinola, Pedro
Lessa o Canuto Saraiva.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Alberto Torres e Epitacio Pessoa, por se
acharem em goso do licença, o Cardoso do
Castro, com causa participada.

E' lida o approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Os Srs. ministros enviaram á mesa a se-
guinte proposta:

«propomos que, para completar o uniforme
°Melai dos Srs. ministros do Supremo Tri-
bunal Federal, soja adoptado o barrête, cujo

modelo se offereco, a saber—um gèrro enci.
modo por uma cobertura do fôrma octangu-
lar, todo do seda preta, orlado de galão e
cordão da mesma especio. O acto do Supre-
mo Tribunal, adoptando-o, deve ficar con-
stando da acta, para os devidos effeitos.—
Rio, 1 do julho de 1903. —Arnoso Cavalcan.i.
—Guimarées Natal. —Pedro Andre
Cavaleanti.—Joito Peíro Belforl Vieira. .—
Herminio do Espirito Santo.—Antonio Au-
gusto Ribeiro de Al»teida.—illanoel José, S'spi-
nola.—Canuto Saraiva.—Manoel
Pedro Antonio de Oliveira Ribeiro.»

Assignada por todos os ministros presen-
tes, doa por approvada a proposta e como
tal consto da acta. Pindahyb,c de Ma!tos,
presidente.

Habeas-couus

N. 2.530—Maranhão—Re1ator o Sr. Ma-
noel Espinola ; pacientes, Leão Rodrigues do
Miranda Leda e Thomaz José Moreira.-
Deu-so provimento ao recurso para conceder
a ordem impetrado pela. incompetencia do
clieo do policia que formou a culpa, contra
os votos dos Srs. Manoel Espinola o Manoel
Murtinho. O Sr. Herminio do Espirito Santo
concedia para informaçes do presidente do
Tribunal que neoou o pedido.

N. 2.582—Dahia—Rolator, o Sr. Amaro
Cavalcanti ; paciente, I3raz Nicola.—Negutt-
so pruvimento ao reeur-o, unanimemente.

N. 2.583 — Minas Gera,es — Relato'', o
Sr. Pedro Lessa; pacient ',Miguel E•perança,.
—Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

RecurJo crimina?,

N. 191 — Capital Federal — Relator. o
Sr. Ribeiro do Almeida ; recorrento, a jus-
tiça federal ; recorrido s , Virgilio Damasio o
outro.—Negou-se provimento ao recurso,
confirmando-se a decisão recorrida, unani-
memente.

Ilo,whgcucs de son!enç,-s estrangcira3

N. 571 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Manoel Espinola ; revisores, os Srs. Pe-
dro Lessa e Ilerminio do Espirito Santo ; re-
querentes, Justus Wallerstein e Antonio .'oa-
uu;n1 Luiz Sanehez.—Foi negada a homolo.
gação pedida, por não ser caso della, cont.rt
os votos dos Srs. Manoel Espinola, Pedro
LeEsa e Manoel Murtnho.

N. 525 — Capital Federal — Relator. o
Se. Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs.
Manoel Murtinho e André CavaJea.nti ; re-
querente s , Anua Maria Joaquina o outros.—
Foi homolooada a sentença. estrangeira, coro
tra os votos dos Srs. Ribeiro de Almeida,
Manoel Murtinho, João Pedro e Dormido
do Espirito Santo.

N. 531 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Ribeiro de Almeida, • revies, os Srs.
Mano:d Murtinlio o Andiai Cavalcanti ;
queremos, Anna Gomes Fernandes por si e
como tut.ma do seus filhos menores,—!
memla decisão (lodo n. 525.

N 547 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Rib..iro do Almeida ; revisores, os Srs.
Jul.) Pedro e Manoel Murtinho ; requerente,
Joaquim Rosa.— A mesma deci.ão da de
II. 525.

N. 561 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Manoel Espinola; revisores, os Srs. Pedro
Le.ssa, e Ilerminio do Espirito Santo ; reque-
rente, José Alfonso Violino.— Foi negada, a
homologação de sentença contra o voto do
Sr. Ribeiro de Almeida.

Sobre embargos

N. 430 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Pedro Lema; revisores, os Manoel afur-
finito e André Cavalcanti ; requerente cm-
bargante, Anna Gonçalves Carteado Mon-
teiro o outros.—Foram recebidos os embar-
gos para homologar a sentença, contra os
votos dos Srs. Manoel alurtinho, João Pedro.

•
Ribeiro do Almeida o Herminio do Espirito
Santo.

N. 546 — Capital Federal — Relator,
Sr. Manoel Espinola ; revisores, os Srs. Ilers
miolo do Espirito Santo o Ribeiro do
incida ; requerentes, Elias Moreira da Silva,
saa mulher e outros.— Converteu-se o jul-
gamento em diligencia para que sejam pagos
os devidos direitos, contra. 03 votos dos
Srs. Ribeiro do Almeida, Herminio do Espi-
rito Santo, Msnoel Murtinho o João Pedro ;
que homologavam a sentença.

N. 549 — Capital Federal — Relator, d
Sr. Ribeiro de Almeida ; revisores, os:
Srs. Manoel Murti:lo o Andro Cavalcanti ;
requerente, Joanno da Cost . ) Velloss.— Fel
homologada a sentença unanimemente..

PASSAGENS DE AUTOS

Conflieto de lurisdMo
N. 194—Ao Sr. Canuto Saraiva..

Ago; .avo de petiçi1O

N. 1 030—Ao se. Manoel Murtinhoo
Recurso eleitoral

N. 164—Ao Sr. Amaro Cavalcante..
Appellac,ro crime

N. 303—Ao Sr. Mano"1
Appellw.iies eiveis

Ns. 1.0-37 o 1.546—Ao Sr. IIcrinin:o do
Esnirito Santo.

Ns. 905 e 1.920—M Sr. Guimarães Natal'.
Ns. 1,377 o 1.388—Ao Sr. Cardoso do

Castro.
Ns. 1,172 e 1.527—Ao Sr. Amaro Caval-

cante.
Rerisr7o criminal

N. 1.252—Ao Sr. Manoel Murtinho.
fromologaç:es de septenus estrangeira

Ns. 56 e 564—Ao Sr. João Potro.
Ns. 5t ;5 o :")75—Ao Sr. Manoel Murtinlio.
N. 509—Ao Sr. Amaro Cavalcante,

CA USAS COM DIA
Aggravos cie sicti‘o'ro

N. 1.001—Relatos, o Sr. Guimarãe3 Natal.
N. 1.046—Relator, o Sr. Pedro Lesa.

Recurso ertraorrtinerio
N. 4:33—Relator, o Sr. Cardes° de Ca-t'N

Appellar7es eiveis
No. 1.272 o 1.908—Relator, o Sr. Andrei

Cavalcante.
Ns. 1.158 e 1.40I—Relator, o Sr. Cardoso

de Castro.
Causas para julgamento

Na proxima SPSSã, seraa ,ju1ga,(1m, a1111
das causas já annuneiadas, as seguintes:

ApeiraTtes viveis
N. 1. 133—Relator, o Sr. Manoel Murtf,i

nho.
N. 1.558—Relator, o Sr. Anuro Cavai-

canto.
Levantou-se a sessão, ás 3 1,2 horas da

tarde.-0 secretario, JO-7o Pedreiro, do Cit.tea
Ferra J.

Côrto d Appollayrio
EDITAL

Faço publico que os-julgamentos das a.os
pellaç5es crimes, n. 467 (infracção) '• appel2
Jante, Antonio Pinto Cardoso; appellada,
justiça sa.nitaria ; n. 9C9 (infracção),
mate, Antonio Miguel de Azovedo ;
appellada, a justiça, sanitaria ; n. 971 (Ws
fração), appellanto, Ilamilcar Nelson MA
chado; terão logar na proxima sessão elkis
Segunda Camara, no dia 3 do corrente ou
seguintes.

Secretaria da arte de Appeljaçfío, 1
julho do 1908. — O secretario, Esoristio
Veiga Gon.:ogn.
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Sessão de Cornaras reunidas, em 1 de
julho de 1903

Presilencia do Sr. desembarga ,lor 11"„ Do-
ilsicorth — Secretario, 11r, 1.:varis10 Gon-
zaga

Coinparaceram os Srs. desembargadores
Dias 'tatua, Paang,a, Alfonso de . 'Miranda,
Montenegro, M DIZ liar .oto, Atanipho de
Paiva, Cea ' Guimarães, ' ano e Souza, Bu-
lhaes Pedreira, Eu as aiaavão, Nablico de
Abreu e Gabaglia.

JULGAMENTO)

Embirrps de nul!idade

N. 2.12(1 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiv ; embargante..loomihn
Simõei da Cruz ; embarga !a, D. Metia Fer-
reira Simões da Cruz. — Desarosaalos os em-
bargos.

Faltou o Sr. desemba,r, odor Lima Drum-
mond,

N. 51—Relator, o •• • r. desembargador Mi-
randa ; embargant a Manoel Martins de
Abrea Lacerd i ; o ;durona), D. Thereza

Jesti: Cori da dos Santos. — Desprezados,
contra os votos dos sia. Vaulpho de Paiva,
Montenegro, Tavare s . t,os e Dias Lima.

Faltou o Sr. desombar_ador Lima Drum-
mond.

N. 27 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho do Paiva ; embaraanto D. Olym-
pia Rosas Gouv'êa, ; em argado, Domingo-
Fontes Sanches. — Desp osa, i ,s, contra os
votos dos Srs. Nabuco, Nloateneoro o Dias
Lima, que recebiam e i ,,uéias e Gabaglia que
não conheciam.

Faltou o Sr. do .ombargador Lima Drum-
mond.

N. 2.285—Reato:', o So. dçsombargador
Gama e Souza ; e nbat . .•ante, a tazeuda mu-
nicip tl ; embargada. a Companhia Fiação
Tecidos Alliam.a.—Despresados.

Faltou o Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

N. 475 (habilitação de herdeiros)—Em.
bargante, Roberto Rovdner ; embargados,
Paulo Bouchet e outros.. — Julgaram-se por
:entença os artigos de habilitação.

Faltou o sr. desembargador Lima Drum-
mond.

N. 2.6a7—Re1ator, o Sr. desembaroador
Pitanga ; embargante. o liquidante da firma
Santos ca Viaiina ; emba,rg iam, Companhia
Estrada de Ferro ()esto de Minas.—Forim
recebidos os embargos para restaurar a sen-
tença de ia insta ,cia, c nitra os votos dos
Srs. desembargadores Pitanga e Tavares
Bastos que recebiam timedonent es de lis.
1.508 e Nabuco o Gaii , a, e Saiza que ilespre-
zavam. lie,Ignado relator o Sr. desembar-
gador Il. Pedreir i. Faltou o Sr. desembar-
gador L. Drummond.

N. 3.029—Relator, o Sr. desembargador
T. Bastos ; embargante, capitão do fragata
Aristides Monteiro ie Pinho ; embai-gado,
Felippe Felix Pe.o!ra.—Desprezados. Faltou
o Sr. desembargador L. Drummond.

N. 3.117—Relato o Sr. desembarga:10r
Bulhões Pedreira ; einbar .anto, Dr, Timo-
doro Augu-to Ribeiro ee Magalhães ; embar-
gado, a Fazenda Muni •al.—Desorezados,
contra o voto do Sr. desembargador Monte
negro. Faltou o Sr. desembargador Lima
Drummond .

Embargos remett'dos

N. 19 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embargante, Dr. Mano21
Lavrador; embargado, José Caetano Alves
de Oliveira Junior.—Não tomaram conheci-
mento, contra os voto: do Montenegro o
Dias Lima que tomavam conliecimeato para
julgarem improcedentes os embargos.

PASSAGENS

Appell , rções commerciaes

N. , 3J7 — Ao Sr. desembargador Lima
Dr it tilmond

Ns.. 516 e 639 — Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Appelbulies eiveis

N. 250 — .Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Ns. 160, 415, 531, MS e 810 — Ao Sr. de-
sembargador Souza Pitanga.

N. 2.993 — Ao Si'. desembargador Munia
Barreto.

N. 425 — Ao Sr. desembargador Nabitco
de Abreu.

N. 87—Ao Sr. desembargador Roja Gaba-
glia.

tippelladles crimes

N. 431—Ao Sr. de;emba,rgador Celso Gui-
marães.

N. 497—Ao Sr. desembargador Nabueo de
Abreu.

N. 415—Ao Sr. de.embargador Rija Ga-

COM DIA,

Crimes

Ns. 467, 409 e 471.
ACCORDÃOS PUBLICAM

Cammercial
N. 725.

Civet
N. 830.

Juizo dos Feitos da Saude
Publica,

JUIZ, DR. EnEZER G. TAVARES -- ES,cRINaG,
CAPITÃO FRANCISCO DE MORAES

infracções sanitarias

Despachos e sentenças de 22 de junho
de 1908

Autora, a justiça sanitaria ; réo, padre
Antonio de Jesus Maria. — Cumpra-se o
ace o!dão.

Autora, a mesma ; réo, Augusto Lopes
Alves.— Vista ao Dr. procurador dos feitos.

Autora, a mes na ; réo, José Pereira
Leitão.—Nomeação de avaliadore:.

Autora, a mesma ; réo, Bernardino Pinto
dos Santos.—Intime-se o réo para, no prazo
de oiio dias, paaar a omita de 2a a; sob nein,
de coaversão da mesma, em prisão e custas.

•	 Dia 27
Autora, a justiça sonharia ; ré'o,

Cravo.— Conde:mia to na multa de 50;s; e
eu 'tas.	 -

Autora, a mesma ; réo, Aristides Alves da
Silva.— Findos por pagamento de multa e
custas.

Autora, a me-ma ; réo, o mesmo.—Idem.
Autora, a m 'sina; réo, Manoel Pereira

de Macedo.— (dein.
Autora, a mosma ; réo, Francisco Simões

Dia 30
Autora, a justiça sondaria ; réo, Dr.Mario

Antonio da Costa. —Findos por pagamento
de multa o calatas.

Autora, a mesma ; réo, o mesmo.—Idem.
utora, a mesma ; réo, o mesmo.—Idem.

Autora, a mesma ; rijo, D. Guilhermina
Lisboa Sclimidt.—Condemnada, na multa do
125$ e custas.

Autora, a mesma ; rao, Thomaa Alves de
Carvalho.— Cumpra-se o accordão,.

Autora, a mesma ; rOo, Luiz José Ferreira
Torres.— Idem.

Jutzo de 1D1reito da Segundfil
Vara. Cominercial

Julgaw.:las de cmbarg.” cm juàta

Pelo prasente faço publico que, pelo merb
ti ssimo juiz .Dr. Torquato Baptista de F:-
gueiredo, foi desigirado o dia 3 de ollao pro-
ximo futuro, a 1 hora da Mele, par a ter
togar a reunião da Junta, de Juizes do Cdm-
mereio, a f im de julgar os embar:os de imiti-
dado e infringentes da, sente iça que neacia
provim° ao á appellação interposta na.

Pretoria por Artour Carlos de Araujo
Campi,s, nos autos de acção de 10 dias que
inove a Jeronymo Augusto da Costa. Outro-
sim, são, pelo presente, convocados os juit.es
rosas res.

Rio da Janeiro, 27 de junho de 1908.—
Pelo escrivão interino, em seu impedimento
°ocasional, o escrevente juramentado, Ia.
cintleo ni,reira Pinto.

Juizo de Direito da Terceira
rara (301unit:reja'

Dc citaao COM o prd.lo di 3) dias, ao au-
sente em togar incerto e n(lo s d);tlo.
c'e 1/eu 'onça San!os pau, /ai /o aquelle
prazo, rir á P. cor iencia dote juizo ou as: j.
(piar-se-lime os 10 dias da lei, para dentro
de les pagar ao suppli an e Pau:ino Josd
Costa, a qu'Intia de 87:0003, de ama lettra
do seu acceile, ou adegar emharga que o
relevem de tal pagamento, juros da ?mira e
custas, so5 pena de receia

O Dr. José Mons° Lamounier Juoior,
juiz de direito da 3 !̀  vara commercial do
Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o preselte edital virem.
em como por parte cie Palito°	 da.
Costa foi dirigida o a mim di s tribuid a a pe-
tiçao do teor 1-.eguinte: Em. Sr. Dr. juiz
de direito da 33. Vara n 10 Commereio. Pau-
lino José da Costa, sendo credor de Luiz do
Mendonç santos por uma toara de t 'i'ra do
seu ,icceite, do valor de 87:000 .:.: , vencal t em
25 de ma.o do corrente armo (documento in-
cluso), re piar a V. Ex. a sua citaçao para,
em primeira, andam...da, s a) pena de reve-
lia, ver aasian Lr-se-lhe 10 dias, dentro dos
ganes po.gu ao supplicanto o valor da
mencionada lettra ou aLe rue em argos
que o re ovem de ser cdademna a) no
pagamento„Mros da mora o cuitas. Pede
deferimento. Rio, 5 do junho de 1u0 s. —
Agenor Placido Barreiros advogado. Disari-
buiç oa—Ao Sr. e-crivão da 3" vara (1()
c_mwrcio CO) 5 de junho de 1908. O dis-
tribuidor. Adalbtrt ) Perra:. 11!spaalio„
—Como requer. Forum, 5 do junho de 1908.
Lamounier Junior, Replica. Ex. Sr.—as-
tando o supplaante informado que o suppli-
cado acha-se ausedte desta. cidade, em lu-
gar incerto e não sabido, porém, dentro do
paiz, requer a V. Ex. digne-so ord mar a
sua citação por edital, depois de justificada
a ousando, em dia o hora designados pelo
Sr. es !lava°. Rio, 19 do junho de 190 s . —
Agenor Barreiros, advogado. Despacho. Jus-
ti dque, designando o escrivão dia o hor

—Lamounier JUPliOr, E tendo o
autor just.ficado com prova testemunhal, a
ausencia em togar incerto e não sabido do
réo ora citado, subiram os autos á conclusão
sei tdos e preparados, baixand edm a sen-
tença mis teor seguinte : sentença. Attert-
deado que pelos depoimeutos de 11, e fh.micou
provado que o sapplicalo Luiz do Mendodça
SaBIOS se acha ausente, e em parte incerta.
porem dentro da Republka, assim o julgo
maiido que se expeçam canoas com o pra/.c
de 30 dias. Custas ex-caus Rto,20 de junho
de 1908. José Alfonso Lamounier Junior.—

o
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FAn virtude do que se passo. u o presente
edital pelo qual é citado o ausente,em loaar
incerto e não sabido, Luiz do Mendonça,
Santos, para, finda o prazo do 30 dias, vir
• l a audiencia deste juizo ver assignar-se-lhe
os /O dias da lei para dentro deites pagar
ao supplicante Fauna) José da Costa a
quantia do Rs. 87:000$, do uma letra de
SJ11 acceito ou alleaar embargos que o
relevem de tal pagamento, juros da móra
e custas, sob pena de revelia; advertindo
que as audiencias deste juizo toem lagar
ás terças ,o sextas-feiras uteis, ás 11 3/4 da
manhã á rua dos Invalidos n. 103. E para
constar passou-se este o mais dons do aguai
teor que serão publicados e afixados na
forma da lei, pelo oficial de semana deste
juizo que de assim o haver cumprido la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 30 do junho de 1008.—
E eu, João do Souza Pinto Junior, escrivão,
O subserevi.—Josa illfoaso Lamounier Junior.

•••••nn•

Juizo do Direito da Terceira
Vara Commercial

.De 23 praça, com o prazo de oito dias e
o abatimento legal de 10 %, para venda e
arremataçao do predio de sobrado á rua do
Cattete ti. 00, penhorado ao commendador
Josd Marcellino Pereira dc Moraes, ent
autos de executivo hypothecario que lhe MOVO

D. Razina Michel.

O Jr. José Alfonso Lamounier Junior,
juiz do direito da 3a vara commercial do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edita/ vi-
rem, em como no dia 10 do corrente mez,
11 3/4 horas da manhã, á rua dos Invalidas
a. 103, o oficial de semana deste juizo
Irará a publico pregão de venda o ar-
rematação a quem mais der o maior
lanço offerecer acima da quantia do
.36:000S, preço por que vao á 2a praça,
devido ao abatimento legal do 10 oa, o
pradio abaixo descriato e avaliado: um pre-
dio de sobrado de dons andares, á rua do
C,atteto n. 66, tendo de frente 6 metros e do
fundo 27m,23, sua formação pedra e cal, di-
visões de tijolo e estuque, com tres portas
na frente do pavimento terroo, com por-
tadas de cantaria, no primeiro andar tres
portas com sucadas corrida, no segundo
duas janellas do peitoril e porta com sa-
cada; dividido em loja, sala, duas áreas, co-
zinha, isto no pavimento terreo; o primeiro
andar e o segundo divididos em duas saias,
quarto o quarto com banheiro e privada.
o predio acima descripto está edificado em
um terreno que tem de frente 6 metros e
do fundo 31%23, largura no fundo 1°,13,
está avaliado em 90:000$000. E quem
os ditos bens quizer arrematar, deverá
comparecer no lagar, dia o hora acima
designados, onde o &feia] de semana deste
juizo os trará a publico pregão do venda o
arrematação a quem mais der o maior lanço
offerecer acima da quantia de 36:000$, preço
por que vão á 21 praça, devido ao abatimento
legal de 10 °/,,' advertindo ao arrematante o
disposto no art. 550, a 20 do decreto n.737, do
1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres dias).
E para constar passaram-se este o mais
dous de igual teor, que serão publicados
a afixados na fórma, da. lei, pelo off-
sial do semana deste juizo que, do assim
a haver cumprido, lavrará a competente
3ertidão para ser junta aos autos. Dado o
aassado nesta cidade do Rio do Janeiro, cm
1 do julho de 1903. Eu, João do Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.-- José
4fronso Lamounier Junior.

Juizo do Direito da Terceira
Vara Civel

De prsiça com o prazo de 20 dias

O Dr. José Augusta de Oliveira, juiz em
exercicio da 31 Vara Cit el. nesta cidade do
Ra) de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos fstados Unidos do lirazil

Faço saber aos que este edital de praça,
com o prazo de a0 dias, virem ou dello
conhecimento tenham, que lindo o dito
prazo no dia :2 de julho proximo futuro, logo
após a a,udiencia deste juiz, que será ao
meio-dia, o oficial de justiça que estiver de
semana, servindo de po. Leira á porta do
Fo,.vm, á rua dos Iuvaltdos n. 108, trará a
publico pregão do venda o arrematação.
alim do ser arrematado por quem maior
lança offerecer sobre sua avaliação, o im-
movei abaixo mencionado, pertencente ao
espolio da finada D. Leopoldina Augusta
ano ilves Braga e que vae á praça a reque-
rimento do inventasiant3 herdeiro João
Fernandes da Silva Braga, para partilhar-
so o respectivo producto, a saber : pre-
dio da ladeira do Faria n. 58, desta ci-
dade, em Sinta de ehalet, sobro um po-
rão do 1'50 de altura, mede de largura
6oa40 o do fundo 0a ,31, duas janellas
de frente e porta ao centro, servida a entrada
por um patamar de 1a50 e guarnecido da
respectiva grade com cancella do forro. E'
dividido em duas pequenas salas, duas al-
covas e dous quartos, estes com janel-
las, uma pelo lado esquerdo da sala de
entradá. e outra pelo lado direito da sala de
jantar, com a janella, para a área. Esta área
mede do fundo 3,23, pela esquerda está a
cozinha em uma meia agua o pela direita o
tanque do lavar e caixa d'agua,. Por esto
mesmo lado sobe-se ao quintal que é um ta-
boieiro e mede de fundo a construção
é toda muito aligeira, são de estuque as di-
visões, a caixa é de frontal o nem parede
tem sua do lado esquerdo, foi aproveitada
a do predio visinho que é igualmente de
frontal. A coberta é de riga, e acha-se re-
gularmente conservada, outro tanto porém
não acontece com o vigamento, que sendo
tambem de riga está bastante damuificado
nas extremidades, avaliado o dito predio e
respectivo terreno na quantia de 8000,00.
Assim convido a todos os que pretenderem
arrematar o referido immovel a compare-
cerem no dito dia, hora e lugar afim do
mesmo ser vendido e arrematado por quem
maior lanço offerecer, sobro a dita avalia-
ção. E para que chegue a noticia a todos,
mandei passar este o mais dois de igual teor
que serão publicados na imprensa e afixado
no logar publica de costume, do que o oficial
do justiça que estiver do semana lavrará
certidão para ser junta aos autos. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
10 deJunho de 1908. E eu, Antonio Réi/ de
PauAa Araujo, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Manoel Estamslau Cruz Gai-
vão, escrivão, o subscrevi. — Josd Augusto
de Oliveira.

Juizo do Direito da Tcleireeira
Vara Civol

Faço publico que o julgamento dos em-
bargos de nullidade o infringencia ao jul;a-
do da 91 Protoria, embarganto Flora Dias do
Mendonça, embargado Aotonio do Carlo, e
embargante Emito François, embargados
Adelino Gonçalves da Silva o sua mulher,
terão lagar na sessão da junta de juizes do
direito das N'arçts eiveis a realizar-se quinta-
feira, 2 de julho, ao meio-dia, ou nas se-
guintes.

Rio, 30 de junho do 1908. — O escrivão,
Manoel &tenista Cruz Galccio	 4 -

L•

Juizo da Setima Pretoria
íiraça. cin o prazo de 20 dias, na fdrata

a/tais:o
O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende, 1° sup-

piente, em exercido, da 7a pretora do Dia-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, em praça pu dica deste juizo a rolha
zar-se findos os 20 dias da lei, e no dia 2 do
julho proxi:no futura ao meio-dia, ás nortaa
da séde deste prataria, a rua Farani n. A 2;
finda a audiencia desse dia, o ciliciai que
servir de porteiro dos auditorias trará a pu-
blico pregão do venda e arrematação a quem
mais der e maior iar.e3 Oírereeer sobre à
preço da avaliação de 5:P00a, ou bens que
foram penhorados na acção ardinaria,, em
execução, que move Carlos Fronte!' a Alci-
des Ferreira Carneiro e outros herdeiros do
finado Dr. .41s:! Caem de Paiva Pereira
Tavares. a saber : uni lote do terreno (loto
n. 4), situado á rua de S. Francisco Xavier,
freguezia do Engenho Ve.ho. desta Capitai.
com 33%80 de frente o 42a. a50 de funda,
murado na frente, c afrontando com o pre-
tilo n. 192 e a Estrada de Ferro Central do
Brazil, o qual ainda dá limite cora uma
passagem da mesma Estrada. E. quem noa
ditcs bens quiser dinçar, c impareça nos re-;
feridos dia, Jogar e hora designados, para
offerecer seu lanço. 1:o que mandou passuat,i
o presente edital para ser afixado e dollo.
extrahirem-se cópias para cs autos e para:'
a imprensa. Dado o passado nesta catador
do Rio do Janeiro, aos 10 do junho de 1C043'
Eu, Lniz Martins, oscrivão, o subscrevi.-s-
liai/Latia DuKosa de Re.w.,:de.

Juizo da Oitava Pretoria
De praça, Coou O prazo de 20 dias, na fdrial

ebaixo

O Dr, Luiz Augusto do Carvalho e Mello,.
juiz da 81 prataria, etc

Faço saber- aos mie o presente edital do
praça, com o prazo de 20 dias, virem, que
o porteiro dos auditorios que neste juizo
serve, ha do trazer a publico pregão do
venda e arrematação em praça, do dia 2 do
julho do corrente anuo, os immoveis se-
guintes Uns terreno e barracão som nu-
mero á rua Magalhães Couto, medindo o
terreno 38a ,90 do frente, 88,00 de fundos a
73a,00 de largura, cercado na frente do
folhas do zinco; ao lado direito desse terreno
acha-se o barracão que rutilo 6 11 .25 por 5s,011
do fundos,construido sobre paredes do frontal
de tijolo, tendo uma porta e janeila na fren-
te o uma outra janelia ao lado, coberto do
zinco e assoalhado; o terreno onde se acha o
referido barracão tem 8,10 de frente pon
11 m,45 do fundos, confrontando, por uni
lado, com o terreno do predio n. 54, por ou-
tro lado com o de n. 56, da rua Dias da
Cruz e nos fundos com parte do terreno do
predio n. 54, tudo avaliado em 2:500$000;
cujos iro moveis foram penhoradas pelo Dr.
Augusto Gurgel a Antonio José do Carva-
lho Guimarães, para solução de um executi-
vo por honorarias em que contendem. E
quem nos mesmos quizer lançar, compare-
ça no juizo da 81 pretoria, á praça Tirade%-
tos n. 54, 2° andar, no dia, acima reforidct,
ao meio-dia. E para que a noticia chegue mi
conhecimento do todos, mandei passar o Kg':
sente edital, que será publicado pela im-
proasa,e outro do aguai teor para. ser afixa-
do no lagar do costume, pelo porteiro dos
auditorios, que lavrará a respectiva certi-
dão afim do ser junta aos autos. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos O
de junho do 1908. E eu, Manuel Joaquinl
Corrêa de Menezes, escrivão, o subscrevo.-7:
Lei; Augusto de Carvalho e Mello.

1
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NOTAS ECONOMICAS

Industrias do Brszil —Do notavel parecer
da Commissão de Fitianç is da Camara dos
Deputados, acerca do orçamento da receita,
transcrevemos a seguinte nota:

O District° Federal tom cerca de fi00 esta-
bolocimentos industriaes, nas quaes estão
empregados cercit do 115.00:000$, sobre-
sahindo entro alies os de tecidos, cerveja,
fundição, calçado, chapo, massas, moveis,
serraria, bebidas, fumos, rn tehinas, mo-
zaicos, roupas brancas, refinaria, sabão o
velas, etc., etc.

O Estado do S. Paulo tem cerca 184 esta-
belecimentos industriaes, nos quaes estão
empregados cerca de 121.000:0008. sendo
principaes os de tecidos, cerveja, machinas,
serraria, cortamos. moagem, fumos, fun-
dição, phosplioros, calçado, chapo, massas,
moveis, bebidas, sabão, etc., etc.

O Estado do Rio de Janeira tom cerca de
183 estabelecimentos industriaes, nos quaos
estão empregados cer a de G5.010:0008, sendo
principaes os do tocidoe salinas, cal, con-
eervas, phoeelioros, ass tear, cerveja, aguar-
dente, etc., etc.

O Rio Grande do Sul tem cerca de 215 es-
tabelecimentos industrians, nos qu tes estão
empregados cerca de 37.000:000, sendo
principaes os de xaraue, cerveja, tecidos,
banha, chanéos, fumos. cortumes, etc.. etc.

Pernambuco tara cerca do 100 estabeleci-
mentos industriaes, em que estio empre-
gados cerca de 44.000:0003, sobresahindo
entre cites os do assacar, 'calçada, chapeos,
coriume, polvora, etc., etc.

A Bahia tem cerca do 120 estabelecimen-
tos industriaes. em que estão empregados
cerca do 30.000: OO.,t,oado principacs os de
tecidos, fumos (ohm :r itos e cigarros), salinas,
typographia, etc., etc.

O Maranhão tom cerca do 25 estabeleci-
mentos industria, em que estão emprega-
dos cerca de 12.000.00 1 4, sobresahindo entre
cilas os do tecidos, aguardente, ceramica,
sabão, velas, etc., ele.

O Paraná, tem cerca do 12a estabelecimen-
tos industriaes, em que estão empregados
cerca do tl .800:0008 sendo principaes os de
mude, cervo, a, moagem, phosphoros, cor-
turno, marcenaria. fundição, etc., etc.

O Pará tam cera ti 3) estabelecimentos
industriaes, em que estão empregados cerca
de 8.000 . 0.)08, sobresalendo entre alies os
de cerveja, se par a, fundição, ceramica,
conservas, sabão, etc., etc.

Minas Garitos tem cerca de 523 estabeleci-
mentos industrutes, em que estão emprega-
dos cerca de 27.000:008,sobresahindo entre
alies os de tecidos, lacticinios, moveis, cer-
veja, ramos, ceatmiea, etc., etc.

Santa cathavina tem casca de 140 estabe-
lecimentos industrates, em ima estão empre-
' , Idos cerca de 8.500:1)0$, seado prinsipa,eset.
os de tecidos, banha, matte, certame, moa-
gem, manteiga, vinhos, moveis, etc., etc.

O Estado do Alagais tem cerca de 30 esta-
belecimentos in I ustriaes, em que estão em-
pregados cerca de 6.800:0a0, sobresahindo
entro alies os do tecidos, assuca.r, fumos,
oleos, sabão, etc., etc.

A Parallyba do Nort k tem cerca de 23 es-
tabelecimentos industr.:les, eas que estão
empregados cerca do 4.300:0008, sendo min-
eipaes os de tecidos, fumos, salinas, sabão.
assacar, typographia, etc., etc.

O Ce rá tem cerca de 25 estabelecimentos
industriaes, nos quites estão empregados
cerca do 3.;00:010,8, sendo princieaes os de
tecidos, assacar, sabão, caco?, fumos, bebi-
das, etc.

O Amaiónas tem cerca, de 15 estabeleci-
mentos industraaes, nos quites estão empre-
gados cerca de 2.500:000$, sobresahindo

entre cites os de fundição, doces, ceramica„
etc., etc.

Serg pe tem cerca de 2) estabelecimentos
industriaes, em que estão empregados cerca
de 5.700:0008, sobresahindo entre alies os do
assuca,r, tecidos, oleos, moagem, fundição,
etc., etc.

O Piaany tem cerca do sete estabeleci-
mentos industriaes, em que se empregam
c :ma de 2.300:000$, sobresahindo os de te-
cidos, assacar, sabão, etc., etc.

O Rio Grande do Norte tem cerca de 15 es-
tabelocimentos industriaes, em que estão
empreg,idos cerca de 900:0008000.

O Espirito Santo tem cinco estabeleci-
mentos industriaes, nos quaes se empregam
cerca do 2a0:000$000.

Total : cerca do 2.400 estabelecimentos o
cerca de 575.000.000$000.

INDUSTRIAS EXPLORADAS

District° Federal — Fiação o tecelagem,
cordoalha, movais e decorações, serraria e
carpintaria, roupas brancas, espartillios,
chapes de cabeça, chanéos de sol, gravatas,
luvas, pentes„ioias, calçado, sabão e velas,
oleos e resinas, produtos chimicos e adiar-
maceuticas, moagem de eereaes, perfuma-
rias, massas alimentares, licores o gazons,
cerveja, chocolate, fumos preparados, vidros
O crystaes, artigos para viagem, sellins o
arreios, papel o papelão, litographia e ty
graphia, ceramica, objectos de marmoro o
gesso, vassouras e brochas, doces, biscoutos,
naterial do transnorte, machinas para la-

voura, artigos do ferro fundido, esmaltado o
batido, tecidos o objectos do arame, alfinetes,
construcções nava.es, flores artificiaes, ta-
mancos. artefactos de folha, botões, bonets
militares, papeis pintados, artigos de cobre
o bronze, tintas para escrever imagens- ve-
nezianas, véos incandescentes, instrumentos
de corda, bilhares, fales, fôrmas para cal-
çado, caixas paralelas.

8. Paulo—Fiaçáo o tecelagem, moveis e
decotaçries, cordoalha, serraria e carpinta-
ria, cortante, roupas brancas, gravatas, lu-
vas. chapaos, joias, pentes e botões, calçado,
sabão o velas, oleos e resinas, graxa para
sapatos, produtos eltimicos e pharmacou-
ticos, gelo, perfumarias, phisphoros, moa-
gem de ceroaes, conservas de carne, pre-
suntos, banhas preparadas, massas alimen-
ticias, chocolata, doces e biscoutos, assuar
(usinas). alua)), cerveja, licores e gazosas,
fumos preparados, vidros e erystus, arti
gos °ara viagem, sellins e arreios, papel o
papelão, lithographia, typographia, cal e
cimento, ceramica, objectos de marmore o
gesso, vassouras, brochas e escovas, artigos
de cluimbo e zin;o. artigos de ferro fundi lo
e batido, machinas para lavoura, material
de transporte e corems artificiaes.

Rio Grande do Sul—Fiação e tecelasem,
mobilias e decoraç3es, serraria o carpinta-
ria, cortunie, gravat is, chapSos, pentes de
chifre, calçatio, sabão e velas, oleos e resi-
nas, productos chimicos e pliarma.ceuticos,
gela, perfum trias, pito3 shoros, moagem de
cereaes, x uma°, conservas de carne e peixe,
presuntos, banhas preparadas, massas ali-
mentias, choco.ate, biscoutos, vi lhos, cer-
vejas, licores e .azosas, fumos preparados,
vidros e crystaes, artigos para viagem. ssl-
lins e a : retos, papel e papelão, litoaraphia
e typographia, cera,mica, vassouras e bio-
• artigos de ferro fun lido o batido, ar-
tigos de cobre e bronze, machinas para la-
voura e material de transporte.

Minas Geraes—Fiação e tecelagem, mobi-
lias o decorações, serrarias e carpintarias,
preparo de couros, chapéos, calçado, aleis e
resinas, sabão e velas, moagem de cerems,
rna ; zena, massas alimenticias, manteiga e
queijos, vinhos, assacar (usinas), licores e
ga,zosas, cerva;as, fumo; preparado, arti-
gos para viagem, sellins o arreios, cal o ci-

mento, ceramica, objectes de marmore o
gesso, vassouras o br , chas., artigos do ferro
fundido e batido, material de transporte,
doces e biscoutos, calla, tintas mineraes, ba-
nhas preparadas, violas, violões e bandolins
o mauganez.

Bahia—Fiação o tecelagem, mobilias e de-
corações, serrarias o carpintarias, roupaa
brancas, chapées, luvas, calçado, sabão o
vel is, productos chimicos e pharma,ce titicas,
perfumarias, mama de coreaas, assacar
(usinas), massas alimenticias, licores o famo-
sas, cerveja, chocolate, fumos preparados,
artigos para viagem, papel o papelão, li-
thographia e typographia, coramica, obje-
ctos de marmore e gesso, vassouras e bro-
chas, artigos de ferro fundido o batido, ma-
terial do transporte, aguardente, colla, sal.

.Al tglias--Fiação e tecelagem, Mobilias o
decorações, preparo do coaras, calçado, sa-
bão e velas, °leo, o resinas, assacar (usinas),
vinhos e ceramica.

Santa Catharina—Fiação o tecelagem, me.
binas e decorações, serrarias e carointarias,
prepara do couros, roupas brancas, esparti-
llios, chaptlos, sabão e velas, oleos o resinas,
phospnoros, moassom de corea.es, massas
alimenticias. manteiga, banhas preparadas,
assacar (usinas), aguardente e alceai, vi-
nhos, presuntos, c Pveja, licores e gazeou.
'torva, na dto, famas preparadas, lithogra-
phia e typographia, cerarnica, e ti de ma-
risco, artigos de ferro fundido e batido,
cella, tanoaria e produtos pyrotechnicos.

Paraná —Fiaçao e tecelag nas, serraria, o
carpintaria, preparo de couros. calçado, sa-
bão e velas. phosphoros, mo igem do cernes,.
conservas de peixe, presuntos, agaardente,
vinhos, cerva a, licores o gazasas, lierva
matte, lithographia e typograohia., cera-
mica, sellins o arreios, p toei e papelão, cal
de marisco, art gess de ferro fundido o ba-
tido.

Rio de Janeiro —Fiação e tecelagem, proa
duchs chimicos e pharmacauticos. perfu-
ravas, esrveet, conservas do peix e carne,
fumes preparados, pipel o papelão, cal o
cimento, cerarnica„ sal, material do tran-
sporte, artigos do ferro fundido o batido,
ecos, vassouras e brochas, serraria e car-
pintaria, vinhos, presuntos, sabão e vai is,
tamancos, assuar (usina.), licores o gaso-
sas, manteiga, massas alimenticias o pre-
paro de couros.

Pernambuco — Fiação e tecelamm, cor-
doalha, serraria e carpintaria preparas do
couro. cliao r, calç do, sabão e vota •, oleoa
e rezina

'
s prometes chimicos e pinem:temi-

ticos. perfumarias, asaicar (usinas). massas
aliineuticias, flori ,s preparados, lithogra-
phia e typographia, cal e cimento, cera-
mica, artigos de ferro ftindido o batido,
doces e biscoutos, aguardente o carvão ani-
mal.

Sergipe—Fiasi-io o tecelagem, sorraria o
carpi daria, ca..settio, sabã, e velas, nicas e
rezina s , moagaai de cerca° , assacar (usi-
na), licores e gansas, fumos preparados,
litographia e typographia o artigos de ferro.

Para — Serraria é carpintaria, sabão o
velas, cor ;aja,' Chocelitt cerarnica, obje-
ctas do marmON e gesso, artigos de forra,
machinas para - la,Vaisra, e material de tran-
spor te .

Parahyba. do Norte :s . Fiação e tecelagem.
preparos de couro, calçado, sabão e vel is,
assuar (usinas), vinho do caja, fumos pre.
paradas, lithographia e typiegra,phia, cal e
cimento e sal.

Ceara — Fiação. o •t000lagem, chapéos ao
sabão e velas, vinho de caja, fumos ?re-

passados, artigos de ferro fundido o batido.
Amazonas — Phosphoros, ceramica, gelo,

doce e biscoutos o artigos do ferro

o



Estado 3
Valor

de produeçãoCapital

Ala kpls 	 21 3.092 6.703:000$000 7.536:000:;000
Amazonas 	  7 1.807:000$000 3.047:0~00
Is; hia 	   72 9.929 $',00 24 . :182: 000;000
Ceara 	 18 1.207 3.521:0 0$0.,0 2.960:000S000
Caaital Federal 	 581 30.490 141 .90:000000 205.329:00 -.000
Espirito Santo 	 4 f0 298:000a000 578:000.s000
Maranhão 	 17 4.50 12. r>20 : 7.263:i )00sti;00
Minas 	 551 8.849 24.816:000000 32.166:000000
Pará 	 20 1.411 7.933:000000 12.911;;M:$000
Para.hyba 	 31 1.104 3.050:000 000 4.253:1100,.$000
Paraná. 	 79 2.407 12.(1,3:0008()0) 15.108:001:$000
Pernambuco 	 9 11.222 54.278 : 00R2S000 35.440:000:$000
Rio Grande do Norte 	 5 372 868:004000 1.092:600:$000

. Rio Grande do 8111. 	 212 10.4f0 38.115:00W00 78.287:00000
Rio de Janeiro 	 190 11.719 83.444:00G$000 52.987:000:W00
Santa Catharina 	 125 1.692 7.280:000$000 10.313:00100
S. Paulo 	 323 23.007 114.82000:000 117.377:000S000
Sergige 	 21 1.563 5.617 . 000$0 O 5.282:000.ç000
Uiauhy 	 3 355 1.31:0 0S00 1.215:000$M

Total 	 2.378 124.535 58.5.2O6:000$000 622.041:000$000

Es!es algarismos, em resumo, são fornecidos pe a obra - O Brasil - Suas ri2uezas
:naturaes - Suas industrias - 30 volume, publicado pelo Centro Industrial.
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Maranhão - Fiação e tecelagem, sabão e
velas, assucar (usinas) o produetos cera-
micos.

Rio Grande do Norte-Fiação o tecelagem,
oleos e rezinas, fumos preparados o gelo.

Piauhy-Fiação o tecelagem, sabão o ve-
las e assucur (minas).

Espirito Santo-Mobilias e decorações, sa-
bão e velas.

Districto Fe lera! 	
Estado do Rio de Ja-

neiro 	 	 •
S. Paulo 	
Minas Geraes
Ceará. 	

	

Rio Grande do Norte 	
Paraaybe 	
Sergipe 	
Pernambuco... 	
B ihia 	
Alagikt	 ......... 	
Mara n hão 	
Maxilar 	 ..
S nta Calharina.,....
Paraná 	
Rio Grande do Sul. • •

No actual projeeto de tarifas não se con-
signou rn: dida alguma temlente a amparar
a industria do aSgoilão. Uma emenda que
era a expressão do que haviam aceito as
commiss'ies (Inc estudaram as modificações a
introduzir nas trilas (uma sob a direcção
do Governo e a outra sob a inspiração da
As )aação Conimiersial desta praça) foi re-
tirada em 2" disca ssão, sob o fundamento de
que esa industria sa achava em condiçies
de notavel prosperidade o convenientemente
amparada.

Numero dos estabelecimentos

Para a industria do tecidos do algodão
chama o relator, muito particularmente, a
attenção da Camara o do Senado. Depois da
industria agricola, é a mais importante do
todas. Para ella deve o legislador olhar com
cuidado e attenção.

A sua importancia se conhece á, simples
inspecção dos seguintes dados:

Operarios

8.300

6.400
7.000
3.200

680
300
513
800

2.900
4.000
1.850
3.630

290
150
25

930

O relator do presente parecer confessa
que realineate é prosaera a situação dessa
indastria, que presentemente- o trabalho e o
capital ahi empregados toem re gular reinu-
neraç -io ; mas chama a attenção do Con-
gresso para o crescente desenvolvimento
dessa industria em varios paizes do mundo
e para a necessidade que temas do reservar
o nossa mercado á nossa industria, que tem
augmentada o que pado caminhai' para
uma crise da producção, si o mercado do
consumo não tiver a elasticidade que devo
ter.

NOTICIARIO
ge.M•11..n 	 mem=

UxposiçãoNacionaldo1008
-O Dr. A. da Graça Couto, vice-presidente
da Coninsassão Organizadora da Exposição
do District° Federal, convocou uma reunião
dos expositores de sonservas e massas ali-
menti cias, azeites, oleos, condimentos, arti-
gos de confeitaria e pastelaria, café, choco-
late, caca°, bonbons, balas, xaropes, aguas
gazosas, vivaares, licores, cervejas e outras
bebidas alcoolica,s, para amanha, ás 9 horas.
no °Officio da Escola Superior de Guerra, 0,
praia Vermelha, afim de serem por elles dis-
tribuidos os lonas em que devem fazer as
suas installações.

- A directoria da Commissão da Exposi-
ção do District° Federal informa aos Srs.
expositores quojá tiverem as suas vitrinas e
installações prompta-, que pódem mandai-as
para a Exposição Nac,onal.

-Diariamente, das 9 horas da manhã ás
5 da tarde, no local destinado á exposição
dos produtos do Districto Federal, e na
Museu Comi-ureia!, a, .ovenida, Central nu-
meros 151 e 153, Secretaria Geral da Expo-
sição, das 11 horas da manhã ás 5 da tarde,
serão prestadas todas as informações do que
necessitarem os Srs. expositores.

Vaaracloria do Tliezouro
ti eral-Pagam-se hoje as seguintes folhas:

C Lixa de Amortização, Supremo Tribunal,
Directoria Geral do Estatistica, aluzeu Na-
cional, Policia: chefe, delegados auxiliara,
secretaria, gabinete nied co-legal, inspe-
ctoria maritima, reformados da força poli-
cial o bombeiros, Saude Publica (I", 2" e 3'
.partes), Assistencia de Alienados, Instituto
de Surdos-Mudos, Observatorio Astronomieo,
Imprensa Nacional e Diario Offl'eal, Casa da
Moeda, corpo diplomatico e consular ena
disponibilidade, Inspectoria do Vehiculos o
Gabinete de Identificação.

--
Museu. Nacional - Visitaram St

Museu Nacional, durante o moa findo, 2.56-1
pessoas, sendo: 2.011 ad iltos e 553 creanças.

O Museu continua franqueado ao publico
ás quintas-feiras, sabbalos o domingos das
11 horas da manhã ás 2 1/2 da tardo.

1•IMMIMAI"

Ilibliotlieca. (lo Uxereito-Du.;
ranto 25 dias uteis do inez de junho lindo,
em que funccionou, foi esta bibliotheca fre-
quentada por 266 leitores, sendo 141 milita-
res e 125 civis, que consultaram 477 obras
sobre: historia e arte mi qtar 43; historia o
geographia 32; mathemat-ca 18; physica 9;
chimica 10; medicina 8; sciencias naturaes
15; engonharia 8; astronomia 3; philosophia
2; religião 2; linguistica 25; diceionarios
encyclopoilas 27; littevatiira, 18; legislação o
administrado 28; belas artes 2; marinha 3;
ordens do dia 25: relatorios 10; armanaks 11;
jornaes e revistas 178.

Eseripta.: em portuguez 308; francez 141;
inglez 8; hespanhol 8; italiano 5; allcmão 2;
latim 2 e guarany 2.

Obituario-Sopultaram-so no dia 23
do junho do 1908 60 pessoas, sondo:

Nacionaos 	  51
Estrangeiros ........ 	

-
GO

Do sexo masculino 	 	 30
Do sexo feminino. 	  30

-
GO

Maiores do 12 annos 	  33
Menores de 12 anos 	  27

-
GO

Indigentes  • -	 - --1 2)

10

15
25
30
4
1
1
2
5

11
5

10
1

12
3
2

1

INDUSTRIA DE TECIDOS

Capital Prolucção

53.000:000$000 7(3.000.000

36.000:00000 46.000.000
30.000:000$000 40.000.000
12.00:000$000 18.000.000
1.00):010-:000 3.660.000

700:00 $000 1.600.000
1.508:000$000 2.900.000
3.750:00)s000 4.350.1;00

15.00:000$000 2? .400.000
15.600:00 $000 29.000.000
4.620:000S000 1.500.000
9.850:000s000 1.500.000
1.690:0 0:5000 1.200.000
1.380:001$000 1.000.000

45:000.000 0.600
5.800:000$000 2.000.000

industriaes por Estados - Numero de operarios - Capital
- valor de producção



RENDAS eunICAS

ALFANDEOA DO RIO lin ;vamo

Renda do dia 1 de ;ulho
do 1903:

Em papel..	 156 :5(I5W-54
Em ouro....	 102:410380	 258:981$434

Em igual period) do 11107 350:4IN""'-

RECEBEDORIA Do RIO DE :ANURO
Renda do dia 30 de junho de 1908

O

2:85-14500
2:039$400
8:4018000
3:262$000

2364000

620$400
740 00

1:2018000
9:640$000

10(8000

Cape-

Extraordinaria 	
Depositos 	
Ronda com applicação

cial 	

Total 	 ...

Renda dos dias 1 a 27 de ju-
nho de 1903 	

Em igual periodo de 1907„ .

28:420$200

18:096$164
28%000

14:24343P

277:1431508

Interior 	
Consumo

Fumo 	 .. • •
Bebidas
Phosphoros...•
Calçado 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre 	
Chapeos 	 ...
Tecidos 	
Registro 	

210:097$09

2.571:268$02e

2.848:410$134
3.127:039$32á

Guita ia-feira 2
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MARCAS REGISTRADAS
N. ,2.1,Q0

Ephraim S. Wells, domiciliado em New
Jisrsey, Estados Unidos da America do Norte,
apreseata a registro a marca acima. A
marca que corresponde á marca norte ame-
ricana do n. 51.852, é representada por
uma etiqueta rectangular na qual em uma
ponta se võ a figura do um rato em do-
cubito dorsal, entre os dizeres «Rough on
Rats Poisou» o na outra extremidade a fi-
gura de um craneo sobro dons ossos cruza-
dos. Entre essas duas representações acham-
se inscriptas as palavras: «Rough ou Rias»,
estando a palavra aion» entro dons craneos
sobro ossos cruzados. Esta marca é appli-
cada por meio de etiqueta ou por qualquer
outro processo, a caixas, pacotes e outros
envolucros, contendo veneno ou preparado
destruidor para ratos, vermes, ins ,setos e
semelhantes, para distinguir o preparado
da fabricação e commercio do depositante,
de outros semelhantes. Rio de Janeiro, 6 de
junho do ItiO3.— Por procuração, 31001a &
MIS" sobre urna estampilha do 300 reis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 6 de junho de 1908. —0 secretario, Mbio
Leal.

Registrada sob n. 2.129 por despacho da
Junta Commercial em sessão do ha:e. Pagou
no primeiro exemplar 6.-y00 do solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de judie de
1003.-9 secretario, Pubio Leal. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commer-
eia1).

N. `Z.13 1

Chemiselie Werke Reiherstieg, G. m. b.
fabricante de drogas, domiciliado, em Ham-
burgo (Allemanha,) apresenta a registro a
marca acima. A marca que corresponde a
marca allemã de n.us.1j24 O representada pela
palavra iFestoform» quo O applicula por
meio de etiqueta ou por qualquer outro pro-
cesso á medicamentos, productos chimieos
para fins medieinaes e do hygicne, drogas e
prediletos pharmaceuticos, emplastes, atadu-
ras, productos exterminadores de insectos e
plantas, desinfectantes, conservadores de vi-
veres,drogas para fins industriae,s, ~Mios
pára plantas e animaes, productos chimicos
para industria, scieneia, e photographia, ex-
tintores de incendi°, solda forte e solda de
chambo, vernizes, lacca, seecantes, mor-
dentes, resina e productos do resina, cofia,
preparados para conservar couro, artigos
para preparo e curtimento de couro, pastas,
substancias impregnantes, eéra, productos
para illuminação, graxas, ressriadoses, ben-
zina, instrumentos o utensi:ios de cirurgia,
apparellass. instrumentos o utensilios para
physica e ehimica, perftunarias, cosmeticos,
oleos ethereos, sabõe s , artigos para lavan-
deria e descorantes, tira nodoas, preserva-
tivos contra a ferrugem, artigos para li mpar
e polir, amolladores e substancias para con-
servar madeiras, para differençar os artigos
de fabricação o commercio da depositante
do outros semelhantes.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1008.—Por
procuração Moura & Wilson. (Sobre uma
estampilha do 300 réis.) .apresentada. na Se-
cretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, ás 2 1/2 horas da tarde do dia 17 do
Junho de 1908.-0 secretario, Pabio Leal.

Registrada sob n. 2.134, por despacho da
Junta Cummercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar Nt;00 do solto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 22 do junho
de 1906.-0 secretario, Fubio Leal. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

N. Zi.447

Rebello, Castro & Martins, negociantes,
estabelecidos nesta praça, á rua da Qui-
tanda n. 98 A, esquina da do 8. Pedro, ado-
ptaram para o seu com mercio do calçado a
marca acima collada, consistente na inseri-
pçã,o «Sapata 'ia Avelino», entre linhas tinas
do arabescos. A referida marca que pôde
variar de cdres, será applicada nos rotules,
notas, etiquetas, facturas, cartões o princi-
palmente CG1110 titulo do seu estabeleci-
mento, afim de tomai-o conhecido o para
bem distinsuir c assim melhor garantir os
seus direitos do propriedade o commercio.
(Inutilizava urna estampilha de 300 reis o
seguinte: Rio do Janeiro, 11 do dezembro do
1907.—RJ/silo, Castro & Martins.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 3 horas da
tarde do dia li de dezembro do 1907.-0 se-
cretario interino, Patio Leal.

Rogistrala sob n. 5.447 por despacho da
Junta ommercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de salto por
estampilhas. Rio do Janeira, 12 do dezembro
de 1007.-0 secretario interino, Fab'o Leal.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
mercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
esssão de hoje, foi autorizad t a altera-
ção da marca regisrtada sob n. 5.447 sub-
stituindo-se a palavra «Sapataria Avelino»
pela palavra «Casa Avelino», servindo esta
nova marca para distinguir calçado coma
outros artigos do seu commercio, não po-
dendo ser esta nova marca empregada como
titulo. Rio de Janeiro, 10 de feverdiro do
1908.-0 secretario, rabio Leal.

Por despacho da Junta Commereial em
sessão de hoje, fez-se a transferencia da pra-
sente marca registrada sib n. 5.147, de 'w-
hen°, Castro & Martins para Rebello & Cas-
tro Martins, na qualidade de suceissores,
que provaram ter feito a sut acquisição
legal. Rio de Janeiro, 11 do junho do 1908.
—O secretario, Fabio Leal.

--
N. N.078

Ricardo Gomes Poixoto & Comp., nego-
ciantes estabelecidos nesta praça, com com-
mereio de, restaurant, á rua Luiz do Camões
n. 12, veem apresentar a marca acima, a
qual consisto no seguinte: Um rotulo re-
ctangular de fundo branco, vendo-se no
cantis) urna Doideira, contendo diversas
frutas, lendo-se na parte superior a pa-
lovra «Trotei», e inferiormente «Rocambole».
A referida marca será usada pelos suppli-
castes, nos vinhos, conservas, doces em
latas, e nos demais productos da seu com-
mareio, e bem a:sim em notas, cartões, fa-
cturas, etc., ficando considerada marca
geral do seu estabelecimento, variando em
córes e dimensões, afim de garantir os seus
direitos de propriedade. Inutilizava uma
estampilha do valor de 300 reis o scgulnte:
Rio do Janeiro, 18 de maio do 1908.—Ris
cardo Gomes Peivolo & Comp.

Apreswita,da na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Eederal ás 11 horas do
dia 12 de junho do 1908.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.678 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6630 de solo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de junho de
1908.-0 secretrrio, Fitio Leal. Achava-se
ao lado o carimbo da Junta Commercial•

N. .U.OSO

M. R. Cruzet, domiciliado á praça Quinze
do Novembro, apreienta a marca supra
para distinguir tolos os productos pitar-
maceuticos do sou cornmercio e emulatente

I
em uni rotulo guarnecido do filete s, lendo-se
no centro a palavra «Veras». Esta marca,
que poderá variar em cores e dimensões,
será usada em frascos, caixinhas e rotules,
de quaesquer cores o dimensões, afim do
garantir o direito de seu commercio. Sobre
uma estampilha de 30 réis. Rio do Janeiro
17 de junho do 1908. — M. R.Creset.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morcial, ás 2 bolas do 17 do junho do 1908.
—O secretario, Pabio Leal.

Registra la sob n. 5.6 s0 por dotpacho
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de solho por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de junho de
1908.— O secretario, Pabso Leal.

N. r.1•'.001

Paul J. Cristoph, negociante, estabelecido
á rua Geaoral C miara n. 123, desta cidade,
apresenta a registro a marca acima. A
marca consisto na palavra «Nectlorar, tendo
por base duas linhas parallelas, sendo a
mesma marca applicada por moio do im-
pressão, etiqueta ou por qualquer outro pro-
cesso em pacotes, caixas e outros recipientes,
contendo o producto chimico do commercio
do depositante. Rio de Janeiro, 19 de junho
de 19 Pau! J. Cltristoph (sobro uma es-
tampilha do 300 reis).

Apresentada na sceretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 3 horas do dia
2o de junho de 1003. — o secretario, Fabio
Leal.

Registrada soba. 5.694, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$ i00 do sello por..
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 do junho
de 1903.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao laalti
achava-se o carimbo da Junta Comunercial.)
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EDITAES E AVISOS
Directoria Geral de Sande

Publica,

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimada a satisfazer, nesta directoria
geral, no prazo do cinco dias, a multa
que lhe foi imposta., ou, findo esse prazo, se
ver processar de aecordo com o regulamento
sanita.rio

Pela G" Delegacia de Saude:
D. Maria Amelia do Gusmão Gabizo, mul-

tada etsi 12a$, por não ter cumprido a inti-
mação n. 65s, relativa ao predio n. 133 A
da rua do Riachuelo, infringindo o art. 98
do mesmo ragu amento.

Secretaria da Diretoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 2 do junho de 1908.
— O secretario, Dr. J. Pedroso.

Corpo de 13ombeiroei

CONCURRENCIA

Recebem-se propostas em carta fechada,
até ás 12 horas do dia 3 do mez proximo
vindouro para o fornecimento, durante o
2 semestre do corrente anno, do rancho já
preparado para as praças do Quartel Cen-
tral, dietas para as que S3 acharem doentes
na enfermaria do corpo, de forragem (c I-
pim verde) para os animaes do corp ), e de
madeiras e materiaes em virtude de só se
ter apresentado um coacurrente deste ulti-
mo ramo. As propostas deverão ser apre-
sentadas na socrotaria„ em duplicata, sem
emendas nem rasuras, estampilhadas e assi-
gnadas pelo- proponeotes ou acompanhadas
das respectivas procurações, devidamente
legallsadas.

Os Srs. proPonentes exhibirão documentos
comprobatorios de haver sido satisfeita a
Fazenda Nacional do imposto de industrias
e profissões, reativo ao ultimo semestre e á
Municipalidade o de alvará de licença para
negocio.

Nenhuma proposta será acceita sem que
esteja nas condições acima, devendo os Srs.
'dignatarios juntar em requerimento que fi-
zerem ao cUilaraataaarite. o que só serão rece-
bidos até a vespera do dia marcado para a
concurrencia, recibo da Contadoria do Corpo
demonstrando ter alai depositado a quantia
de 40,000 que reverterá em favor dos co-
fres pubbe s si o propmente, no caso de ser
.aceeito, deixar de assignar o devido contra-
cto até 3 dias depois de notifVado para este
fim. Por occasioo da assigna,tura será depo-
sitada na contadoria, para garantia da exe-
cução do respectivo contracto, a importancia,
equivalente a 20 (ao do fornecimento prova-
va! de um moa ; não devendo, porém, essa
importancia ser inferior a 400$000.

Secretaria, 28 de junho de 1908.—Alferes
Ormindo Rocha, secretario interino.

Directoria do Expediente  do
Thesouro Federal

De ordem do Sr. director o de accôrdo
com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
da 10 do corrente mez, exarado no processo
de habilitação ao meio soldo o montepio que
Percebia D. Maria Lulu Paiva Manila Bar-
reto Ferreira, na qualidade de viuva do
capitão do exercito Gaspar Adolpho Menna
narreto Ferreira, convido a mesma senhora
a indemnizar os cofres publicos da quantia

tio 4:050.a'•20, proveniente de divida deixada
Pelo alludido oficial.

Rio d Janeiro, 22 de junho de 1908. —
J. A. Toscano Barreto, sub-directur.	 (•

De ordem do Sr. director e de accôrdo com
o despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de
13 do corrente, convido os herdeiros do
Dr. Alvaro de Assis Osorio Mendes e João
Antonio de Queirógit Rosa, ox-thesoureiro
da Imprensa Nacional, a recolherem aos co-
fres publicus, dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data deste, as quantias que inde-
vidamente receberam a titulo do quebras,
sendo do primeiro 318284 e do segundo
4N:.473.

Rio de Janeiro, 22 de junho de l90.—
J. A. To:cano Barreto, sub-director

Casa da Moeda

De ordem do Sr. director, faço publico
que, á uma hora do dia 3 do mez de julho
proximo futuro, serão recebidas propostas
em carta fechada, para a venda de ferro
velho batido e fundido,existente neste esta-
belecimento.

As propostas deverão achar-se estampi-
lhadas, datadas e assignadas. acompanhan-
do-as o recibo de deposito da importando,
de 100s, préviamente feito na thesouraria
desta repartição, e serão aberta .; em pre-
sença dos concurrentes no dia e hora acima
indicados.

A remoção do ferro correrá por conta do
proponente acceito, devendo Ser feita no
prazo de 30 dias.

Casa da Moeda, 27 de junho de 1008.-
O contador, Raymundo Joaquim do Lago. e

Imprensa Nacional

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os representantes das firmas: Gon-
çalves Castro & Comp., F. Costa & Comp.,
Borlido Maia & Comp., Borlalo Moniz &
Comp., Alberto de Almeida & Comp., Bi-
fano Rocha & Comp., Bastos Dias, Luiz Ma-
cedo, Companhia Brazileira do Electricidade
e Guinle & Comp., cujas propostas foram
acc atas para o fornecimento do material
a esta repartição durante o 20 semestre do
corrente anno, em virtade da concurrencia
realizada por força do edital de 8 de junho
proxim o findo, a comparecerem nesta secção
dentro do prazo de tres dias. afim de rece-
berem a guia para o deposito da caução de
500$, que tem de sor feita na thesouraria
desta r )partiçio, para garantir a fiel ex-
ecução dos respectivos contractos.

Os concurrontes que não attenderem ao
presente convite dentro do prazo fixado
perderã3 o direito á restituição do depo-
sito de 200s que effectuaram como garantia
da assigna,tura dos contractos.

Secção Central, 1 do j ulho , le 1908.-0 chefe
de secção, J. S. do Pillar Filho. •	('

Alfandega doFtio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados no caso
do serem arrematadas, para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão despa.-
chal-as o retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do titulo 50 capitulo 50, da

Consolidação das Leis das Alfandeszas, sem
que lhes tique direito de allegar contra os
effeitos d(sta venda.

ARMAZEM N. 8

MBC: 3 caixas es. 3/5, procedontes do
Southampfon, pelo vapor inglez Ntac, des-
carregadas coa 3 de novembro do 19117. con-
signadas a Manoel Bunlatmmam & Comp.

DGC: 2 ditas ns. 7.403 e 7.131, proce-
dentes de Nova Vork, pelo vapor allemão
Corrientes, descarregadas em 5 de novembro
de 1907, consignação ignorada.

M—G—B: 1 dita n. 16.2 idem idem
pelo vapor Sigismund, descarregada em 10
d.e novembro de 1907, consignada a Guiai°
(SZ Comp.

PRI:: 1 dita idom ideai idem, consi-
gnação ignorada.

GC: 1 dita, idem idem idem, consignada,
á ordena.

Energia E. de Nitherov—EHC: 1 dita nu-
mero 19.430, idem idem, consignada a
Guinle & Comp.

M—G—B: I dita n. 16.201, idem idem
idem, consignada aos mesmos.

Energia E. de Nitheroy: 1 dita n. 101,
idem idem idem idem.

1.1C: 1 dita n. I, procedencia a mesma
pelo vapor inglez ilyron, descarregado, cm
23 de novembro de 1007, consignada á
ordem.

Armazem n. 9 — JPC: 1 barril, prim.
dente de Glascow, pelo vapor inglez
descarregado em 5 do novembro de 1907,
consignação ignorada.

GZC: 1 barril, procedente de Glascow, pelo
vapor inglez Rosse!li, descarregado em 5 do
novembro de 1937, consignado a Gonçalves
Zenha & Comp.

MJC: 1 dito, idem idem idem, consignado
a Macedo Junior Comp.

Captain Pacheco — SS—Pará—SS—Ceará-
Pará—SS—Para: 6 caixas, idem idem idem,
consignadas ao Lloyd Brazileiro.

AD—n. 4: 1 dita, procedente do Bremen,
pelo vapor alterna° Aachen, de3earregado em
II de novembro de 1907, consignado a An-
tonio Palacio.

Idem : 8 barras de forro, idem idem idem
idem.

Pardo Vieira : 3 caixas, procedentes do
Rio da Prata, pelo vapor nacional °rim,
descarregado. em 19 de novembro de 1907,

	

consignadas a Pardo Vieira.	 •
RANC—n. 371.-2.735/8 4 gigos, proce-

dentes de Liverpool, pelo vapor inglez
moensolescarregados em 19 de novembro do
1907, consignados a Bollingradt & Mayer.

CFC: 1 barril n. 3.515, idem, idem, idem,
consignado a Freitas, Couto & Comp.

Pr,al: 5 barricas ias. 1.171/5, da mesnu
procedencia, vapor e descarga, consignadas
a II. 1?oger3 Sons Company of Brasil, limite&

131W: 1 engradado ia. 681, procedente do
'Javre, pelo vapor francez Campinas,0aim 1)0i)/a7: o, cdes;
carregado em 29 de novembro 

l

signado a Epiphanio Rocha & Comp.
1113C: 1 caixa ia. 2.152, idem, idem, idem,

consignada a L. F. Julian.
AUX: 2 ditas ns 807 e 5.209, idem, idem,

idem, consignadas a Adolpho Ubaldino Xa-
vier.

Adolpho: 1 caixa n. 4.183, procedente do
Havre, pelo vapor francez Campinas, das-
carregada em 30 de novembro do 1907,
consignada a Adolpho Ubaldino Xavier.

SM: 3 ditas ns. 402 A, 403 e 404, idem,
idem, idem, consignadas a Silva Moreira &
Comp.

a11'C: 1 barril, idem, idem, idem, consi-
gnado a Mathias Pereira & Comp.

Terceira secção, 26 de junho de 1908.-0
chefe interino, Rodolpho da Costa Tinos°.



Quinta-feira 2	 DIARIO OFFICIAL
	

Julho — 1903 44:4-7

Alfaudega do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 23

Terceira praça

Pela inspectora da Alrandega do Rio de
Janeiro se faz publica que, á norta do Ar-
rnazem do Consumo, no :lia 2 de julho
do corrente anuo, ao mero dia, se hão
de arrematar, livres de direitos e no estado
em que se acharem, as mercadorias seguin-
tes:

MERCADORIAS EXISTENTES NA GUARDA•MORIA

p p r e 11 e lis o)

Lote n. 1

Som marca : 1 volinno, emltoodo 3.500
granimos de garfos e colheres de t:obr,.

21 nicas com e lho do ferro.
5 kilos de tecido de soda o aLsodão em

partes ignaes.
2 lzilos de lhama de algodão com prata

falsa.
000 grammas de pellu•ia de seda e al-

ged:10
70 ) grani mas de sotineta lisa de mais

do 100,
2.100 granimos do roupa feita do case-

mira de lã.
2.O00 granimos da eludes de lã ponto .de

malha.
3 lailos de algedão adamascado de mais de

_10.) (0 metias).
4.1) graminas do brán de algodão (10

metros).
700 gra !umas de cadarço de seda.
los00 granamos de obras de passamanaria.
5 revolveis com 20 tirem.
8(Y) grannoas de bijou teria de cobre.
O telogios do prata.
10 relogits do cobre.
20 canivetes COM eaio de madeira.
18 te-zouras de mais do 10.
IS tiootwas ati, 16.

cafflis'is de algodão lisas.
6 e dia riu li(1g.
:50 orammits de obras de lã p..nto

amalha.
20') gramma; de ienoos do algodão.
1 kilo de toalhas de linho adamasaado.
1111 grapinplione.

fard,, , eont-ndo easemira d lã, pe.
KIndo	 hi:os, vindo de Bremen, no v.tpor
Er/aroco, de.scarregado em 29 de abril do
190s..

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAzEM N. 1

Lote n. 2

MIC: 25 caixas os. 6.101/5 e 9.107/26,
con tendo maeldnisnum, vindas do Nova
Yuri:, no vapor Byrwodescarregadas em 27,
28 e 2.) de maio e 3 de junho de 1007.

Lote n. 3

FCC: 1 caixa n. 12, contendo
Tecido de algodão, lavrado, tinto, pesando

por metro quadrado mais de 100 granimos,
peando 50 kilos

Tecidos do algodão, lavrado, branco, pe-
sando por metro quadrado mais de 100 gram-
mas, peando 40 kilos

Tecidos de algodão, lisos, tintos, da base do
10 x 10, paoando por metro quadrado mais
de GO granimos, pesandt 90 kilos ; vindos do
Liverouol, no vapor Cd/c/:o-o/o descarregado
em 1 de julho de 1907.

Lote n. 4

FCC : 1 caixa n. 11, couten to tecido de
algodão liso, tinto, da base de 10 x 10, pe-
sando por metro quadrado mais de GO grana-
mas, pasando 210 kilts ; vinda de Liverpool
no vapor ('oo/era/o descarrogada. em 3 do
julho de 1d07.

Lote n. 5

FCC: I caixa n. 13, contendo tecido do
algodão, estampado, da base 10 x 10, pe-
sando por metro quadrado mais do 75 grana-
mos, pesando 200 kilos.

Tecido de lã e algodão, em partes iguaes,
pesando 58 kilos, vinda do Liverpool, no
vapor Ca.'deron, descarregado em 3 de julho
de 1907.

Lote th	 •
JGAS (em um triangolo): 8 barricas

ns. 2.815/16, 8.215, 8.203, 8.300, 8.302 e
8.313, coatendo pregos, simples, galvaniza-
dos, pesando 470 kilos.

Idem: 2 ditas os. 8 3)1 e 8.3)5, entendo
pregos, simples, galvanizados, pesando 170
kiles.

Idem: 4 latas ns. 8.318/21, contendo pre-
gos, simples, pesando 200 kilos ; vindas de
JÁ verpool, no vapor Co1,1e, on, descarregadas
em 1, 3, 4 e 5 de julho do 1907.

Lote si, 7

FCC: 1 caixa n. 1.024, entendo cassineta
de algodão, pesando liquido 370 kilos, vinda
de Trieste, no vapor htlia,descarregada em
12 de julho de 1907.

Lote n. 8
VFC: 1 caixa n. 151. contendo obras não

classificadas de vidra n. 1, para serviço do
mesa, pesando liquido 12) kilos, vinda de
Genova, no vapor Attivald, descarregado ora
16 de ':ulho de 1907.
MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 3

Lote n. 9
NG: 3 caixas ns. 8.698/700, contendo um

mostruario do madeira fina para retroz,
vindas 41e Hamburgo no vapor Cal, Prio,des-
carregadas em 24 de fevereiro de 1003.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 8
Lote n. 10

VC: 1 caixa n. 270,contendo vidros bran-
cos esmerilhados, pesando 108 kilos, vinda
do Antuerpia no vapor Hoole descar-
regada em 3 de junho de 1907.

Lote n. 11

SM: 1 caixa n. 36137, contendo obras de
vidro, para electricidade, pesando 12 kilos,
vinda do Antuerpia, no vapor Hoole Banf:,
descarregado em 3 de ;unho de 1907.

Lote n. 12

CP: 1 caixa n. 1.000, contendo 66 chapéus
de castor, vinda do Southampton no vapor
Cyde, descarregado em 4 de junho de 1007.
MERcADJRIAS EXISTENTES NO ARMAzEm N.11

Lote n. 13

OPE: I caixa n. 2.568, contondo tecido do
algodão tinto, da base do 10x 10 fios. pe-
sando por metro quadrado mais do 60 gram-
mas, pesando liquido 394 kilos, vinda do
Hamburgo no vapor (Meia, descarregado em
15 de fevereiro do 1908.
MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 12

• Lote n. 14

EL — Imprensa Nacional: 3 fardos nu-
meros 1.152/3 e 1.160, contendo papel
branco assetinado para impressão, pesando
liquido 097 kilos, vindos de Pa.riz no vapor
Co'den;, descarregados em 20 de ;unto de
1007.
MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 15

Lote n. 15

GMC: 3 caixas ns. 33, 30 e 27, contendo 630
duzias de coilarinhos do linho e algodão,
vindas de Genova no vapor Quotto, descarre-
gadas cru 22 de setembro de 19J7.

Lote ri. 10
PJC (em um trio.ngulo): 1 caixa n. 12N

contendo folhinhas de mais do uma cin., pe.
sondo 140 kilos, vinda de Nova York no
vapor Byron. descarregado. em 23 de sO
tonar° de 1907.

Lote n. 17
Sem marca: 2 cantoneiras de ferro batido
Iriples. sem numero, pesando 144 kilos,

• as de Nova York no vapor Byron, (ICS-
,rregadas em 23 de setembro de 1907.

Lote n. 18
C (em um losango): 1 caixa n. 25.619,

contendo tecido de algodão branco, da baso
de 10 x 10, pesando liquido 223 kilos, de mais
de 49, vinda do Genova no vapor Cone,,.:ion..;
descarregado em 28 de outubro de 1907,

Lote n. 19
1III : 2 caixas ns. 27 e 28, contendo papel

de seda, em obras para confeiteira, recor-
tado (lenço .) posando 171 kilos, vindas de
Genova no vapor CoPeezione, descarregadas
em 28 de outubro de 1907.

Lote n. 20
11H: 1 caixa, n. 10, contendo tecido do al-

godão tinto, pesando por metro quadrado
mais de 100 grammas, pesando liquido 106
halos, vinda de Genova, no vapor Concezione,
descarrogada em 28 de outubro do 1907.

Lote n. 21
IIH: 1 caixa n. 25, contendo 970 pares de

chim:silos de palha, vinda do Genova, no va-
por Concezione, descarregada em 23 de ou-
tubro do 1907.

Lote n. 22
Gne: I engradado n. 107, contendo ima

carrocinha de mão, com duas rodas, de ferro
batido, pintado, propria nora remoção do
lixo, pesando bruto 205 'silos, vindo do Ge.
nova, no vapor Concezionc, descarregado em
23 de outubro de 1907.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEm DO
CONSUMO

Lo'e tu. 23
MN: 1 caixa n. 42, contendo roupas feitas

de linho, pesando liquido 80 kilos.
Tecido do linho e algodão em partes iguaes,

pesando liquido 40 Mios.
Uma cama de madeira ordinaria para sol-

teiro, vinda do 'lavre, no vapor Canar;c.4
descarregado em 16 de março do 1907.

Lo'e n. 21
BG: I encapado n. 2.714, contendo
76 pares de sapatos de couro de mais de

22 centimetros
'
•

38 pares do botinas de couro de mais de
22 centimotros ;

50 pares de botinas de couro até 2? centl-
metros, vindo do Marselha no vapor Les
Andes, descarregado em 18 de julho de 1907.

Lote n. 25
STEB—Rio de Janeiro (em um rectangulo):

13 volumes ns. 555/563 o 564/537, contendo
valvulas do escapamento, ditas de -vapor,
super-aquecedor o mais aceessorios paro,
usina do gaz, vindos do Southampton, nc
vapor Avos, descarregados em janeiro
de 1003.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem do ser arrematadas ou suas amos-
tra, estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para is-o dirigir-se, antes do leilão, ao fiel
do respectivo armazena.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará, o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, roceben to destra
um conhecimento extraindo do talão.

Alfuldega do Rio de Janeiro, 10 do junho
de 1908. — Pelo inspector, o ajudante, M.
Antonino de Carvalho Aranha.

•

o
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Ministério tia 31arialta
Ern virtude (le ordem do Sr. contra-almi-

,•ante inspectir de Sande Naval, faço pu-
dico que o concurso para uma vaga de
altunnos - pensionistas terá cometo no dia
1 de julho deste anno, ás 12 h6ras da manhã,
no Hospital de Marinha. - -

laspectoria de Sande Naval, 30 de junho
de 1908.—Dr. Antonio A. Corrèa de Carcalho,
adjunto-medico.

--
Colles.vio

De ordem do Sr. tonente-cormel director
commandante, faça publico que, no dia 3
de julho proximo vindouro, ao meio-dia,
serão nes'e estabelecimento recebidas pro-
postas para o fornecimento dos seguintes
artigos, durante o 20 semestre do corrente
anuo, a saber:

Por kilo—cevadinha, fubá fino de arroz,
goabada, fina, juliana secca para sopa,
mantel g," estrangeira, massa de tomates,
pecegada fina, queijo de Minas e toucinho
de Minas,

Par litro — azeite refinado e ervilha secca
partida.

Por cento— cebollas.
Por unidade — lingua defumada, lingua

de salmoura.
Todos estes generos deverão ser do l a qua-

lidade.
As propostas devem ser dirigidas em

carta fechada e em duplicata, com urna
das vias sel'ada„ ao conselho eeonomico, no
(lia acima mencionado, em que serão
abertas na presença dos interessados.

Na vespera da sessão do conselho de for-
necimento deverão os proponentes habili-
tar-se a concurrencia, exhibindo os talões
do ultimo paramento do imposto de in-
dustria e profissão e a licença, (ta Prefeitura
para negociarem com os generos que pre-
tendem fornecer, e depositar a caução de
100$, que será, resituida, após a abartura
das propostas ou fl ara, corno garantia da
assignatura do contracto.

Os coneurrente; preferidos para o forne-
cimento fiarão sujeitos ás seguintes obri-
gações:

a) fornecer os generos pelos mesmos pre-
ços e condições do contracto que assignasem,
aos officiaes e demais empregados do col-
legio, fazendo entraga dos ditos generos
residencia dos que morarem nas immedia-
ções deste estabelecimento

I)) sujeitar-,e a toá is as dispo3iç6es do
regulamento para o fornecimento de generos
aos corpos do exercito, approvado pelo de-
creto n. 2.213, de Ode jansiro do 1896

c) depositar como caução, para garantia do
contracto, 5 % da importancia total do for-
necimento durante o semestre, tomando-se
para base do calculo o fornecimento do se-
mestre anterior

d) apresentar as contas do fornecimento
para serem conferidas até o dia 5 de cada
mez

e) comparecer ou se fazer legalmente re-
presentar no dia do pagamento para receber

importaneia do que houver fornecido.
Sub-secretaria do Collegio Militar, 26 de

junho de 1908.-2° tenente Praxedes Theodtdo
da Silva, sub-secretario.	 (•

n•••••

aSlinistorio tia Inclustria, Via-
ção o Obras I'ablicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Construcção do trecho da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, compre-
hcndido entre Taipit e Caiu;

De ordem do Si'. Ministra se faz publico
que, no (lia 17 de julho do corrente anuo, ao
Ineio-dia, nesta directoria geral, serão re-
cebidas e abertas propostas para a constru-

eção, por unidades de preço. do trecho da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, comprehendido entre Talpil é Caicó-e
tendo a extensão de 243 km., 830 m., de
acara() com as seguintes condiç5es:

A estrada de ferro de que trata este
edital será construido, de conformidade com
os estudos appravados pelo decreto n. 3.70.
de 4 (!e outubro de 1905, e com as modifica-
c5 . 8 que forem feitas na forma do mesmo
edital.

2.1
Os trabalhos de constrocção, a cargo do

contractante, serão pagos por medição e ta-
l:cilas de preço e constarão de:

a) raçado e de•tacamenio
b) terraplenagom necess iria á constrpcção

da estrada de ferro e de suas dependeu-
cias

c) obras de arte;
d) edifiei s:
c) fornecimento e assentamento do mate-

rial fixo
f) fornecimento e assentamento da linha

telegraphica
9) fornecimento o montagem do ma-

terial rodante que o Governo julgar conve-
niente

h) construcção e fornecimento das depen-
dencias da estrada de ferro que forem in-
dicadas pelo Governo.

§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios no
cessarios á execução das obras, toes como
camiohos de serviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., o bem assim o trans-
porte de todos os materiacs de terraplena-
gem e de excavação para obras de arte,
correrão por conta do contractante, devendo
o respectivo custo ficar inclui to nos preços
de unid ide da tabella.

§ 2. 0 Os materiaes que houverem de ser
importados do estrangeina, como superstrn-
cuim metallica de pintes, material rodante
o outros cemprehendidos nas lettras ff e h
desta condição, poderão ser fornecidos pelo
contractante ou pelo Governo, a juizo deste.
que poderá, outrosim, adumar para as pon-
tes, viaductos e outras obras de arte o em-
pego do madeira de preferencia sobre
qualquer outro material.

-
A construcçáo da estrada deverá ser en-

cetada dentro do prazo de tres meios con-
tados da data da assigna.tura do contracto.

41
O engenheiro chefe da fiscalização por

parte do Governo poderá, quando entender
conveniente, alterar os projectos das obras
o a propria direcção da e,trada, sem que do
taei alterações resulte para o contractante
O direito de reclamar qualquer indemniza-
ção a titulo do prejuizo, lucros ce,santes ou
por algum outro fundamento, salvo apenas
o disposto no paragrapho seguinte.

Paragrapho unico. Si das alterações or-
denadas resultar abandono de obras feitas
ou encetadas, serão estas medidas definiti-
vamente e seu valor creditado iíto contra-
ctante.

65'
As medições dos trabalhos executados se-

rão feitas mensalmente o com o caracter
provisorio, devendo-se proceder á medição
final antes do recebimento do qualquer
secção da estrada pelo Governo.

§ 1.° O Governo poderá tornar conta de
qualquer trecho eoncluido para estabelecer
o respectivo trafego, como julgar conve-
niente.

§ 2.° Na parto da estrada em que o Go-
verno mantiver trafego, o contractante terá
direito ao transporte com abatimento de

50 í, do pessoal e do material neeessarios
para, a construeção.

O pagamento das obras da estrala, serl
effectuado mensalmente, segundo a reSpe-
ctiva medição, por meio de titulo; qm o-.
Governo emittirá, vencendo os l ures de 3 ./*
ao atino, em moeda corrente. on 4 ^/ 0 eip
ouro, cum a amorti7ação de 1/2 010 ao anuo
e que o contractante será obrigado a re-
ceber pelo correspondente valor 'nominal.

Di importancia de caiu pagamento serão
deduzidos 2" , ,„ para reforço da caução a que
se refere a condição lia.

O contracta ide Será resnon -ave' pela con-
servação e solidez das obras de terraple,
nagem pelo prazo (le seis mezes e das obr
de arte pelo prazo do uin anuo a contar da
data da inediçã') final, devendo eu , mnstruir
á sua custa qualquer de toes obras que vier
a ficar damnifieada.

No caso de recusa da parte do contra-
cante, o Uivemo promoverá a recon:tru-
cção por conta do mesmo, como julgar pre-
ferirei, lançando mão da caução e dos
respectivos reforços a que se refere a con-
dição 1

Na execução das obras e no estabeleci-
mento i .	trada, serão observadas, em tudo
o que interessar a parte techniva, as dis-
posições do decreto n. 7.959, de 29 de de-
zembro do 1880, e as especificações appro-
vadas pelas portarias de 22 de dezembro
de 1903 e 25 de jillho do 1905 para o pro-
longamento da Estrada. do Ferro Central do
birazi I, ficando entendido que o Governo terá.
o direito de estabelecer, para cada natu-
reza de trabalhos a executar, ou de mate-
rial fixo ou rodante que houver de ser rir-
necido, as condiç -ies especiaes que julgar
necessarias á vista das eireumstancias, to-
mando por base as melhores condições de
execução, a melhor qualidade de materia
prima e a natureza das meraa.dorias a leais-
portai sem que o mandante po ssa fazer
qualquer reclamaç'io, ztivo tio que contra-
riar o contracto celebrado.

9'
O Governo fiscalizará a execução das obras

e o serviço como julgar conveniente, expe-
dindo as necessarias instrucç5es.

10'
Por qualquer infracção das clausulas do

contracto, que não estiver sujeita á pena
especial, poderão ser impostas ao contra-
ctante multas de 200$ a 2:000$ e do dobro
nas reincideneias,

II"

Os proponentes deverão lazer no Tiles'oure
Federal ou nas suas delegacias uma caução
de 20:000;5 para garantia do sumas propostas,
que não serão recebidas sinão á vista do
recibo ou do certificado da mesma caução.

O proponente cuja proposta for preferida
deverá elevar a caução a 50:090, para
garantia do contracto, e antes de as,i-
gnal-o.

Esta caução será reforçada, flor um fundo
constituido por quotas de 2 °/,, deduzidas
dos pagamentos, na fórma da con(dliesiiiwois da

recepção
será restituida ao contractante
recepção definitiva de toda a estrada.

120

A rescisão do contracto terá logar
pleno direito, independente do acção ou In-
torpollação judicial, em cada um tios seguis•
tes casos:

1°, si deixar de iniciar a construcção den-
tro do prazo fixado ;
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2°, si suspender os trabalhos de constra-
sção por mais de 15 dias sem o consenti-
nento do Governo ;

30
'
 si não intearar no prazo de 60 dias,

iontado.s da notificação pelo engenheiro
-ilide da fiscalização. a caução o seus refor-
aos quando desfalea.dos

4°, si deixar do ~aluir as obras ou de
offectuar os furnecimentas nos prazos mar-
sados

5°, si empregar operarios em numero ao
nsullicieute que demonstre da parta do con-
aatetanto (residia ou proposito de fugir á
3xecução do contracto, salvo os casos extra-
ardinarios e independentes da vontade do
oontractante, reconhecidcs a juizo do Go-
erno.

133
Verificada a rescisão do cantraeta nos ter-

mos da condição precedente, nenhuma in-
demnizaçaa será devida ao contrai:tarde.,
além da que corresponder á, importancia
das obras realizadas nas condições e pelos
preços do contracto, cujo pagamento não
tenha sido effeetuado, perdendo cite, alam
disso, em favor da União, a CR'IÇã .J e :seus
reforços.

14°
As propostas deverão indicar
o) o prazo dentro do qual deva ficar con-

obtida, toda a estrada
b) 03 preços das unidades cowstantes da

rei Leão inipres ai, que os proponentes encon-
trarão na Directoria coral de Obras e
Viação, devendo ser esses preoos escriptos
por extenso e tambem por alaarismos na
lriPsma relação, que, deridaments sellada,
acompanhará a proposta.

Pa.rographo unieo. Para os demais tra-
balhos não especificados na relação impressa
aqui mencionada, mas auo o contraetante
tssaa obrigado a execui p,a, deterrninnTlo
do GOVeno, serão adoptados 03 preços de
unidades para as empreitadas do padonga-
mento da Estrada da Ferro Central do
Brazil, appro y ados pela portaria da :22 do
novembro de 1903.

A caução de 20i0J	 fita na firma
cordiçao lia , ficará perleecando á União si
o pamoaente acceito itoix• ia iÁi aseianae o
contracto no prazo do 10 dias, conarloi da,
data em que ter publicado no Dj!ri;)
O COUVIÉC p ira este fim.

133
A cauoão o o resractivo rafam. de que

frota a alludida e naliçio 11 3 . podarão sar
feitos em apolices da, livilt pariria i federal
01.1 I103 taalus indicadas na cundiçaa

A conenrreacia vers irá sobre
a) o preço da construeça
1)) o prazo da conclusão das obras
c) a idoneidade do proponente.

IS°
O calculo do preço da constatação para os

fins da condição 17 3 terá por base os vo-
lumes o qaantidados constantes do relatorio
apresentado pelo engenheiro Ernesto An-
atado Lassanco Cunha e que figuram na
relação impressa exigida na condição 14°.

Paragrapho muco. Fica expressamento
entendido que 03 volumes e quantidades
indicados servirão apenas para termo de
comparação das propostas, devendo ser op-
portunamente rectificaslos sem alteração dos
preços das nnidades,segundo os estudos e
as mediçaes definitivas, as necessidades do
serviço o as indicações do Governo, nos ter-
mos das presentes condições.

19a
E' reservado ao governo o direito do an-

nullar a presonteconcurrene ia, declarando-a

sem effeito, caso nenhuma das propostas
apresentada sojapor elle julgada acceita.vel,
sem que dali possa resultar para os propo-
nentes algum direito a qualquer juro ou
indemnização.

201
Os proponentes poderão fazer acompanhar

as suas propostas da indicação de bases para
o arrendamento da estrada depois de con-
cluida, comprehondida a parte actualmente
em trafego, ficando, porém, livro ao Go-
verno effectuar ou não o respectivo con-
trineto de arrendamento, quando julgar
oppurtuno, com o proponente preferido para
a constatação.

Paragrapho unico. Fica, outrosim, expres-
samente entendido que o Governo não se
obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços..

DireJtoria Geral do Obras e Viação, 11 do
maio de 1908. — J. P. Parreiras	 (.

Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA IND1:3TP,IA

Pel:ntes de invcnç,T)

N. 5.402, de Ensebio E. Garcia.
N. 5.403, do Thomaz lIenry Garland.
N. 5.404, da Súcia(' Clitini2ue de nines da

N. 5.405, de Ernst Sehanberg.
N. 5.400, do Nicoláo Schmitt,.
N. 5.407, do Joaquim de Moraes Jardim.
N. 5.40a, do Fmilio Richter.
N. 5.40a, de Guilherme Soabra. e Juanita

França.
N. 5.410, Charles Schoeller.
N. 5.411, da Wilson Brothers no 7)1, i , t Ce;a-

P(' ?? !/, liel i t ed, e Herbort William Wilsoa.
convido os concessionarios acima nomea-

dos a comp:iremrem nesta directoria geral
amanhã. 2, á 1 hora da tardo, para o fim do
assistirem á abertura dos onvolucros que
conteem os relatorios, desenhos, etc., das
suas invenções.

Directoria Geral da Industria, da Secrota-
ria da Indastria, Viação e Obras Publicas,
1 de jtilh do 190a.— J. P. Sores Filho, di-
rector geral.

PARTE COMMERCIAL

Cansara Synd leal dos Corre-
tores de Fundos ublicos
da. Capital lfederal

censo OFFFIAT, DE CAMBIO E mozn.
anTALLicx

00 d/u
Sobro Lonares 	 •	 15 5/32

s Pari 	 	 $030
a Hamburgo—.	 $777
• Italia 	
s Porttigal......
• Nova York....

Libra esterlina, em moeda—.
Ouro nacioiral,em vales, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apoliee3 geraes de 5%, mi talas .. 1:00 ta000
Ditas idem idem do 1:000$..... 1:009$000
apolices do Emprestimo Nacional

de 1897, nom  •	 	  1 :005$000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal do 1806, port 	 	 100$000
Ditas hien' do 1906, port 	 	 177$000
Ditas idem, idem, nom... 	 	 180e000
Ditas alivas Gomes de 1:000$

50/0 , com 	 	 784000
Ditas do Estado do Rio do Janei-

ro. do 500$. 6 e., port 	 	 432003

Ditas Centros Pastoris do Brazil.	 6$00)
Ditas da Comp. Tecidos Corco-

vado., 	 	 220$000
Ditas Tecidos Cometa 	 	 230$000
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

de 100$ 	 	 1a2.ji000
Delis. da Comp. F. C. do Jardim

Botanico, 1° sério	  	 218$00o
Consolidados da Venerarei Ordem

31 de S. Francisco da Peniten-
cia 	 	 220$00a
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 1 de julho do 1998.— Josd Claudio
da Silva, syndico.

--
José Clamlio da Silva, presidente da Ca-

mara Syndical dos Corretores do Fundos Pu-
aficos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndicat,
que, tendo faltaria° na dia 27 do corrente o
corretor de fundos pablicos desta praça
Antonio Teixeira, Fontoura„ pelo presente
são chamados quaesquer interessados em
transacções em que houvesso intervalo
o referido corretor, a virem liquidal-as
no prazo de seis mezas, conforme preceitua
o art. 11 do decreto n. 2.475, do 13 do
março do 1807, incorrendo nas disposições
da lei 03 que, no referido prazo, não fizerem
valer os seus direitos. E eu, Joaquim da
Silva Gusmão Filho, secretario da Camara.,
o subs:revi. Secretario, da Camara, Syn-
dic • il da Capital Federal, 20 do maio do
1903.—Tos g Claudio da Sulco, syndieo.	 (•

.Tosa Claudio da Silva, presidente da Ca-
maca Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, por decreto de 29 de maio ultimo, fui
exonerado a seu pedido, do cargo de corretor
do fluidos publicus desta. Capital o Sr. Fran-

•eiigeo Aveline de Olivcira, o pelo presente
são chamados quaes mar interessados em
transaeçõos em qua houvesse intervido o
referido ex-corretor, a virem liquidal-as no
prazo do seis meze s . coaforme preceitua o
art. 14 do decreto n. 2.475, da 13 de março
se 1807, incorrendo nas disposições da lei os
que, no raleado prazo, não lizeri .m valer 0.4
soas direitos.E ei, .Joaluiin da Silva (lusnião
Filho, secretario da Camara„ o subscrevi.

Secretaria da Canina syndical da Capital
Federal, 2 de junho de 190a. — Josd
dio da Silva, syndieo.	 (.

•=1n11~111

José Ciaudia da Silva, presidonte da Ca•
mara Syndical doa C,rretores de Fundos lar
blicos:

Faz saber que, ta rado o liquidaata da
firma Nunes de Sa Comp. ri,querido ao Sr.
Ministro da Fazenda autorização para a ven-
da, por quem de direito, das 100 apel i ces que
a me4na, em tempo deaositea no Th, souro
Federal afim de satisfazer ao pagamento de
saques de cambio effeetuados nesta praça por
interinediodamuala firma, pelo presente são
convidados quaesquer interessados que te-
nham reclamações com relação a operações
de cambio com a citada arma a virem faze/-
as nesta secretarizadentro do prazo do 30 dias,
contados de hoje. E eu, Joaquim da Silva
Gusmão Filho, secretario da Camara, o sub-
screvi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 8 de junho de 1908. — Josj Cattc/ià
tia Silva, syndico.	 ('

Junta dos Corretores
COTAÇUS DO DIA 30 DE JUNIDO D81003

Assinar branco, crysta), de Campos, 480
a 500 reis por kilo.

Dito idem idem, da Bahia, 490 reis por
kilo.

A' vista
15 1/61

SG37
$784
St.37
S322

3,2 5
16A25

1$7a3

o
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Dito idem 20 jacto de Pernambuco, 470
r§is por kilo.

Bit° mascavinho de Sergipe, 400 a 410
r61s por kilo. 

ro.
ito mascavo idem idem, 345 reis por
k1 

Èreu americano, latira K, 27$ por 280
liba.

afé, 4$834 por 10 kilos.
lgoeião ein rama, l a sorte, do sertão de

Pernambuco, 11d00 a 11$700 por 10 kilos.
Dito idem idem, i a sorte, de Pernambuco,

11É400 por 10 kilos.
Rio 40 Janeiro, i de julho de %OS.—

O peesidente, João Severino da, St:h:cc.—O se-
'Crétario, Seb ?stião S. da Rocha.
ra~~T~~... nn•••nn•

PATENTES DE INVENÇÃO
5370-31;'»torial desciiptico,acowdonhan-

do t(»2 polido da pricilegio, na ReLvid..ca
dos Estalos Unidos do pua «Uma
2i 'ora composiço oi nadciia isolalnra awk-
tra o fogo, por meio da vai C cri , a o per-
ilo da Coà?busliin dos evi :losi,-os ,). In ce,To

Araaldo A. Jerja,
r. 4., sidcele Lia nS,,W.,;,.qa do CAile

Este inventa consiste em uma • mistura
composta de certas sul•stancias que for-
niam em conn acto uma ma,tor;a isola-
tutra contra o fogo, por meio da qual se
evita o perigo da combustão tbs explosivos,
1:Mno a polvora„ dyn , mito ou outras sub-
k,tancias analogas, sn;eitas a se inflamarem
repentinamente,causlulo expies:1o, its vezes
po,igo;a , quando, p ,r exemplo, por circum-
stmcias imprevi s tas se encoi,train rodea-
das de reponte pela lbgo, ou por Ciaal111:4:111-
ci;k 6hvgadas se encontram em deposites
rodea•!os de tomperatura alta, e 000stant,
Conio.por exemplo, nos paioes dos navios de

erra oa outrts depodo,s analog,es.
Tem, i lu In dis;o, u na apolictçao especial

na construcção dos polvorinhos armaoens e
fabricas do polvora e em mui

 polvorinhos, 
outras ap •

As sulotancias ou ingredientes que Se em-
pregam p ti a formar a maioria i:oladora,
são Ires subsolncias mortas quanto ao eflei
to que o fogo exerce sobre as mesmas;
sobre duas (Iodas o fogo eia sua mais alt t
ternper atura iáz o seu elfeito. São materia;
incombustiveis e refractarias ao calmo
AlM disso, abundam as ires substancias
na maiori t do; pai/os do mundo.

As substancias que entram na formação
da ma teria isoladora desta comua iç -to e
ihvehto tão : A et:coria tu residuo dos mi-
donos totalmente fundidas, a cinza com-
inam ou resido() produzido pela combustão
iwnpieta da 1 nu, carNo cs outros com-
bustiveis onalogos e as conchas mariabas.

Á in itetia isoladora des:a composição
se prepara da maneira seguinte

A escoria, como tambem as conchas ma-
rinhas, tr,turam-se, peneiram-se, e la-
vam se de moto conveniente, separando
ioda a matmot e•dranhot e a cinza, seoum:o
ó seu es!ado de linipe .t.a, não se pene no cyi
se peneira afim de scperal-a das materia;
estranhas que mit( alia .

Terminadas as opor ,ç5es descriptas, mis-
turam-se por partes iguais as ti-es substan-
&s, ficando a-sim misturada a materi t. iso-
ladora para uso.r-se ; saio obstante, na pra-
!ca, se. &sorvou que, misturando uni pouco

filais ou um pouco menos da proporção já
indicada do qualquer das substancias, bto
iSão affecta a sua bondade como isoladora
perfeita.

Pára proteger os explosivos contra o fogo
pOr Meio desta materia isoladora, seja nos
pAioes dos navios de guerra ou dos polvori-
nkOã ou outros deposites analogos, se faz

construir em secções, de dimensão conve-
niente, com chapas de ferro de um dezeseis
avos (1/16) de unia polegada de espessura,
ou outro material proprio, uma especie de
vão, de tal fórina que fique entre as costas ou
paredes do mesmo uni espaço de seis centi-
melros approximadamente ; não obstanta,
não attinglrá aos seis eentimetros precisa-
mente para espessura do vão, si convier au-
gmentar ou diminuir essa espessura.

Gollocam-se as partes com o vão envol-
vendo os explosivos pelo lado interior do
deposito, no pavimento, paredes e parte su-
perior ou tecto e na porta ou portas inde-
pendentemente das paredes, ou se constroem
e se collocain ao mesmo tempo que se con-
stroem as paredes do depwii.o, e de tal ma-
neira que f unem uni só corpo, segundo o
caso exija,.

Con-truido e collocado convenienti mon-
te, e- juntas as scoçU o3 de tios umas zis
011tra, , , se enchem com a maioria on mis-
tura isoladora, a otos ou deoois de collocar
as senões já citadas, segando for mais con-
veniente, cuidando de cultor completa-
monte o Vii0 ou espaço deixado entre as pa-
rede; do mesmo e apertando-o cooNoniente-
mento para o elfeito.

c ar -á., s

l a , a cmpisição OU materia isoladora
acima descrip:a, condindo em fezes, cin-
zas e conlias marinhas, substancialmonte
como descriplo e para o fl.:11
cedo

a composição ou meteria isoladora
acima descripta, para isolar os explcsivos
contra os perizes do li)oe, consistindo em
uma terça parte de fezes, um t terça parto
de cinza e uma terça parle de conchas ma-
rinhas, substancialmente como des:r:pto

a composição ou matoria isoladora
acima descripta, collooada (teatro da um
Vitu ou entro paredes construidas com cha-
pas de ferro ou outra material apropriado
em volta dos explosivos, substancialmente
como. descripto e para o flui especifi-
cado.

Rio de ,laneira, 3 do abril de 1908.— Como
procuraderos, Moera & WiL70,/,

_N• , 5,387 — .3,rcatoriol il scriipt2.co
n liando um 1a !ido de p yi , ilegio durante
15 ~os, nu Re»lddi,»; (1 .)s 1.n.dos
( l ) IJraii, ara « I 'm 9101'0 pro:esso ataca-
Eia d d(sa tigre!, , Ç,7,) ii91 , a1 ',ver planta,
espocinlmedle O patlp, d.s cereaes, a bana-
ecira, a t e:in, ira, a pa! ;:a c o tay t:o
c .onr?a cssucar, o babe o semeitantes,
transfur,nan , 10 as eUrecia,:lea'a ent pasta
61c btussa para pare', vapo'n c soes de-
ri i7odos ou con ilkras	 la"enr,7o da
Cowpanhia	 f'e re lelGse e

rota (..wpitet, Cl ri, de 8. Pedro
P. 20

A pro 'ente invenção t o m por obecto um
novo processo mecanico de desaggregação
das plantas fibro as, convertendo-as di-
roo lamente em producto proprio á fabricação
do napil e seus derivados,ou em fibra toxtil.

Caracteriza-se principalmente pela abo-
lição completa do emprego do productos
cliimicos , até hoje usados como dissolventes
da materia oranica, como sejam : a soda
caustica, os sulfitos, os bisulfits e os atidos,
o lambem pelo abandono dos tanques cha-
mados hollandezes com apparelhos de la-
vagem e rotinação.

O processo c insiste em fazer cozinhar sob
pre-são, em agua pura, as plantas fibrosas
que se quer transformar ; a duração desta
Operação será de 3 a 6 horas e a pressão de
4 a 6 atmospheras, conforme a planta em
tratamento.

Afim de facilitar a desaggregação e a
operação posterior do branq ueamento. de-

te-se accrescentar, durante o cozinhamento,
uma quantidado de um liydrOcarbureto qual-
quer, especialmente o Petraió, o qual va-
riará do 5 cio a 10 o/ peso da planta
tratada conforme a sua resistencia. A ad-
dição do hybrocarbureto tem por fim ab-
,orver as substancias rezinosas, logo que,
sob a acção do calor, entrem em disolu-
çio. Neste processo a acção do hydrocar-
bureto é exclusivamente physica, como
absorvente da materia divolvida pelo
vapor : obtem-se pois a desaggregação
planta pela mistura do hydrocarbureto com
os acidos organicos contidos na propria.
planta.

Por e,te proccsso, a resisteacia das fibras
não é destruida, como acontoce com os pro-
cessos chimie02 atO agora emprgados; que
sompre atacam a estructura physiea
parle libro:a,emquanto dissolvem a materia
organica da plaotot.

Esta operaço e effootuada no appare-
lho cAl, do desenl i g lfl o, o qual é um au-
tuclavo csph rico. que gira em torno do
um eixo, por onde, penoirani os tubos do
vapor e agua, c,-,m os do:po.:il i vos nece , :-a-
rius á e trga da picota e des2argst do liquido
apIs o cozinhamentl.

Terminado o coziallarnent o foz so a des-
carga do autoclave, sendo o produoto
portado ao primeiro appare:h de ditte-
gra n lor

Este desintegrador consiste em um reci-
piente cylindrice, oade é introduzida a libra,
conjunctamento com agua fria o't quente.
lientro deste cylindro girara em sentido
contrario doas eixos gu trnecides de pontas.
Um dos eixos é movimentado clivo 1iritoot3
pela puha e o outro por um t engr,ma,gem;
o producto as .dm tratado dopois da subdi-
vidido e. t•ri tu ralo, s tho pelo cx womo
opposto ao de sua entrada no appa 1.ft/1o.
A massa dahi pr.)vonienie O diti;ida ao
tanqua lavador «e»,que é de f,Uman, circular,
com malaxor e fundo duplo parfnrado, por
onde se faz o escoamento da agua que é re-
novada até completa lavagem da massa.

Em saizatidl, procede-. ,,e á refinação da
massa nu moinlr, kDN.

Este moinho compe-s) de doas redra;
Ir-rizontae:.sando a debaixo fixa e a decima,
girando por meio de um eixo ce,mmandado
por uma engrenagem. A pasta peneira
pelo tubo que se vi' no centro da ligara e it
refinada paio attrito dis duas pedras. A
distancia drs duas infs 1i:ide variar por
ine:o d a um parafuso; o guio de refinação e
acabamento do producto regulam-se por
este me:o.

Depois de _molda, a mas sa trata !a dosco
ao classificador ou pu:dficadar ond so
effectua a separação da nyi,sa prompta,
das 1;bras não re!inada s ,	 quaes são le-
vadas a fossa «E».

Desta fossa, que está munida de um agi-
tador, são as fibras elevadas por meio de
uma bomba á caixa, «G», e dali descem a um
outro apparelho rellnador <dl», onde são (In
novo, completamente refinadas e descendo a.
massa ali produzida, conjonatamente com a
(li moinho «Do ao classideador

A ma-sa separada, pelo el . vsilicadur w`N
está prompta, para ser transn .rmada em
papel, papelão ou qualquer outro producto
derivado.

O producto assim obtido presta-se ao fa-
brico de qualquer qualidade de papel. 0.130
se queira produzir papel ou papelão branco,
piecode-so ao branqueamento da massa, de-
vendo esta operação ser feita quando a
massa saliir do tanque «C», de onde será,
transportada para o tanque 4.», onde se etre-
ctua, o branqueamento; este tanque é do
fOrma circular e possuo um dispositivo para
movimentação da massa. Quando o bran-
queamento ficar terminado, Procede-se á cli-
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Miflaeã o do uliloro ora um Outro tanque tMo,
'em tudo s emelhante ao tanque «C».

O branqueamento será obtido por qual-
quer dos proces ,os já conhecidos e dec doini-
nio publiao.

Fica igiialmante caesignada que o pro-
cesso de desinfearaç -io, acima. dascripto até

s: n billadi apparalho caz : nhador, applica-se
lambem á exteacção e preparo de fibra; te-
tis provenientes de gila lituer planta, com a
vantagem de coaservar porrada, a sua re-
sisteneia, natural.

Em resumo, reivindica a Companhia Ia-
duri ria' de Cellulose como pontos e caracte-
res constitutivos da presente inveneila

1". o empaego dos hydrocarbureto.s, aspe-
cialmenta o petroleo no cozinl yomenta das
plantas, como agente physico absorvente

a excleSãO coa-miai:o dos produtos e
processos chimicos para a desintegração das
libras

abandono dos tanque .; hollandezes
corno app:trelhos de lavagem e refinação da
massa

a transformaeão das plantas em pap
papelão o seus derivados pela Sitee3S5,0 dio
passagem nos apparelhos acima descriptos.

Ui° de Janeiro, (.1 de maio de 1 9i.H.—Pela
Companhia Industrial •la Cellulose, J. E.
de .41:oecti • Lime, presidente.

flielMeRID

des,pipile() dr, ttm pe-
dido de i i ririteq ;, )	 L'efoddiro dos Esto-
dós Unido.; do .11p,,.:;.:! jpo • ír KlYirri qu. i111.4-

11 , ! 01b1 lteel 7Xtrf t, eide,,lefivrirpho n ‘3' precsso
.por,i o perico; • ,7o do, o)esoio.» 1))1.:'.ii;'.0 de

Clo,orloa fie Bri (illeg , cloomeodo
coo l'oxis (Fromr

eniptygo da celittloble gimera.liza,la na
fabrieaçao actual de pellheilits eineneoto-
graplreas offerec; o grava inconveniante
de ioda iitiiIaçaO subita de dellagneala e de
..s pc sampre do um preço ou, fabricação ele-
vado e sempre sujeito a thictuaç'ies.

O olecto do prosada invento consisto na
obtenç -io de ilina substancia niloi i Cd-
ItiloL que se p tio ubstituir por :Lquela
sem incuti\ valente nas diversas phases do
processo especial de fabricacão, que per,nitte
fazer polliculas transparentas, 11-ixivels, Se-
ndas e inintlainniaveis.

As matarias que entram na canstituição
desta substancia ininflanimavel, consistem
essencialmente em gelatina, (de preferencia
chondrina) e cellubose superior obtidas por
metho los aperfeiçoado 4 , comiepor exempla.
nitro-eellulose deuuttra1a tacullativainante
prn. um desaxida»to que não da car á referi-
da gelatina; as inaliorias activas que dão
essa constituiçi'm são: olea de acetona, conto
dissolvente, e olco da vaselina ou analogo,
combiiielos ain porporcaes conveniante-i,

(1 caracter do inintlammabilidada dessa
substancia rosa! ti que sendo a nitro-cella-
1 50 isoladamente toniad:., muito intlamma-
vel e até detunanta , deixa de ter esse in-
conveniente guandu é misturala mecani-
camente com gelatina que impede qualquer
combustão raiada, obtendo-sa essa incorpo-
ração liaste tas i.de modo que a ni tro-cellu-
lese cubra completamente a gelatina.

Assim obtida, essa silbtancia inindamma-
vel fica Ii XiVel O sondada, ro-d,tO ao attri-
to, á acçao do cafor,
contraçãe) e da humidade,

E' suse adivel da rccaber as proaarae nies
pleae.araphiaas O do supporta". as ty,a,p,i.cii:s
da revi 1 tacs conlo a ¡vagem, fixaç:10,
lava;:em 1 . outras or.liaariaintait3 usadas.

de-;i a ,-ilb s tancia é muito inferior ao
da cell do:de empregada.

entp..cgo iesri ub tinia ininilamma-
vel e Irans;lar,y il e fltO se limita, UMeallicilte
fi iiclus:ria das pelliettlas cineraittographicas;
pede emu..e;;:u-o s','Mpre (LUC seja preck)

uma materia, que tenha, os caracteres que
essa mataria possue.

O proceo permitte obter a substancia
que olferec o todos ore ureteres e vant tg,a13
acima menciona,dos, consiste em tomar a
gelatina (alliondrina) que se depura com-
pletamente liquefazeni.lo-a, branauaando-a,
o filtrando-a.

O branqueamento da gelatina obter-s'-ha
trat lodo chl oro seco. C3111 está giz não
si) obtem o branqueamento, mas alam disso
supprime tambarn o hydrogenio modificando
a constituição chimica da gelatina e as suas
propriedades em um sentido favoravel, no
caso de exercer uma força electro-motora
em um sentido desejado. Para eliminar o
acido chlarhydrico residual que se encorpora
na massa gelatinosa, faz-se chegar á parte
superior dassa e a urna certa distancia,
ammoniaco no estado gazoso. A tttlinidade do
acido chlorhydrico para o ammoniaco fará
alrectuar a combinação obstes gazes, rara
da gelatina. O filtro empregado C, de pressão
conto os que se empregam para Os collodios
espessos, filtra-se a massa pastosa, da gela-
tina a quente e, como entro o momento em
que esta substancia acaba de ser filtrada o o
momento em que é reduzida a fita, se
formem precipitado 4 , empregam-se pequenos
filtros chatnadOS dO soccoreo, como nos
teares para a ilação de seda artificial.

A massa pastosa, da gelatina que sabe dos
filtros i enviada para um apparelho de onde
salitra sob a farm de urna fita da largura
des..ejada e de qualquer comprimento. que
varia, sagitado as dimen,5;5 do cylindro do
apparelho. Esse apparelho rapreseatado no
desenho, e no qual: a fig. I é unia vista em
certa transversal ; lig. 2, uma vista de
frente compondo-se de urna tina 1 do ferro
esmaltado, de secção semi-cylindrica, na
qual a massa pastosa que vem dso filtros se
montam fandida muito fluida, por meio de
uma camisa de vapor 2. Um e 'Endro ou
tambor Oco 3, de dimensiYis variavels de

ferr..) vitrificado ou esmaltado ou de
qualquer outra substatnia polida o inata-
cavei pela gelatina, está disposto de modo a
pod er gyra,r na tina 1 o a ;recolhor sobre
tida a sua superficie, urna camad 1. ou [et-
licula tio gelatina, de espessura variaval.
Est camada do gelatina depois de secca
será coberta com uma pellicula de nitro-
cellulose e, lanudo gyrar o cylindo ou
tambor 3, será cortada helicoidalmente em
fita com unia largara apropriada por meio
de (mil ferramenta cortante ponteaguda, ou
de qualquer outrolinstrumento conveniente.

A disposição que uermitte este carta con-
siste no exemplo 'lado em duas rodas den-
tadas 5 o C), que asseguram longitudinal-
menta ao cylindro 3 o d ,slocamento de um
carro 7 por intermedio de um parafuso som
dm 8. Neste carro está montada a peça cor-
tante que em contacto com a camada de
substancia e na occasiãa da evolução do
cylindro carta essa substancia com um
comprimento quo constituirá assim a pai-
nauta ou fim eine,natogra,phico.

A catraia do vapor é em O e a sahida cru
10.0. O cylindro 3 é man ibrado de qualquer
modo apropriado, por exemplo, por meio de
uma manivella li. A penicula ou flim assim
obtida • collocada ao sahir do apparelho
acima deSeripto num electroclio em fiknari,
de belice, ficando um elactro lio semelhanta
disposto em fronte desta fit u. O liquido em
que se banham csies electrodos conipõe-se de
agua, acido .t outro precipit tnte
analogo, em proaarções convenientes. A
temperatara, do banho mantem-se looixa. O
elactrolyto calbehe e banha a gelatina. O
oxygeaio no estado nascente oxyda esta e
torna-a mais refra •daria á acção da humi-
dade ; acnte,cii o mesmo cmi o hydrogenio
cuja lilmrtação se dirige para as fitas de ge-
latina invertendo o sentido da corrente.

SOCCa-Se em seguida a fita por moio dc
vacuo, evitando-se o deposito de pó e
dada na massa transparente, bem como de-
formações, defaitos sempre constatados na
industria dos labricantes de g datina. Uma
vez secam, as fitas são successivamente sub-
Mettidas a diversas demolhagens intin
lodio leve composto de oito° do acetona, 'de
nitro-cellulose e de oleo de vaselina ou ana-
logo.	 .

As s;)ccagens sucessivas toem togar no
vacilo, sempre e int o fim de supprimir a
acção do pá e da humidade e tambem para
permittir recuperar ao mesmo tempo o dis.
solvento.

O °leo de acetona é empregado de prefe-
rencia como dissalventa da nitro-cellulose
porque ofTerece sobre os outros a seguinte
vantagem : Obtenção de tuna transparenc,a
irreprehensrvel contrariamente ao que daria.
a acetona, o aleool methylico etc.

O oloo de vasiolina não modifica em na iro r;
transparencia, dá togar a uma combinação
sem precipitado com a nitro-cellulose que
torna a pellicula depositada mail thoxivel e
mais impermeavel.

Esta pellicula, asint obtida, está prompta,
para receber a emalsão photographica. No
caso das imagens cinematographica ,3 não
serem obtidas por proeeiso paotogaaphiea,
nt 13 por immersão, a mataria constitutiva
do film deverá tornar-se porosa. Consegue-se
isto introduzindo-s na tina do apparelho
quando a mataria, está no estado tinido uma
quantidade conveniente de g,lyeerina ou de
outro corpo similar que tenha por effeito pro-
duzir depois de sua eliminaçã, ulterior a pie-
roddado necessaria. A impressão das ima-
gens sobre esta materia, assim porosa, po-
derá ser feita, mais especialmente com uma
tinta com corante selava/ no oleo em elo«.
lição no qual deverá entrar uma base ca-
paz de se combinar COM O C1110113 011 oorn
outro corpo analogo contido na chondrina,
constituindo assim um mordenta por syn-
Ciosa .

Quando se tiver do ligar uma fita a outra,
a ligação far-so-ima ponta a ponta e por meie
de uma dissoluçãa de gelatina no acido eido-
rhydrico. Esta sohlaaem deve ser feito an-
tes do deposito successivo das camadas de
conoto. Do mesmo modo as perfaraç n es
feitas de cada lado da fita e que servem
para o arrastamento tinido desta devera',
ser feitas antes do deposito das camadas de

Rcici,idicações

1, urna pallicula feita com uma sub-
stancia ininflarninavel, destinada a servir
de supporta ás imagens cinematographicas
obtidas, quer pola	 quer por
impressão, a qual substancia pade ser igual-
mente empregada sainpre quo se:A preciso
uma mataria, que tenha os caracteres qua
essa substancia possue, e é obtida pela com-
binação mecanica da gelatina (ilo pra!) -
vencia chondrina) e da, nitro-cellulose, p
penetração porosa e por cobertura
venta da segunda sobre a primeira destas
substancias;

2, as diversas phases do processo de fa-
bricação desta pellicula, caracterizadas por:

a) o branqueamento da gelatina pelo eldoea
secco com eliminação do acido chlorhydrica
residual por meio de vapores que Se d
envolvem praximo do ammoniaco

1)) a tiltraç'io do gelatina liquen,ita
um filtro sob presão

c) O emprego de filtras chamados ade
corro	 para. eliminar OS precipitados desde
a sua formação

d) O emprego que trawfirart 051sab-
sta nela em nata li LI do tareara ti e-ejada
com qualquer c,unprimeato que daria se-
gund ) as dimensks do cylinilro desse appa-
relho

o
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• e) A -elwtrolyse de um electrélyto de ai-
coo!, da agua e de acido tann ice ou de outro
preeipitante analogo, em :presença de fitas
de gelatina collocadas sobre electrodios de
fôrmas apropriadas com o fim do tornar
essas fitas refractarias á acção da humidade;

S) A seccagem da gelatina no vacuo com
o fim de impedir o deposito de pó e humi-
dade;

g) A demolhagem das fitas de gelatina em
um banho de collodio aomposto de nitro-
cellulose, olea de acetona e oleo de vaselina
ou analogo

h) o emprego de r oleo de acetona como dis-
solvente da nitro-celulose;

i) a seccagem das fitas no vacuo para im-
pedir o deposito de pó e do humidade e, além
disso, pernil ttir recu perar o oleo do acetona;

)) a soldagem das fitas ponta a ponta por
moio do dissolução no acido chlorhydico ou
muriatico, soldagem que se faz- antes da
domolagem no collodio ;

h) o deposito sobre essa pellicula da
emulsão photographica por todos os meios
conhecirksr

1) quando se trata de • imagens cinernato-
graphicas obtidas por impressão, o trata-
mento desta mataria com o fim de a tornar
porosa obtendo-se esse resultado prr meio
da addição de glycerina ou de qualquer
Outro corpo similar na referida materia,
estando essa no estado fluido na tina do ap-
parollia;

m) o emprego de uma tinta de impressão
com corante soluvel no oleo a ferver, no
qual entra uma base capaz de se combinar
com o chloro ou outro corpo analogo contido
na chondrina, constituindo assim um mor-
dente por synthese.

30 . Um apparelho caracterizado por um
cylindro ()ao, de suporficie polida e inata-
cavei pela gelatina, que gyra em uma tina,
contendo glycerina maatida fluida por
quaesquer meios convenientes, gelatina que
cobrindo o referido cylindro, fôrma assim
urna camada, e uma vez soma é coberta
por uma outra camada de nitro-collulose e
cortada helicoidalmente por meio de uma
peça cortante apropriada em uma tira
cam a loa g ara desejada e com úm com-
primento que varia segundo as dimensões
do cylindro.

4°. O emprego de uma tal substancia em
quaesquor outras industrias em que se exi-
jam qualidade de transparencia,ininflamma-
bilidade, flexibilidade, porosidade e solidez.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1908.—Como
procuradores, Moura- &

5.400—Memorial descriptico de um pedido
de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para ~cios pai-a ad,ptar
ala aro auxiliar com aro de borracha
roda de um automorel ou de qualquer outro
carro». Invençâo de Thomas Morris Davies e
da The Steoney Spare Motor Wheel Limited,
domiciliados em Flanelly, Inglaterra

Os que se servos de automoveis soffrem
actualmente grande incommodo quando um
pnenmatico é furado, do que resulta a neces-
sidade de concertal-o e perda do tempo an-
tes que o pneumatico fique prompto. Muitas
vezes transporta-sa um pneurnatico de so-
bresalente, mas adaptal-o e enchei-o
muito trabalho com perda de tempo. O fim
desta invenção é obviar esses inconvenientes
e permittir ao mesmo tempo que um aro de
borracha, com o sem antiddrapant, seja usado
em connexão com uma roda cujo pneumatico
esteja furado.
• A invenção consiste em um aro auxiliar
trazendo um aro de borracha prompto a ser
usado, de preferencia pneumatico, meios
-para adaptar esse aro ao aro da roda do
carro (aro a que chamaremos roda do carro)
o um fiange auxiliar para ser adaptado á

roda do carro para que o aro auxiliar se
adapte com a maior presteza possivel á, roda
do carro.

Nos desenhos annoxos : as figs. 1 e 2 mos-
tram. de face e dotado, o aro auxiliar ; a
fig. 3 mostra o aro auxiliar adaptado a uma
roda de carro ; a fig. 4 é uma vista poste-
rior do um automovel mostrando um aro
auxiliar adaptado a uma das rodas ;
figs. 5o 6 são vistas do face e de lado de um
grampo ajustavel e meios para prender
o mesmo ; as figs. 7 e 8 mostram em ele-
vação lateral e em plano uma das porcas
do apertar e meios para que não desande;
as figs. 9 e 10 mostram em plano duas
fórmas modificadas dessas porcas ; as figs. 11
e 12 mostram em plano e em vista lateral
parte de uma roda de carro o parte do uma
roda auxiliar mostrando um methodo de
impedir que a roda axiliar arrasto em rela-
ção á roda do carro ; a fig. 13 é a vista do
extremo de uma das peças h das figs. 11 o
12 ; as flgs. 14 e 15 mostram em plano e
em elevaTio lateral uru outro meio de evi-
tar que o aro ou roda auxiliar arraste ;
fig.16 é a vista de face de parto de uma roda
de carro provida de uni finge auxiliar, o a
fig. 17 mostra em secsão transversal a. dita
roda provida de um aro auxiliar ; a lig. 18
mostra parte do uma sução da roda de
carro, e a fig . 10,-umas modificaçães.

O aro auxiliar é adaptado a receber uns
pneurnatico completamente inchado; b, 5 são
grampos ajusta,veis e b t 5 1 são grampos
fixos, tendo cada um uma borda recurvada
52 para abranger a borda do rebordo d da
roda do carro (fig. 3) ou o flana.° extra
(fig. 17). Era alguns casos empresámos
quatro grampos ajustaveis para dispensar
grampos fixos. As bordas recurvadas 52
dos grampos ajustavois são formadas nas
chapas 51, cada uma das quaes tem uni es-
pigão de rosca 5 1 , A chapa IP move-se paral-
lelamento á sua borda recurvada, guiada
pelas orelhas e l da corrediça e. Esta tem
urna parte saliente e com uma abertura por
onde passa o espigão Urna porca do ore-
lhas bs apoiando-se contra a, saliencia e2
'aperta com firmeza a borda recurvada V
contra o aro da roda do carro ou contra o
'burgo extrai. A corrediça e traz uma pro-
jecção lateral 8'3 cravada no aro auxiliar a.
Para impedir que a porca 55 desande, é esta

•proviria de uma chapa transversal 113 (figs. 7,
8 o 10) ou do um fiange 55 (fig. 9). A chapa
transversal, conformo as figs. 7 o 8, tem em
cada ponta um orificio IP o o flange conforme
a figa 9, tem uma serie de faros 51•

Na fig. 10 a chapa b•3 tem partes con-
cavas /O que servem para o mesmo fim que
os oriflcios 57. . A corrediça e traz um pino de
mola f, cuja ponta é adaptada a entrar em
um dos oriflcios ou partes concavas 57,
depois que a porca b- está parafusada a
fundo, evitando que alia desande. Na cor-
rediça e, ha um plano inclinado f t, com o
qual coopera um manipulo 12 do pino f.
Quando o manipulo gyra em una sentido, o
pino me da porca, o quando gyra em sentido
contrario, a mola impelia o pino á sua po-
sição de fechar.

Em vez de um pino de movimento alter-
nativo e de mola f, posso empuogar um
pino adaptado a um braço pi-votado em um
eixo fixado na corrediça e, tendo esse braço
uma mola adequada a reter o pino na sua
posição de fechar.

Nas figs. 11, 12e 13 mostram-se meios
para evitar o arrastamento do aro auxiliar
a quando usado em connexão com urna
roda de carro g com raios de verga do aço
g i . Ao aro auxiliar a estão fixadas umas
peças h em numero sufficionte, tendo cada
uma uni ilhó 1 2 por onde passa uma
correia, i, que passa tambem em volta de
um certo numero do raios g1 dá roda. As
pontas 'da Corroia i aão afiveladas por de-

traz de um dos ilhós, e assim os aros a e.g
não se podem mover em relação uni ao
outro.

Quando o aro auxiliar a é adaptado a uma
rola de carro com raio de madeira, em-
prega-se do preferencia o dispositivo repre-
sentado nas fig,s. 1, 2, 3, 4, 14 e 15, para
impedir o arrastamento. Neste caso. cada.
peça h tem dou; postes verticaes 4 onde
entram os seios formados por uma correia
sem fim i. E' conveniento que esta cOrrela
esteja enfiada, cm dous anuais 5 ; depois
de se ter passado a correia em volta de
um dos raios de madeira e do mettel-a nos
postes h 2

' 
approximam-se 03 anneis dos

postes h 2, para aportar assim os Mos, o
que impede que a correia se solte dos pos-
tes h 2 . Póde-ss empregar outras meios
para impedir o arrastamento. Por exemplo,
unia forquilha, fixada no ara a que abrace
um dos raios da roda.

Quando as bordas recurvadas 5 abraçam
a borda da roda de carro ra, é impoasivel
adaptar um ara auxiliar a provido da roda.
do borracha, si não se esva,siar primeira-
mente o pneumatico adaptado á roda do
carro, porque as b irias recurvadas '5 2não
abraçam sufficientemente a borda da roda
emquanto o pneum ide° desta está insuflado.

Corno se mostra nas fig. 16, 17, 18 e 10,
a roda de carro g púde tor uni tlango
extra. j, fixado no sou aro gi . As bsrdas
recurvadas 55 do aro auxiliar polear em
qualquer • caso abraçar esse Unge extra i.

Esta construcçãa da roda, de carro per-
mitte que se lhe adapto um aro auxiliar
provido do uma roda de borracha que 11:CO

arraste quando a roda está aravida lia pneu-
matico de superficie lisa sem esvagiar esto
ultimo.

Na fig. 19 mostramos tras outras fôrmas
do fiange j. Quando fixados no aro sa i da,
roda, actuam do mesmo modo que o tlange
extra -representado nas fias. 16, 17 e 18.
Este rebordo extra j, corno representa a,
fig. 16, pôde ser um anui continuo, mas
pódo ser fragmentado em peças separadas
em numero correspondente ao numero dos
grampos fixos e ajustáveii no aro auxiliar.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, um aro auxiliar adaptado a ser pro-
vido com uma roda de borracha e prompto
para uso, tendo grampos ajustaveis por
meio dos quaes pôde ser fixado á borda do
unia roda de carro ou a um fiange fixado
nesta ultima; meios convenientes, como, por
exemplo, pinos do mola, para, impedir que
as porcas ajustaveis se deaa,paraftizem, o
moios para impedir arrastamonto, taos como
uma correia . ou forquilha que abrace um
dos raios, substancialmente como se des-
creveu e representou ;

20, uma roda de carro com um flano sup-
plementar que pede ter a fôrma do um aro
'continuo ou de ,secOos separadas do um aro
fixado ao aro dá roda o adaptado a receber
.os grampos de uni aro auxiliar, como acima
se reivindicou.

Rio de Janeiro, 20 de abril do 1908.— Por
procuração, Jules Gdraud, Leclere & C°.
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Na thesouraria deste estabelecimento ori-
nontram-se á venda as tabellas do preço, uls
timamente approvadas pela Repartição de
Policia, para carros o automoveis do praça,
custando 200 réis o exemplar cartonado.
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